
.1.

—1.	 Eli:.	 19 •
-	

.	 %.1

	

• 4--1.1	 :

	

.	 .

• •
—

.'e,•;4-t".4.,

EXECUIIY0

OFICIO ATL :
• —•

~......mçnOr2OF
PAULO SALIM MALUF

•••••

.r

.77

';"

..ts,treí

CHEFE

CÂMARA MUNICIPAL DE NAU, ri-kuuki -
SEÇÃO DO PROTOCOLO

CAMARA MUNICIPAL DE 3CJ 'iJLC)

• nssEssoRuN TECNICA DA MESA - A.T.M.
SISTEMA DE APOIO no PROCESSO LEGISLATIVO

•

4P
PROJETn DF LEI : 001082693 OF 1993

ar

dOMOVLN -I. :

iFN TA

SCERE A SUSSfInnçu DO cA p irno 6 DO ANEXO I, E 00 ANEXO
III DA LEI Ne. ii.22S, DE 25 DE JUNHO DE 1992, E	 OUTRAS PROk,"1-
oâNcsn2.

'

CNC Solutions
Tipo: Processo Legislativo
22/10/2010 12:14:24

00000011603-38
• 1111111 11111 11111 11111 11111 11111 111111111111111 11111 11111 11111 11111 11111111

(12/32.. CfG	 ---t"
3ARniet

.is	 :Untes J



FolNa n.° 	 —1. 	 do proc.

n.•	

PAULO MALUF
Prefeito

'\\
,002-DGM

São Paulo,	 deeLsts.~...	 de 1993
GABINETE DO PREFEITO

Olick, _Á .9. ae.	
' 5 9	 / 93

Ofício no. 803/SAR -GA/93

A T M.

Senhor Presidente

\

— 1111/E.

'Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de motivos,

a fim de ser submetido ao estudo e deliberação dessa Egrégia

Câmara, o . incluso projeto de lei, que dispõe sobre a

substituição do Capítulo 6 do Anexo I, e do Anexo III da Lei

rici. 11.228, de 25 de junho 1992. .

Aproveito a oportunidade para reiterar a

Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos, Anexos I
e II e cópia xerográfica da lei citada no texto.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

IR/mag.



. .....	
.

.................

	

........... 	 k2_	 .	 .... .........

1JE
As çç:t,fi,

L.Ir •- -A. •	 .

.. .. ..	 \-á

r.„PRESIDERíTi

44(

1111/4

......

. DEZ 1993
.........

. ..	 ....

•

P-Fire)

01 - PL
- 01-0886/93-1

ETO DE LEI NO. ...

Dispõe sobre a substituição do

Capítulo 6 do Anexo I, e do

Anexo III da Lei no. 11.228,

de 25 de junho de 1992.

A Câmara Municipal de São Paulo olecrift.,4",

ler,,

Art. 1o. - O Capítulo 6 do Anexo I da

Lei no. 11.228, de 25 de junho de 1992, fica substituído

pelo Anexo I, integrante desta lei.

, Art. 2o. - O Anexo III da Lei no.



LMBN/sffs

11.228, de 25 de junho de 1992, fica substituído pelo Anexo

II, integrante desta lei.

Art. 3o. - Esta lei entrará em vigor na

data de	 sua publicação,	 revogadas as	 isposições em

contrário.	 1
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ANEXO I DA  LEI No.	 • DE	 DE

Capítulo 6 do Anexo I da

Lei no. 11.228, de 25 de junho de 1992

6 - PROCEDIMENTOS FISCAIS

Toda obra deverá ser vistoriada pela

Prefeitura, devendo o servidor municipal incumbido desta

atividade ter garantido livre acesso ao local.

6.1 - VERIFICAÇÃO DA REGULARIDADE DA

OBRA

Deverá ser mantido no local da obra o

documento que comprove a regularidade de sua execução,

sob pena de intimação' pessoal, ou na impossibilidade, com

testemunhas, e autuação, nos termos desta lei e

legislação pertinente.

6.1.1 - Para os fins de ação fiscal

considera-se:

a) início de obra: a execução de

qualquer serviço que modifique as condições da situação

existente no imóvel;

b) obra	 licenciada:	 toda	 obra

decorrente de comunicação aceita,	 de alvará de

autorização ou de alvará de execução.

61.2 - A falta de documento
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comprobatório de regularidade da obra no local de sua

execução determinará a autuação e a intimação do

proprietário ou possuidor e do Dirigente Técnico da Obra, se

houver, para, no prazo de até 5 (cinco) dias, regularizarem

a situação, sob pena de embargo da atividade.

6.1.3 - Decorrido o prazo, não cumprida

a intimação referida no item anterior ou constatada execução

de obra em desacordo com a licença concedida, a fiscalização

da Prefeitura deverá:

a) lavrar auto de embargo;

h) lavrar auto de infração e multa;

c) intimar o infrator para, no prazo de

10 (dez) dias, comprovar ter requerido a licença, em caso de

obra sem licença, ou regularizar a situação, em caso de obra

licenciada. ;/
6.1.3.1 - No caso de obra licenciada, as

providências consignadas no item anterior somente serão

adotadas após vistoria técnica a ser efetivada por

profissional habilitado.

6.1.3.2 - Durante o embargo, tratando-se

de obra licenciada, só será permitida a execução dos

serviços indispensáveis à eliminação das infrações.

6.1.3.3 -	 Em se	 tratando de obra

licenciada, o embargo somente cessará após a eliminação das

infrações que	 o motivaram, e o pagamento das multas

impostas.

6.1.3.4 - Em se tratando de obra sem
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licença, o embargo somente cessará após o cumprimento de

todas as seguintes condições:

a)	 aceitação	 de	 comunicação,	 ou

expedição de alvará de autorização ou de alvará de execução;

h) eliminação de eventuais divergências

da obra em relação às condições indicadas, autorizadas ou

licenciadas;

c) pagamento das multas impostas.

6.1.4 - No prazo de 10 (dez) dias, a

contar da lavratura do auto de embargo, a obra será

vistoriada e, se constatado desrespeito, será expedido auto

. de infração e multa e solicitada a requisição de auxílio de

força policial para garantia da manutenção do embargo.

6.1.4.1 - Para os efeitos desta lei,

considera-se desrespeito ao embargo a continuação de

trabalhos na obra sem licença ou o não atendimento das

condições do item 6.1.3.2.

6.1.5 - Lavrado o embargo e decorrido o

prazo da intimação, se o infrator não comprovar ter

requerido a licença ou não colocar a obra de acordo com a

licença, respeitado ou não o embargo, caberá a aplicação de

penalidade, renovável a cada 90 (noventa) dias, até que a

situação seja regularizada e procedida a informação, por

escrito, à Prefeitura.

6.1.5.1 - No prazo de 5 (cinco) dias,

contados da informação por escrito à repartição competente,

a Prefeitura deverá proceder às verificações necessárias.



6.1.6 - O disposto no item 6.1.5 não se

aplica às obras concluídas.

6.1.7 - Por ocasião da utilização do

auxílio policial, será:

a) lavrado auto de flagrante policial;

h) expedido novo auto de infração e

multa por desrespeito ao embargo.

6.1.7.1 - Lavrado o auto de flagrante

policial, será requerida a imediata abertura de inquérito

policial, para apuração da responsabilidade do infrator pelo

crime de desobediência previsto no Código Penal, bem como

para a tomada das medida judiciais cabíveis.

6.1.8 - Após a lavratura do auto de

flagrante policial, a multa por desrespeito ao embargo será

renovada automaticamente a cada 10 (dez) dias, até que a

situação seja regularizada e informada, por escrito, à

Prefeitura.

6.1.8.1 - No prazo de 5 (cinco) dias,

contados da informação por escrito à repartição competente,

a Prefeitura deverá proceder às verificações necessárias.

• 6.1.9 - Lavrado o auto de flagrante

policial e aberto o respectivo inquérito, o expediente,

contendo os elementos das medidas adotadas, será encaminhado

para ajuizamento da ação cabível, sem prejuízo da incidência

das multas, no caso de continuação das irregularidades.

6.1.10 - Pela obra concluída que não

possua Certificado de Conclusão ou documento equivalente



referente à sua regularidade, o proprietário fica sujeito à

aplicação de penalidade, renovável a cada 180 (cento e

oitenta) dias, até que seja sanada a irregularidade.

6.2 - VERIFICAÇÃO DA ESTABILIDADE E

SEGURANÇA DE OBRAS

Verificada a inexistência de condições

110	 de estabilidade ou segurança da obra em excução ou

concluída, o proprietário ou o possuidor e o Dirigente

Técnico da Obra, se houver, serão intimados pessoalmente, ou

na impossibilidade, com testemunhas, a promover, nos termos

da lei e no prazo máximo de 5 (cinco) dias, o início das

medidas necessárias à solução da irregularidade, sob pena de

autuação.

6.2.1 - Para os efeitos do estabelecido

nesta seção, em se tratando da inexistência de condições de

estabilidade ou de segurança gerada por outras obras, fatos,

ou atividades independentes do imóvel objeto das

verificações, a intimação será dirigida ao responsável pela

obra ou evento causador dos danos.

6.2.2 - Para os efeitos desta seção,

consideram-se obras, dentre outras, as construções, as

edificações, os serviços e os equipamentos.

6.2.3 - No caso da obra apresentar

perigo de ruína, poderá ocorrer a interdição parcial ou

total do imóvel e, se necessário, de seu entorno, dando-se



ciência aos proprietários e ocupantes dos imóveis.

6.2.4 - Durante a interdição, somente

será permitida a execução dos serviços indispensáveis à

eliminação da irregularidade constatada.

6.2.5 - O não cumprimento da intimação

para a regularização necessária, ou a desobediência à

interdição, eximirá a Prefeitura de responsabilidade pelos

danos decorrentes de possível sinistro, e implicará a

responsabilização exclusiva do intimado.

6.2.5.1 - Para os efeitos desta lei,

considera-se desobediência à interdição a continuidade da

utilização da obra interditada, ou o não atendimento às

disposições do item 6.2.4.

6.2.6 - Decorrido o prazo concedido, sem

o cumprimento da intimação, a fiscalização da Prefeitura

deverá expedir auto de infração e multa ao infrator,

renovável a cada 90 (noventa) dias, até que a situação seja

regularizada e procedida a informação, por escrito, à

Prefeitura.

6.2.6.1 - No prazo de 5 (cinco) dias,

contados da informação por escrito à repartição competente,

a Prefeitura deverá proceder às verificações necessárias.

6.2.7 - Constatada a desobediência à

interdição, a fiscalização da Prefeitura deverá expedir auto

de infração e multa ao infrator, e solicitar a requisição de

auxílio de força policial para manutenção da medida.

6.2.7.1 - Por ocasião da utilização do

6
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auxílio policial, será:

a) lavrado auto de flagrante policial;

h) expedido novo auto de infração e

multa por desobediência à interdição.

6.2.7.2 - Lavrado o auto de flagrante

policial, será requerida, a critério da Prefeitura, a

imediata abertura de inquérito policial para apuração da

responsabilidade do infrator pelo crime de desobediência

previsto no Código Penal, bem como para a tomada das medidas

judiciais cabíveis.

6.2.8 - Constatada a desobediência à

. interdição após lavrado o auto de flagrante policial, a

multa pelo não cumprimento à intimação ou pela desobediência

à interdição será renovada automaticamente a cada 10 (dez)

dias, até que a situação seja regularizada e informada, por

escrito, à Prefeitura.

6.2.8.1 - No prazo de 5 (cinco) dias,

contados da informação por escrito à repartição competente,

a Prefeitura deverá proceder às verificações necessárias.

6.2.9 - Lavrado o auto de flagrante

policial e aberto o respectivo inquérito, o expediente,

contendo os elementos das medidas adotadas, será encaminhado

para ajuizamento da ação cabível, sem prejuízo da incidência

das multas, no caso de continuação das irregularidades.

6.2.10 - O atendimento da intimação não

desobriga o proprietário ou o possuidor do cumprimento das

formalidade necessárias à regularização da obra, sob pena da
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aplicação das sanções cabíveis.

6.2.11 - Não sendo atendida a intimação

no prazo estipulado, os serviços, quando imprescindíveis à

estabilidade da obra, poderão ser executados pela Prefeitura

e cobrados em dobro do proprietário ou possuidor, ou, ainda,

do responsável pela obra ou evento causador dos danos, nos

termos do item 6.2.1, com correção monetária, sem prejuízo

da aplicação das multas e honorários profissionais cabíveis.

6.2.12 - Constatado perigo de ruína,

independentemente de intimação, o proprietário ou possuidor

do imóvel, assistido por profissional habilitado, poderá dar

início imediato às obras de emergência, informando por

escrito à Prefeitura, justificando a natureza dos serviços a

serem executados.

6.2.12.1 - Informada a execução dos

serviços, a Prefeitura em vistoria ao imóvel objeto da

informação, verificará a real necessidade de execução de

obras de emergência.

6.2.12.2 - Concluídas as obras de

emergência, o proprietário ou o possuidor será intimado a

regularizá-las, nos termos da lei.

6.3 - PENALIDADES

A execução de obra sem licença ou em

desacordo com ela, e quaisquer outras infrações à LOE

sujeitam o infrator à aplicação das penalidades previstas na
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Tabela constante do Anexo II desta lei.

6.3.1 - A inobservância de qualquer

disposição legal ensejará a lavratura do competente auto de

infração e multa, com notificação simultânea do infrator

para, no prazo de 10 (dez) dias corridos, pagar ou

apresentar defesa à autoridade competente, sob pena de

confirmação da penalidade imposta e de sua subsequente

inscrição como dívida ativa.

6.3.1.1 - O infrator será notificado

pessoalmente, e caso se recuse a receber o auto, ou não seja

localizado, a notificação será feita por via postal, com

aviso de recebimento, ou por edital.

6.3.2 - Para os efeitos desta lei,

considera-se infrator o proprietário ou possuidor do imóvel

e, quando for o caso, o condomínio representado por seu

síndico, o usuário, o responsável pelo uso, o Dirigente

Técnico responsável pela execução das obras, e o responsável

pela obra ou evento causador dos danos, nos termos do item

6.2.1.

6.3.2.1 - Respondem também pelo

proprietário os seus sucessores a qualquer título e o

possuidor do imóvel.

6.3.3 - Do despacho decisório que

desacolher a defesa, a ser publicado no Diário Oficial do

Município, caberão sucessivamente:

a) pedido de reconsideração à própria

autoridade que o prolatou, no prazo de 15 (quinze) dias
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corridos, contados da publicação do despacho;

h) recurso ao Secretário das

Administrações Regionais, mediante depósito prévio do valor

da multa discutida, no prazo de 15 (quinze) dias corridos,

contados da publicação do despacho que desacolher o pedido

de reconsideração;

c) recurso ao Prefeito, no prazo de 15

(quinze) dias corridos, contados da data de publicação do

despacho que desacolher o recurso.

6.3.3.1 - A defesa e o pedido de

reconsideração deverão ser protocolizados na Administração

Regional em cuja circunscrição se constatou a infração e

após manifestação do servidor autuante, a defesa,

devidamente informada pela Supervisão de Uso e Ocupação do

Solo, será submetida à decisão do Administrador Regional.

pn40C-Ots-ektiS	 6.3.3.2	 -	 Os	 •recursos	 serão

2)
Cip;'otocolizados na Administração Regional que apreciou a

defesa e serão dirigidos, respectivamente, ao Secretário das

Administrações Regionais e ao Prefeito respeitadas as

instâncias administrativas estabelecidas no item 6.3.3, que

os decidirão.

6.3.4 - As pendências administrativas ou

judiciais referentes à imposição das multas estabelecidas

nesta lei suspenderão, provisoriamente, a inscrição e a

cobrança da divida correspondente.

6.3.5 -	 As	 multas	 administrativas

impostas na conformidade da presente lei, não pagas nas
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épocas próprias, ficam sujeitas à atualização monetária e

acréscimo de juros moratórios de 1% (um por cento) aos mês,

contados do mês seguinte ao do vencimento, sem prejuízo,

quando for o caso, dos honorários advocatícios, custas e

demais despesas judiciais, nos termos que dispuser a

legislação pertinente.

6.3.5.1 - Quando procedente o recurso

interposto, o valor do depósito prévio será devolvido,

atualizado monetariamente, de conformidade com o que

dispuser a legislação pertinente.

,6.3.6 - A aplicação das multas

pecuniárias estabelecidas nesta lei não exime o infrator das

demais sanções e medidas administrativas ou judiciais

cabíveis, inclusive a apuração de sua responsabilidade pelos

crimes de desobediência contra a administração pública,

previstos na legislação penal.

6.3.7 - Na hipótese de baixa de

responsabilidade técnica, e sem assunção desta por novo

Dirigente Técnico, a obra em execução será considerada

clandestina,	 cabendo	 a aplicação	 das penalidades

correspondentes às obras sem licença.

6.3.8 - Os valores das multas por

desrespeito ao embargo ou por desobediência à interdição são

iguais àqueles definidos no Anexo II desta lei, relativos à

inexistência de Alvará de Execução.

6.3.9 - Os valores das multas aplicadas

ao Dirigente Técnico da obra são iguais àqueles definidos no
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Anexo II desta lei, relativos à execução de obra em

desacordo com a licença.

6.3.10	 -	 As	 penalidades	 por

inobservância às disposições desta lei, referentes a imóveis

de valor artístico ou histórico preservados, a serem

preservados, ou, ainda, àqueles que, em razão do gabarito de

altura e recuos são necessários à preservação da volumetria

do entorno, poderão atingir até 10 (dez) vezes o estipulado

na Tabela constante do Anexo II, conforme regulamentação a

ser expedida pelo Executivo.

IR/mag.

•



ANEXO II DA LEI N9

da gcce.

i.2.19
For•a

,DE	 DE

Anexo III da Lei n9 11,228, de 25 de junho de 1992

INFRAÇÃO

•

DISPOSITIVO

INFRINSIDO

VALOR

EN UFM

BASE DE

CALCULO

1- Não ap resentação de documento que comprove o licenciamento
de obra em execução. 6.1 2.09

unidade (1)2- Inexistência de Comunicação em caso de execução de:

I- Re p aros externos em edificação com mais de 2 (dois)
andares 3.3.b 29.99

II- Obras emergenciais:
m2 ou

a- movimento de terra 	 9.92 fração (2)

b- muro de arrimo 	 9.49 m /fração

c- e qui p amento 	 3.3.e 2.99 unidade	 (1)

d- obra com até 88,88 m2 	 8.915
m2 ou

e- obra com mais de 88,08 m2 	 0.945 fração (3)

3- Inexisttncia de Alvará de Autorização ou im p lantação em
desacordo em caso de:

I- Edificação transitória ou e qui pamento transitório 3.5.a
.29.99 • _unidade (1)

II- Canteiro de obras em imóvel distinto da quele onde se
desenvolve a obra 3.5.b

III- Avanço de tapume sobre p asseio publico 3.5.d 1.99 m ou
fração

4- Inexisttncia	 de	 Comunicação	 na	 execugao	 de	 pequenas
reformas em:

a- residencia com até 80,0 m2

b- residtncii com mais de 88,88 m2

2.99 unidade (1)

c- edificações para outros usos com atá 258,8e m2

d- edificações para outros usos com mais de 250,80 m2

3.3.d 3.99

4.99 250 m2 ou
fração (2)

5- Inexisttncia de Comunicação para imp lantação de mobiliário
ou imp lantação em desacordo com a Comunicação 3.3.i 2.99 unidade Cl)

6- Inexisttncia de Alvará de Execução ou Alvará de Licença
p ara Residencias Unifamiliares,	 em caso de execuçao	 de
edificação nova,	 reforma ou reconstrução de:

a- resiancia com até 88,00 m2 3.7.c 0.915

b- residencia com área entre 00,88 e 250,08 m2 OU 9.93

c- residtncia com mais de 258,88 m2 3.7.e 0.94

d- edificações p ara outros usos com até 258,00 m2 OU 0.935

e- edificações p ara outros usos com mais de 250,00 m2 3.7.f 9.945 m2 ou
fração (4)

7- Execução em desacordo com a licença no caso de edificação
nova, reforma ou reconstrução dei

a- residtncia com até 88,80 m2 3.7.c 0.0975

b- resiancia com área entre Met e 258,80 m2 ou 0.915

c- residtncia com mais de 258,80 m2 3.7.e 0.92

d- edificações para outros usos com até 25830 m2 ou 0.9175

e- edificagõts p ara outros usos com mais de 258,88 m2 3.7.f 9.9225

1	
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duceoc.

do

Fol`ta n

NOTAS: (I) Aplica-se

(2) Aplica-se

(3) Aplica-se

a cada obra,

sobre a área

sobre a área

(4) A p lica-se sobre a área
reconstrui da.

INFRAÇA0	 -
DISPOSITIVO

INFRINGIDO

VALOR

ER UFM

,

BASE DE

CALCULO

8- Inexistfncia de Alvará de Execução ou execução em desacor-
do com a licença no caso de:

I- demolição total	 de edificação 3.7.d 9.915 m2 ou
fração

II- movimento de terra 3.7.a 6.62 m2 ou
fração (2)

III- muro de arrimo 3.7.b 9.4 m ou
fração

IV- instalação de equi p amentos

,

3.74 2.99 unidade (I)

V- sistema es pecial de segurança 3.7.h 9.693 m2 ou
fração

9- Não atendimento à intimação decorrente da inexisttncia de
condições de estabilidade ou se gurança no caso de:

m2 ou
a- movimento de terra 6.02 fração (2)

b- muro de arrimo 9.46 m ou fração

c- e qui p amento 6.2 2.99 unidade (I)

d- obra com até 88,88 m2 6.915
m2 ou

e- obra com mais de sem m2 9.945 fração (3)

18- Obra concluida e sem Certificado de Conclusão ou documento
equivalente no caso de: .

I- movimento de terra 9.94 m2 ou
fração (2)

II- muro de arrimo 9.11 Of OU
fração

III- edificações

a- residfncia com até sem m2 6.1.18 9.93

b- residtncia com área entre 88,80 e 25e,ee m2 9.96 02 ou
fração (3)

c- residtncia com mais de 25048 m2 9.98

d- edificação para outros usos até 25e,ee m2 9.97

e- edificação p ara outros usos com mais de 250,88 m2 9.09

11- Utilização de e qui p amento sem o devido Alvará de Funciona-
mento de E qui pamento 3.8 2.90 unidade (1)

12- Infrações às demais dis posições do COE ou da 10E de 1.99 até 199,99

.	 __

edificação, e qui p amento ou mobiliário.

de terreno escavado ou terraplanado.

construi da.

construida, reformada, remanejada, su p rimida, acrescida ou



EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O presente projeto de lei tem por

finalidade substituir o Capítulo 6 do Anexo I da Lei no.

11.228, de 25 de junho de 1992 - Código de Obras e

Edificações do Município de São Paulo - COE, com inclusão de

regras novas, objetivando tornar mais coerente e admissivel

o desenvolvimento dos procedimentos fiscalizatórios, além

de, primordialmente, substituir o Anexo III, relativo à

Tabela de Multas por desatendimento à Legislação de Obras e

Edificações - LOE, cujos valores originais chegavam, em

alguns casos, a ser confiscatórios.

Sob este aspecto, saliente-se que os

valores das multas para obras clandestinas serão diminuídas

em até 6.667%, e para obras em desacordo com o projeto em

até 13.339% e para obras concluídas em até 5.000%, motivo

pelo qual a proposta apresentada procura relacionar, em

linhas gerais, os valores das multas com os das taxas para

exame e verificação de projetos e construções constantes do

Anexo II do Código de Obras.



Cabe evidenciar que a nova versão

preconizada pela medida está de acordo com os novos estudos

efetuados por técnicos integrantes da Comissão Especial de

Avaliação do Código de Obras e Edificações - CEA-COE, criada

pelo artigo 16 da Lei no. 11.228/92, a qual é Coordenada

pela Assessoria Técnica da Comissão de Edificação e Uso do

Solo - CEUSO, da Secretaria da Habitação e Desenvolvimento

Urbano - SEHAB.

Foram	 introduzidas	 definições	 que

permitem uma ação fiscal mais correta, e recolocados os

dispositivos que tratam de sanções, estendendo a aplicação

de multas para quaisquer outras infrações à Legislação de

Obras e Edificações - LOE.

Não obstante tenha sido retirada a

menção expressa à Moradia Econômica, é de se esclarecer que

o valor das multas correspondentes a obras ou edificações

com área de até 80,00 m2, previstas no Anexo II, representam

sempre a metade do valor das multas das obras ou edificações

cujas áreas, embora ultrapassem a área de 80,00 m2, dela se

aproximem.

Evitou-se, com isso, a fixação de prazos

diferenciados, que, afora trazer dificuldades ao Sistema de

Autos de Multa, culminava por contrastar o princípio

constitucional de isonomia na aplicação das normas às
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infrações cometidas à legislação de obras e edificações

neste Município.

Ressaltamos algumas das alterações e

inovações introduzidas:

- item 6.1.2 - O prazo da intimação,

embora diminuído para até 5 (cinco) dias, permite a

flexibilidade desejada caso a caso.

- item 6.1.3.1 - A continuação da ação

fiscal, após o não atendimento da intimação, somente

ocorrerá após vistoria técnica.

- item 6.1.5 - Regra nova. Multa

renovável pelo não atendimento da infração primitiva, obra

clandestina ou em desacordo. Somente cessará a aplicação da

multa após comunicação por escrito e vistoria da PMSP

confirmando o fato.

- item 6.1.7 - Regra nova, deixando mais

clara a forma de aplicação.

- item 6.1.10 - Regra nova para obra

clandestina.

- item 6.2.1 - Regra nova. Impede a



aplicação de sanções a quem não deu causa.

- itens 6.3.3.1/6.3.3.2/6.3.7/6.3.8	 e

6.3.9 - Regras novas.

Com isto procurou-se adequar o novo

estatuto urbano ao princípio original de sua edição, qual

seja, legislar para todos, e não para uma minoria ou para

lier	 especialistas, garantindo, assim, o direito de todos os

munícipes, além de, principalmente, preservar o interesse

público.

Nestes termos, e demonstrada a conveniência da medida,

submetêmo-la à apreciação dessa Egrégia Casa Legislativa,

que, por certo, a agasalhará.

e
IR/mag.



LEI 8.266/75

LEI 9.668/83

8Jc1/9 zj°

LEI N9 11.228, DE 25 DE JUNHO DE 1.992,

DE 26 DE JUNHO DE 1.992,

Litl $ e 11.228 • DE 25 Dl JIMBO	 DE 1992
Dispõe so•re as regras gerais>e específi-
cas a serem obedecidas no projeto, 11cen
ciamento, execução, manutençao e .utillel
são de obras e ediflca;oes, dentro dos 31
•ites dos 1m:;vels, revoga a Lei ri , 8.26t:
de 20 de junh: de 1975, com. as alteraçoes
adotadas por leis posteriores, t da ou
tras providencias.

LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, Prefeita do Munlciplo de Scã Pau
lo, usandc das atrlbuiçoes que lhe aão conferidas por lei."
Faz saber que a Cismara Munidos], em sessão de 04 de Jato
de 1992, decretou e eu promulgo • seguinte lei:

Art. 1 11 - Fica aprovado o Códlgo.de Obras
e EdIfIcações, que dispõe sobre as regras gerais e eSPecl
ficas a sares obedecidas no projeto, Mandamento, execZ
40, manutenção e utlUsa;ão das obras e edIflcaçóes, den
tro dos Maltes dos lmovelg, ri: Município de Sao Paulo.

Parãgraro unlco - Integram a presente lei
os Capítulos e Seçoes do Anexo- I e tabelas constantes dos
Anexos II e 111 assla discriminados:

ANEXO 1

3- OBJETIVOS.
2- DIREITOS E RESPONSABILIDADES.
3- DOCUMENTOS PARA CONTROLE DA ATIVIDADE

DE OBRAS E EDIFICAÇÕES.
4- PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS.
B- PREPARAÇÃO E EXECUÇÃO DE OBRAS.
6- PROCEDIMENTOS FISCAIS.
7- ED1F1CAÇÕE5 EXISTENTES.
8- USO DAS EDIF1CAÇÕES.
9- COMPONENTES - MATERIAIS, E-DnirX CONS

TRUTIVOS E EQUIPAMENTOS.
10- IMPLANTAÇÃO - AERAÇÃO E INSOLAÇÃO DAS

EDIFICAÇOES.
31- COMPARTIMENTOS.
12- CIRCULAÇÃO E SEGURANÇA.
33- ESTACIONAMENTO.
24- INSTALAÇÕES SANITÁRIAS.
15- CONDIÇÕES DE INSTALAÇÃO E ARMAZENAGEM

DE PRODUTOS OU/MICOS, INFLAMÁVEIS E EX
PLOSI VOS.	

-

16- EXIGNCIAS ESPECIFICAS COMPLEMENTARES.

ANEXO II

Tabeia de Taxas devidas para o exame e ve
rificação de projetos e construoões. fixando as aliqJctai:
bases de calculo e periodc de lncidencia do fato gerador
do tributo.

- ANEXO III

Tabela de Multas por desatendimento a dia
pos1ções do COdigo de Obras e Edificações, fixando as all
quotas e bases de calculo em razao do dispositivo lnfriõ
gldo.

Art. 2s - Enquatiras-se na categoria de es
pedale, regidos pela Lei n i 8.777, de 14 de setembro cri
1978, or_seguintes processos:

I- Alvará de Alinhamento e Nivelamento;
II- Alvara de Autorizaçãr.;
III- Alvara De Aprovaçac;

(i. ,89
LE LEI. N.° g2  ,........ 1„.. E 	;



f.

IV- Alvardl biecução;
V- Alara de Funcienamento de EMA4Mmentom;

VI- Certificado de Coneiaao;
VII- Alara de Licença para Ralsamela Uni

familiares;
VIII- Certificado de Mudança de Uso.

Art. 31 - A execução de qualquer Obra, ea
Imóvel totalmente atingido por plano de melhoramento pg
bile° e sem decretaçao de utIllads publica em vigor, atra
permitida pela Prefeitura do Municiplo de Sio Paulo,obser
vado o disposto na Legialaçao de Obras eydificaçoes e n;
Legislação de Parcelamento, Uso e Ocupaçeo do Solo.

Paragrafo único - Considera-se como total
mente atingido o inovei:

a) cujo remanescente ã	

-

o possibilite	 •
esecuçã	

n
o de edIficaçao gue atenda ao disposto na Legisla-

çao de Obras e Edificaçoes e na Legislaçao de Uso e Ocupa
çao do Solo;

b) no qual, por decorrencia de nova situa
çao de nivelamento do logradouro, seja dificultada a 1E
plantaçao de edificações. • juizo da Prefeitura do MunIcT-
pio de Sao Paulo.

Art. 4 1 - A execução de qualquer obra, em
lmovel totalmente atingido por plano de melhoramento pu
bico e com decretação de utilidade publica em vigor, sere
permitida . pela Prefeitura do Municipio de Sao Paulo, • ti
tulo precario e observado o disposto na Legislam) de Obrai
e Ecilficaçoes e na Legislaçã	

ar
o de Parcelamento, Uso e Ocu-

pação do Solo, nao sendo devida ao proprietario qualquer
indenização pela benfeitoria ou acessao quando da exennao
do melhoramento publico.

Art. S e - A execução das obras, em iam:_
ais parcialmente atingidos por plano de melhoramento.pu-
blico aprovado por lei e sem decretação de utilidade pupli
Ce em vigor, aplicam-se as seguintes disposiçoes:

a) as edificaçoes novas, e as novas partes
das edificações nas reformas com aumento de area, devera°
atender aos recuos mínimos obrigatorios, • taxa de ocupa-
ção e ao coeficiente de aproveitamento estabelecidos pela
Leg4slação de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo, em re
laçao ao lote original;

b) as edificações projetadas deverão obser
var soluções .que garantam, apos execuçao do plano de _a
lhoramento publico, o pleno atendimento, pelas edificaçoei
remanescentes, das disposições previstas na Legislaçao de

I Obras e Edificações e na Legislação de Parcelamento, Uso
e Ocupaçso do Solo, em relaçao ao lote resultante da desa
propriaçao.

Pare/rafo único - Observadas as dlsposiçõee
deste artigo, a execução de edificações na faixa a ser
desapropriada de imovel parcialmente atingido por plano
de melhoramento publico aprovado por lei e com decretaçao
de utilidade publica em vigor podera ser permitida	 pela
Prefeitura do Municipio de São Paulo, a titulo precario,
não sendo devida ao proprietario qualquer indenlzaçao pe
Ia benfeitoria ou acessão quando da execução do melhorai
to publico.

Art. 6 e - Fica assegurado aos proprietá
rios de imóveis, quando doarem a Prefelture do Municiplõ
de Sio Paulo a parcela necessaria a execuao do melhormen
to, o direito de, no calculo do coeficiente de aproveita=
mento„acrescer a arca _doada a ara remanescente; nestas
condiçoea, a implantação do projeto far-se-a, unicamente,
sobre a ares remanescente.

g gs n Os díbltos resullant:a do procedi
Mento previsto no psráirato anterior. uso paga na epo
as propria, ficarmo *crescidos de multa, de 20% (vin%e
por cento) do ../or. sujeito. • *tan gia* Monetárda,leam
dos juros Monitoria de 3% (um por cento) ao me., conte
doe ata ultima do sea aeguinte ao do vencimento, sei
prejulso, quando for o caso, de honoarla advocaticia, das
custas e demais despesas judiciais, nos termos em que dia
puser é legislaçao municipal pertinente.

Art. 88 - Flçam isentos do pagamento da
taxa o requerimento de Alvara de Licença para Residencias
Unifalliarea, previsto no item 3.10 do anexo I, quando se
tratar de edificação de moradia econOxica, bem como • co
municação de pequenas reformas previstas no item 3.3, 3;
tra "d", do anexo I,

Paragrato Unice - Para os efeitos desta
lei, considera-se moradia economiça e residençla unifami-
liar destinada ao uso do proprietario, de earater popular,
com área total não excedente • 80,00 ei* (oitenta	 metros
quadrados) cuja execuçao não exija cálculo estrutural e
que no constitua parte de agrupamento ou conjunto de rea
lizaçao almultanea.

Art. 9. - As construções de moradia econO
mica poderio gozar de fornecimento gratuito, pela Prefei-
tura, de projetos de arqUieetura e executivo.

Paragrafo unico - Mediante convenio,a ser
firmado co. 0 oremo de clasae dos engenheiros e arquiteto.,
a_Prefeltura poder& ainda fornecer, gratuitamente, aseis-
tencia e responsabilidade tecnica de profiesional habili-
tado, para o acompanhamento das obras.

Art. 10 - O deatendiaento às dleposições
desta lei ensejará os procedimento& flacallatoria e 801
cação das penalidades pecuniária previstas no Capitulo C
do Anexo I e no Anexo III.

Art. 11 - Os prazos fixados pela presente
lei são exortemos em dias corridos, contados a partir do
primeiro dia utll após o evento origem, ate o seu dia fi
nal, inclusive; quando não houver expediente neste
prorroga-se automaticamente o seu termino para o dia utll
imediatamente posterior.

Art. 12 - Os projetos para áreas sob ln
tervenção urbanística promovida pelo Poder Publico, bei
como os programas habitacionais de interesse social, pode
nio ser objeto de normas tecnlcas especiais diversas da;
&datadas por esta lei e apropriadas á finalidade do em
preendimento e fixadas por ato do Executivo. 	 -

Paragrafo unico - Sio considerados progra
mas habitacionais de interesse social, dentre outros,
reureanizaçao de favelas, intervençao em cortiços e cons
truçao organizada por mutirões.

Art. 13 - O Executivo, à vista da esslução
da tecnica e dos costumes, promoverá a constante atualiza
çlo das prescrições desta lei fixando, para isso, os si
guintes objetivos:

a) promoção de avaliações periódicas da
legislação, reunindo os resultados dos trabalhos tecnIcos
que serao desenvolvidos no sentido de sua modernização e
atualização;

b) promoção dos remanejamentos e aciewações
administrativos necessarios ao processo de modernizaçao e
atualização desta lei, inclusive no que se refere a estru
tura operacional de fiscalização;

c) estabelecimento de novos procedimentos
que permitam a reuniao do maior numero de experiencias e
informaçoes de entidades e orgaos tecnicos externos a Pre
feitura;

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 7 11 - As taxas para exame e verifica;
çio de projetos e oonstruções, fundadas no poder de poli
cia do Município tem, como fato gerador, o pedido obriga-
torio de licenciamento.

l e - Considera-se ocorrido o fato gera
dor no ato do protocolamento dos pedidos de:

I - Emissão de Ficha Tecnica;
II - Analise de Diretrizes de Projeto;

III - Apresentação de çomunicaçao;
IV - Emissão de Alvara de Alinhamento e Mi

velamento;

Equipamentos;
IX - Emissão de Alvará de Licença para Re

sidencias Unifamiliares;
I - Emissão de certificado de Mudança de

Uso.
2* - Fica adotada a tabela constante do

anexo II, para fixação das aliquotas, base de calculo e
ocorrencia do fato gerador, correspondentes a cada especie I
de pedido.

35 - A taxa deverá ser Integralmente re
colhida, no momento da ocorrencia do fato gerador, pelõ
proprietarlo do inovei, titular do seu dominio util, pos
suldor • qualquer titulo ou por quem efetivar o pedido mi
pectivo.

4e - Na omissão total . ou parcial do rs
colhimento de eventual diferença, cabere lançamento de ofi
Cio, regularmente notificado o sujeito passivo, com preza
de 30 (trinta) dia para pagamento ou impugnaçao adminis-
trativa.

d) estabelecimento de rotinas e sletemati
cas de consulta a entidades representativas da comunidadi.

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 14 - Poderá haver opção pelo exame
de projetos e execução da obra, integralmente de acorde com
• legislação anterior, ou, entao, totalmente pelas normas
da presente lei, nos seguintes casos:

I - De pedidos, protocolos e numerados na
Prefeitura ate a data de inicio da vigenci& desta lei,ain-
da sem despacho decisório ou com interposição de recurso
dentro dos prazos legais, referentes • licenciamento das
construçoes ou alterações de projetos co. alvares expedi-
dos e einda nao caducos;

II - De pedidos, ingressados aipos a datada
publicação deste lei, de alteraçao ou modificaçao de pro-
jetos com alvares expedidos em vigor.

Paragrafo unia - No caso de opção pelo
exame de acordo com a legislação anterior, nãoserão admi
tidas, seja durante o andamento do pedido referido no itero
I ou quando je exista licenciamento no caso do item fidas
te artigo, quaisquer mudanças, alterações ou modIficaçõe;
que impliquem no agravamento das desconformidades ou cria
çao de novas infraçoes • esta lei.

Emissão
Emissão
Emissão
Emissão

de
de
de
de

V - Emissao de Alvara de Autorizaçao;
VI - Emissio de Alvara de Aprovaçao;

VII - Em1ssao de Alvara de Execuçao;
VIII - Emissão de Alvara de Funcionamento de

Alvará
Alvara
Alvara
Alvará

de
de
de
de

Autorização;
Aprovaçao;
Execuçao;
Funcionamento de



MURO DE ARRIMO. moro drsttnado • ~Portar deunivel de a 	
superior • 1,00m Na metro).

Mn: realizado dc 	 lho em ladvel. deter 4", inicio até sua
e ginclusio, cujo resultado Imp li que na alterado de seu matado
físico aaaaa 10r.

MURO PE ARRIMO: moro Msttnado • ~Portar deunivel de a 	 	 -	 s'a
superior • 1,00m Na metro). 	 R..

ODA: realizado dc 	 lho ee !aduri. deter seu Inicio atO sua ' 	 V.,T

tombado, cujo resultado Imp li que na alterado de seu *Stade	 eu. ,
físico aaaaa 10r.	 .	

-,nts,.

(9 o,011RA COMPLIMENTAR: edificado accundiria, ou aaaaa da reli fieira° ,F.r r.,,C2
' que, fumionatemnte, com p lemente • atividade desenvolvida no
!uivei ..

n 	 • .	
:5'..;

MOA ENE50ENCIA1 o Obra d . caráter urgente, essencial à garantia	 X"
Wdas condides'Az 	 ilióad., se guram' ou salubridade de um -
1Dovél.

DIROSIOCI naus
Art. 16 - As regularizações dastdiflagA:me

Continuam regidas, no que couber, pelas dlaposiçoes db art.
da Lei n w 8.382, de 130. abril de 1976, • legislaçao

correlata posterior.
Art. 16 - Fica constituída, pelo . prazo de

l (um) ano, Comissão Especial de Ismliaçao do Codigo de
Obras s Edificaçoes, coordenada pela A aaaaa orla Tecrdca da
ComIssao de Edificações e Uso do Solo - CEUSO, da Secreta-
ria da Habiteçao e Desenvolvimento Urbano- SEHAB, compos
ta ainda por representantes de Entidades Civis e repreae'ri

	

tentes das Secretarias Municipais das Administraçoes 	 Re

	

gionals - SAR, do Planejamento - SEMPLA, de Serviços 	 õ
Obras - SSO e das Vias Publicas - SVP objetivando:

a) avaliaçao do presente texto de lei e
eventuais problemas decorrentes de sua aplicaçào;

b) propostas de remsnejamento e adequaçáo
administrativa, caso necessario, apos aprovação do Plano
Diretor e Instalaçao das Subprefeitmras, inclusive no que
se refere a estrutura operacional de fiscalizaçao.

Art. 17 - O Executivo regulamentará • pre
sente lei no prazo de 90 (Qoventa) dias.

Paragrafo unico - O Executivo fixará as
Normas Tecnicas Oficiais, ou emanadas da autoridade rompe
tente, • serem observadas no projeto e execuçao das edIfT
caçoes, conforme expressamente previsto nas disposiçõeí
desta lei ou sempre que sua aplicaçao seja conveniente.

Art. 18 - Esta lei entrara em vigor 90 (no
venta) dias contados de sua publicaçáo.

Art. 19 - Revogam-se as disposições em
contrário e, em especial, a Lei n o 8.266, de 20 de junho
de 1975 e legislaçao modificativa posterior, bem como, no
que for pertinente, a Lei n w 9.668, de 29 de dezembro de
1983.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO _DE SÀO PAULO, aos 25 de junho
de 1992, 439 1/ da fundaçío de São Paulo.
LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, PREFEITA
DALMO DE ABREU DALLARI, Sesretario dos Megócioe Jurídicos
AMIR ANTONIO EMIR, Secretario das Finanças
DELMAR MATTES, Secretario de Vias Públicas
MARCIO JUNQUEIRA DE SOUZA E SILVA, Secretario de Serviços
e Obrais

'JOSÉ CARLOS PECOLANO, Secretário denlideirdplaima~mirga
IRMINIA TEREZLICHA NENON MARICATTO, Secretaria daiiiiiitapic
e Desenvolvimento Urbano
PAUL ISRAEL mexa. Secretario Municipal doPlarrjammto
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 25 de
junho de 1992.
PEDRO BOHOMOLETZ DE ABREU DALLARI, Secretário do Governo
Municipal

ANEXOS INTSGMANTLS 1. LII wo 11.228 • DÁ 25 DE .7111010 or 1992

: 9.1 -,...ammh. 	 Já 29.9 Com ponentes afalcoa	 .
U.

9.9 . 1nstalades Preeials
9. 4-lowlenimentes Meelinicare
9.10-flevatierea de Pasaaericati

aaaaa	 amerira

III-TMPLOOTACIO. OCRAC90 ~LACA° 1104 (atacam,
10.1-Condidrs Decais 4". larlente4 T 0 01 d. Ferhom . ntn d.

[enricado.
111.2-PlarositIves para 	 larfito da Arredo,	 Imolado
19 3-Classi aaaaa go for Valores Ile Unt, [RJ aaaaa In
19 4-Arradn e In$0,1M.E0	 Inf,,I.,
5111.2 -Arredo do Polua. Mumrfor 	 - faixe Livre *A"
14 d -Arribei° c Insolada 4o Volum . Ru perler -0.- a 	
111.7 -forrado e Insolados do Volver a 	  ox Scai-frocr
14.8-arredo Inoluelde

1P-Acradr e InaolneSo Alternativas
18.10-A1u5tew da faixa Livre	 e Es pace livre °I"
DIAS -Mobiliário
40.12-Selitncias	 Obras Emplraenterre
10.12-Obra' Junto a Re aa 	 . Limos e Cursos tapuio
10.14-Moviaento de Terra

	

e	 62r£0): 9.1 -bellempenhe
9.9 Com ponentes afalcoa
9.101nstalades P.e/iate
9.4-tmlemmentem Medlniem
9.10-flevatierea de Pasaaericati

aaaaa MIL de amerira

III-TMPLOOTACIO. OCRAC90 ~LACA° 1104 (irritam,
10.1-Condidrs Decais 4". larlentoM T 0 01 d. Ferhom . ntn d. 9.,,00no

101ficadn.
111.2-PlarositIves para 	 larfito da Arredo, 	 Imolado
19 3-Classi aaaaa go for Valores Ile Unt, [RJ aaaaa In
19 4-Arradn e In$0,1M.E0	 Inf,,I.,
5111.2 -Arredo do Polua. au porfor	 - faixe Livre *A"
14 d -Arribei° c Insolada 4o Volum Ru perler	 a 	
111.7 -forrado e Insolados do Volver a 	  to. arai	 a 	 ma ovo,
14.8-arredo Induelde
IITIP-Acradr e InaolneSo Alternativas

18.10-A1u5tew da faixa Livre	 e Es pace lIvrt .I"
DIAS -Mobiliário
40.12-Selitncias	 Obras Emplraenterre
10.12-Obra' Junto a Re aa 	 . Limos e Cursos tapuio
10.14-Moviaento de Terra

13.1-A.rsrn
13.2-Circuladn
13 3--Centos de Manobra • Ertarionanento

14-INSTALACUS &APITARIAS

14.1-0"antI1icatlo
14.5-Dimmi 	 to

IS -CIPOICIES 9C rwsubLacio E ARMAZENAGEM DE PRODUTOS •U/MICOS.
INFLAMÁVEIS E EXPLOSIVOS

-ExIcammis ESFEWICAS COmPLEmEdlreftES

is 1-4tabitacIn
16.5 	 So dc Serviços de rducacEo 	 114.3 -Indóstrias, O 	  Nepósitos
14.4-Locais de Reunde
14.2 -Ativldader • Services Públicos do Conter Especial
141.4-Atividades Tesouraria'

ANEXO I

junho

aaaa

• -camrownerte - delTalali. atteNT911 conywymp, Lt nutrmerw
1

11 -0011PARTIIEJITIM

D.E-Classificado e Itinenri 	 tn
11.2 -Abrrturaa (oortas e janela!)

12 -CIRCULACAO E DEOURANCA

12 1-Mormas Gerais
It.!-Espetos de Circulado
12 2 Escadas
12.4-R	
15.3-Potencial de Risrn
12 6-lotaeSo •as TdifiradIrs
12.7-Dtmensionasrnto dol ra pace!: Ot CIrruladn [eletiva
12.8-11 1sonsidn de Curadas e Caídas
12.9-troacol de Cirriancin Protraigur

12.10-Condido: Conwtrutiva, Froorriali 	 •
IP.11-sistrem, ir Repurantik

13-ES AC ZONAMEN

p2j2

raio

`11

)

19 .

CÓDIGO DE OURAS E worracobctses
DIVIGE DE CAPÉTULDS 81CCIES

1 -01LICTIVOS	 •

1.1-Conceitos
1.2 -Símias e Abrevi aaaaaa

R-DIREITOS E araroweautioduce
2.1-Do Munic(plo
5.5-Do 	 'etário
2.3 Do 	 idor
2.4-Do Profissional

11-DOCe05NTOS PARA COOMPLE DA ATTVIDADE DE MORAS E EDIFICADIES.

3.1 -Ficha Técnica.
11.[ -Do aaaa lers de Prejeto
3.3 -ComuniencSo
3.4-Alvará dc Alinhamento e Nivela...ato
3.5-Alvará de dei 	 So
3.4-Alvar: de aprovado
3.7-Aluara de Execuello
3.8-Alvará de Funcionamento dr [ qui aaaaa toe
3.9 -Certificado dc Condado

3.10-Alvará de Licença perua Residências Unifamillares •
3.11 -Certificado de Nadam' de Uso

4-P50CE5DET/1OS IMMINII1RATIVOS

4 1 -Análise dm Processos
4.2-Prazos para Despacho
4.2-Prazo para Retirada de Documento
4.4-Procedimatem Eepeciais

11-PREPPAAC30 EXCLUI= DE MIRAS

3.1-Canteiro de Obras
5.2-Fechamento do Canteiro de Obras
3.3-Plataforma de @mourama e Vedado Externa das Obras

11,-PRENXDINDITO8

4.1-Verificado da Regularidade da Obra
4.2-Wrificado da- aaaaa ilidade. Segurança e SalubrItade

E	
4.3-Ponalidades

• P-zetrzeacece EXISTENTES

7.1-Referem
7.5 -Reconstruas.,

1P-1130 DAII EDIFICACSES

•.1.4tabitado
11.2-Camércio e Scrvieo
8.3 	 1M de Serviços de Saddc
•.4-Prestado de Serviços de ("marfo
	 So 4r Ser./mos de Hospedam-e

8.4 -Prestaelo de Service") Automotivos
11.7 Imodntria'. PII,Inls r Ocpósitoto
e.* Locais de Reuntio
8.9-Prática de C•CreiCie Foreiro nu Etporte

8.10 -Atividadea e Services dc Caráter [sorria]
8.11 -Ar2Vidade s Tenrmáriel
11.12-Uso Nisto

1- ois-ffic-rzaJOB

. Este Códimo diadollna. no' Municiai° de Do Paulo, os procedlaentow
adainietrativom • •metutlW011. • as rearrali aerais e esPeci aaaaa e erem
obedeciam no R,OIRIO. IlterneIRDento,	 enatado, emnutendo e1 utilizado de obras. •dificadlee • e qui pamentos. dentro do, limites

: Roa Imóveis em que se situa., incluelve em destinados ao funcionamento
• de drogo' ou •ervicOe pdblices. atm prejuiro Ou diepolto moa

legisladies estadual e 'federal pertinentes. O0 ambito de suasreapectivas competências.

1.1 -CONCEITOS

Piora efeito de R p lICRI go deste Códi go. Vicem assie comeituados
os termos

AMAR: volveu COOpreendide Caere dal. pavimento. consecutivos.
Ou entre o •N y lelent0 • O Aivel woperior • de moa 	 tara
ÁREA EDIFICADA: área total cubi:rta dr meu aaaaaa ado.

dele°. 	  do volume su perior de uO4 edificado. !destinada •abrigar casa de ma quinas. piso térmico de elevadores. 	Mima • circulado vertical.

.MR0414E14/0. elemnto de vedado que en ymIvir e atice

K NOLICSO: total derrubamento de uma editiceçIo, • "'enoitei°
moreia) ou o total irrrubanento de em bloco de mo conjunto de
•dificadles caracteriza-1m como reforma.

ElTrICACIO. obra coberta destinada • abrigar atividade bu gioe ouqual quer inatalado • e qui pamento e 	

EIS/FICAMO PERMANENTE: a quela de caráter duradouro.

enrIcAçao TRAMSITÓRIA: aquela de	 cantem gafo permanente.
~sivel ele montam*. Oramontapen e aaaaa porte.

EQUIPAMENTO . elemento destinado • guarnecer ou com p letar um•dafIcado, • esta integrando-se.

EQUIPMENT° PERNMEN/Eo a quele de cardter duradouro

EQUIPAMENTO TRANSITÓRIO: a quele de cariter mio perawnente,
-	 pessivel de montapem, desmonta gem e transporte.

ga	 JIRAU:mobi/iirio constituiski por 	  ou AlliablIIÇO instalado a
meia altura e* com aaaaa emnte

NEZAM/NO: pavimento que sob-divide parcialmente um acidar ee dois
•-madmhres.

NIMILILAIO: elemento construtivo nio •nquadrivel como edificaria
GA equipamento.

••
movnirem DE Trata, medifiCae go do perfil do 	  wue Implicar
mm alterado topográfico) su perior a 1,00m (um metro) de de 	 1
Au a 1000.3 (mil metros cúbicos) de voltam, ou em terrenos

"pantanoso" ou al 	 ocos.
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9.i-Comuniesclo

em %nele os os * 	  de service Ou fera a Ne,* •mocutadoem. ou
demedneta 11 der detteleadm dependere., ddeldatarlehmente. de
Cdeemnlemdde Prévia 1 PIOT

• •
Wedermelle de restauro •d II 	 ka esswiloss mu preeervadel,

desde que wedda • prévte OP,Ovatd0 doe dedica Cem ***** 'de.
ideeneccfle Gr repares 'eterno' em eitifiemelee dem Dele de Mole

andare,,
c/ 	 do ar	 repares externos	 es fachadas	 ai t 	 	 no

alloOmmentoo
dIexermg do Ir devonas eeeeeeee ,
e t 	 Co de •eeee ederdenciale,
e/recendo de ourem e vadie. na . divisem do leeee
• tinicts de s eeeee OS que •bletivea a *ca pando lie embargo ele obre

lIcendlollao
*tinido. peralteado • reinide de 	  para efeito de

cemprevido da Valleeede do Alvard de 	 do,
) le p lantacio de moillietriee

.1)transferincia.	 eubsttruldo.	 Peixe	 •	 *adendo	 de
	 Ilidada profissional.

9.3 1-A Comunicado	 med 	 	 eu requerimento
Psdroniredo. avalltada Po r e e 	zonal eub171tado %ande
• nu t 	  do serviço nu obra dieta o exi g ir. e ilmtrufde
eme peca 	 	 gráficas, descritiva.	 ou outras jul 	
mecesairias para coa aceitado

ceeunteacio terd eficácia a •mede da acedido,
	  se 	  ema validade se o

idcanatatado Oeivirtuamente do dilate da comunicado,
adetendo-ad entale, as medida* flacal, cabíveis,

bengo iniciados os serviços. ObJita de e neunleado. TO
(noventa) fias a pós a 'herdade, guando enquadradas mas
letras °a r , "h'. "C', 'f" • "I'.

3.4-ALVAR4 PE ALINHAMEMIll 11111fLAME3TO

Mediante procedimento admi tttttt teve e • pedido doAnt tttttt de. •
PIM emitirá Alvard de Alinhamento • Nivelamento.

3.4.1 -O Pedido de Alvará de Alinhamento e Nivelamento será
1 	 ide co. docusento de rrrrr lidaste para verificado da
	 do de ladre) co. O lelleadourd pdblicoo nlo aonde
Passível tal medicado através do docupento de
arde, r 	 . Será exigida • a p resentado de levantmento
rrrrr rifico que peralta • 	  lecalleadlo do lote na
~mora

3.4.2-0 Alverd de Alinkaleento • Nivelamento lamente perderá sua
validade suando	 houver dl t 	 lo	 Co alinhamento len
logradouro, derovada por lei.

3.5-ALVAR4 fIC AUTORIZAM/ •

Kedepde p roredimento &dein ttttt tive. • a pedido do int rrrrrrr o. a
PmSP coneedeei, a título precário, Alvará de Autorizado. o qual
Poderá ser cancelado a quiehlurr tre po quando eonetatad..,
decvartuwe0000 do s eu objeto enrcial, nu quandn • rmnr mio fra:
Inee 	  na	 sua •anutendo ou renovado.	 Drpender5.
obrigatorlamente de Alvará olle Autorizado:

a/im p lantado e/ou utilizado de edificado rrrrr stória ou •
*mut aaaaa to transitório.

bilehdantado erou utilizado de canteiro de Obra. e. omeiml
distante, da quele onde se desenvOlve	 Obra,

clim p lantado elou utilizado de estende do vendas de unidade,
autfnomat de condoeinie • ser erigido no próprio imóvel,

ti/avanço de ta pume sobre parte do 	 fel público,
odutilizacen tem porária	 dr edificado, licenciada pala uso

diocese do rrrrrr dedo,
fttrans porte de terra ou entulho

3.5.1-0 pedido de Atvade de Autorizado será instruido co. peças
des.-divas e edificas, e será de rrrrrrr te avalizado por
prOffiSIOnel 4ablidado quando • natureza da obra ou
serviço asseie o exigir, de pendendo sua renovado de
recolhimento weenretral das taxas devidas.

3.6-ALVAEd BC APROVO/CIO

Mediante procedimento addlnistrativo e • pedido do Fre 	 íris
ou do possuidor do imóvel. a P515? emitirá Alvará de Aprovado
paro.

almovidento de terra.
toMouro de arrlema
c/edificado neva,.	 ••• diretor...
e/a provado de eaut rrrrrr 04
ffsistepa di 	 a.

3 6.1 Um •	  n/vari de A provado poderá abranper • aprovado
de mais de oe dos ti pos de projetos elencados no 'mut.
desta Sedo

9 á 4 1-Ouande dre 	  de
mediante Ge Mai* De t (me
Matem* detry turat Peralta
dem de Alvará 41e Aprovaell

(em) ano Pare dada tape
*dele= Ge 3 (elmodl) &Ade

3d 4 it A revalidado do Alvará
deteadria quando 'ativer
vleide

3 4 4 3 O dez, do Alvará de Arre:evade 'Re e i ~ene(
eledlanfe COOPrOveCio. através de Ileocume n tio add,
di ocorrfacia rrrrr mica. durante OS 	 otet.
• teimei,' OenCiOnallot

aiesidlinci. de wendéorlik Judicial.
bicelsetsher pdbllea,
c/declarado de utilidade Pública ou ene rrrrrr

sedai..
erwendinele Oe Processo de tembalpento

3 4 5 rodeio ser imitados diversos Alvaria de A p rovadc ar
P r e711 , 0 Po e a Ma ~o ladvel en quanto nfo for ree.rrlda •
.aisi ls de /Nauseei de Le•cuclo

3 4 6 - 0 Aliará dl Aer.:ovado pode r d en quanto vigente e *l.aod dr
(edente. receber teres editevo Soa consta r evento.),
alte .debet •r	 dado:. Ou	 e	 aprovado	 de	 Projeto
modificetivo e.	 •ecore/nele de alterado do Projeto
ereeinal.

3 4 4 1 -0 Prarb dos alvará, de AerOvecde e de Cicved0
deard suseenso durante o Período de deedvaCk, de
projeto modificativo

3.4 7 -0 alvará de A p rovado. en q uanto viden te Pode r á a e.àleot,
tida°, mediante ato da autoridade com petente, ser

edrevoeado. atendendo a relevante interesse público.
blcoswado. Juntweente coa o Alvará de EveCuGEO, ee, caso de

desvirtuamento. par parte do inte r essado. da licença
concedida,

Clanulado, em caso de com provado de ile galidade em sus
	 sceo

3 7-14.5554 DE EXECVCDO

Mediante procedeento addrudeativo e • pedido elo proprietário
do ~vet. • rmsr emitirei Alvará de Executa°. Indis pensável 4
eceeudo de

atenvimento de terra.
bleure ele arreate,
c /rd/ ele ge lin nova,
dide moliclo teta),
e / reforme.
flrece rrrrr cto,
g/instalacEo de * qui rrrrr tos,
hlsestema de segurança.

3.7.1-Us dote° A)vard	 de	 Euecudo	 poderd	 ah 	 	 o
licenciamento de mais de um tipo de service ou obra
•ldocatiot no "ca put" desta sede. Quando houver mama de u.
Alvard de A provado ee vigor será concedido Alvará de
fsecuoSo para me Unida p rojeto aprovado.

3.7.2-0s Pedido , de Alvará .de Execudo, excetuad0a a queles para
deenlecto total e reconstrudo, soldo instruidOe co.

aititulo do propriedade.
bhuoirtè arrelvado, devidamente avalizado pelo Dirigente

Técnico da Obra.
•c/Alvard de Aprovado.

3.7.2.1-Quando se	 r 	  de	 demolido total aedo
inetruidos coa título do r 	  ainda, ep
se tratando de prédio co. mais de 2 (dois) andares.
aval do dirigente técnico da Obra.

.3.7.2.2-Quando te tratar de reconstrudo serfo instruidos
• com

a/titulo de propriedade,
bilaudo técnico de sinistros,
c/documentos. com provantes da regularidade da obra

sinistrada,
d) pecas descritivas, ' devidamente avalizadas pele

dirigente redimi da Obra

3.7.3-0	 Alvará	 de	 Cxecuclo
concomitantemente ao Alvard de
corrido a partir da data de
deferimento do pedido

0,...er.".1......a.asidev•mfea-medmi
aluda de executa@ de

3.6.2-0 pedido de Alvará dc * provado será instruido co.

a/documentado referente ao leóve/. -contendo dados que
Permitam sua caracterizado e • análise do Projeto-.
Inclusive nos as pectos relativos à LPUOS,

btpecal gráficas e descritivas que permitam • perfeita•
compreendo e antítese do projeto, ed especial quanto ao
atendimento das condicSes 'aninhe. previstas na LOC e eue

• LPUOS,
clarresentado	 de	 levantamento	 topográfico	 Para

verificação das dlmens5es, dren e loca aaaa do do imóvel,
guando nee 	 lo

3.6.2.1-Somente sedo aa e aaaa divergén r ias dc até 51 (cinco
por cento) entre ar dimensées e área constantes do
documento de pro p rtedade a presrntado e as apurada,

. no levantamento topográfico. Quando, dentro deste
limite, a drea real apurada for superior à área do
titulo de propriedade, Oc índices relativos à 10110s
sere° observados em relac go aos dados constantes do
titulo

	

3.6.2.2-Havendo d r 	 éncia Superior a 50 (cinco Po r Cento)
entre qual quer ~fido ou área constante do
documento de pro priedade e es apurada ao
levantamento tepo rr r ico. poderá ser emitido e
Alvará de A provado. ficando a em55530 do Alvard de •
Execuelo condicionada à a presentacdo de escritura
retl-ratificada.

3.6.3-Quando • obra for constituída per conjunto de edificac5es
cujos projetos fora. elaborados por diferentes
Profissionais, estes rrrrrr dedo solidariamente apenas
POIS im p lantacio do Conjunto

3.4.4-0 Alvará da A p rovado prescreverei dem 1 (um> ano a contar
da data de publicado do deamcno de deferimento do
Pedidn. Podendo ser prorrogado Por *duais Períodos , acad.
que o Projeto atenda à legislado em visor na *ceado dos
pedidos ele prorrogado

3.7.4-Quando o Alvará te Execucle for destinado ao licenciamento
de um conjunto de serviços nu obras a serem executados sob
• res ponsabilidade	 de dl 	 	 profissionais,	 dele
constará a área de atuaclo de cada um

/ 3.7.5-Quando o Alvari de A provado com preender mais de um bloco
de edificacfo, poderá ser re querido Alvará de Exeruceo
Para cada bloco isoladamente, observado o prazo de
vidéncia dO Alvará de *prevede).

3.7.6-Ouran r e e vimenria do Alvará Ir rweruelo somente •edo
permitidas alteraç5es nas obras mediante prévia aprovado
de projeto modificativo.

3.7.7-No expediente que originou n Aliará de Cureudo, se-ri
comunicado. pelo Dirimente Técnico dn Obra. O andamento
das obras nu serviços durante suas etapas, até le total
conclu'ir'. quando seri • requerida a expedlçfo do
Certificado do Concitado

3.7.7.1-Sedo consideradas etapas da obra a conclusfo.

a/d , f i ft e ms e r teutura) da fundaçdo,
tida su p erestrutura da edifirlbcfn,eacluido n itie0

3.7.8-0 Alvará de Exerucío. quando destinado exclusi 	 te a
movimento Ir terra preecreverd em 1 (ue) ano • contar da
dota de publicado do des pacho de deferimento do pedido.
Podendo ser prorrogado, le Pedido. por iguais periodos.

3.7.9-0aea ns denals eaL0%, G AIVWed de execute° prescreve.d em
2 (dois) anos a contar da data de publicado do despacho
de deferidento do pedido, se nfo Co.' devidamente
comunirada a concludo do me rrrrr estrutural de fundado.

3 7.1.1-Concluído o sistema estrutural de fundado. n
Alvará de E 	 fo rrrr rr verd em 1 (um) ano se do
Core. devidamente	 protocolados codunicadns que
com provem o andamento das obrai.

'a
,z)("f

:cfrc- c,



a.r.9.e -Conclui" a eeeeeeee rotura da edifiCadta. O Alvará
de CSORCUCIO ASO Mit eeeeee 'verá.

3.7.6.3,-Pader4 ger revodade, atendendo a rel eeeeee interesse
Pdbl1c0„ o Alvará de SmeCuda de edificada cuja
obra eeeeeee cer paralisada por um paria% 	
5 (cinco) anos.

3.7.10-Quando Ge tratar de um conjunto de edIficadell, nu de

	

uma edificai°	 caio ai 	 	 estrutural permite •
~cudo en eta pas. o Alvará de excrucie eeeee reverá:

lira 2 (dois) anos • contar da data de publicado do
	 he de ee 	 ato do pedido, desde que nEo ténia

sido coneluido o sistema •strutural de fundado do, Pela
anos. um dos bloeolli

	

b)em 1 (um) ano se do e 	  devid 	  protocolados
Comunicados Ade eeeee nvem'o andamento das obres do bloco
já minado ou • conclua% do eeeee ma estrutural de
fundado de outra bloca.

3.7.10.1-Eacluida • mi 	 trutura de um bloco, o Alvará de
Execudo do mais prescreverá Para frete bloco.

3.7.11-O prazo do Atvmá de Execudo• ficara su eeeeee aceitante
eeeee ovado, 	  de documento habil. da 000rrinfla
Micpensivi. durante os lepeelteentoa	 seguir mencionados

atenistencla de Pendfocia judicial:
b)calAmidade pública,
cldecretado de utilidade públira nu interesse aoc1.1,
Openancia de processo de tonbamento.

3.7.12-Durante • vidneta do " Alvará de Aprovado, desde sue a:
obras do tenham sido Iniciada, novo Alvará de Execudo
Poderá ser emitido para outro projeto a provido cancelando-
se, endo, o Alvará de Execudo anterior.

3.7.13-As obra, paralie eeee e co. Alvará de [escudo prescrito,
poderio ter	 reiniciadas após	 	  do projeto e
revalidado dauldnea dos Alvarás d4 Aprovado a
Caceai°, desde que esteja atendida a eeeee lado me vigor
por °cal% da caceado da nova licenca.

3.7.13.1-Poderá ser aceita. caso • caso e • critério da
PtISP. 5 continuado de obras paralisadas e
Pad:dant, executadas desde que:

11.16 1.1-Immote serio aceitam /lucro...Aias de até SN !eleita
Peie 	 	 oilleieflaida • • área capo 	
Is documente de Pemer1edade aramitede e as

• apuradas no levantamente. @abado , em virtude desta
t iveredmia, a área real adorada for omperier
área do titulo de proerledede. lea !Mires relativo
m LPUOS eade observada* ell Pelado ais dado*
cemwtantet do titulo.

3.30.2-O Alvará de LIcenCa	 para Restanciss Unleamilieree
Prelereqdrá, te ato iniciada • obra. boga 3 (tela) mem •
Contar da data de publicado do demmcbo do requerinentm,
da a pós g (dom) anos de emProveda Paralisado da are,
podendo ser prorrogedo por i guais penados desde que O
Projeto atenda b 3egis/adlo em lefeor na Oeaelfo de pedido
Ia 	 Co

3.10.8.1-Para 04 	  do disposto Mate dee cara/. 	-
Se • inicio de eeeee Pela conclua% do sistro*
• atrutur41 de fundado.

3.10.t.e-Conc1uída • 	 	 Alvará de Melga Para
Residdncian llulfaehillares 10 Sais prescreverá.

3.10.3-O 	 	 do	 Alvará	 de	 Licença	 para Residéocias
Onifimiliares ficará	 suspenso	 mediante	 c 	 lo,
através de documento hábil, da neorréncis 	
mirante os impedimentos • arguir mencionados: 	 •

aMmitidndede ~anda judicial,
hIcalamidade Pública:
ctde 	 So de utilidade pdblica ou 1 	  social,
Omenancia de PrOCeas0 de tombamento.

3.10.4-0 Alvará de Liceu& para Residtncias Onda:adiares poderá,
enquanto viante, receber termo a fl itivo para constar
eventueit altorades de dados con-tantes da P rea graficq
Is prOvada ou a a provado de projeto •oditicativo em
der/irritaria de alterado do projeto original.

3.10.4.1-0 	  de Alvará dc Licença para Residtncial
Unifamillnres ficará fundeou., durante O PeriOdo dc
eprovado de projeto modificativo.

3.10.5-0-Alvari de Licença para resiandas e eee milires,
en quanto vigente. poderá • qual quer tempo mediante ato da
autoridade com petente, ser.

ainda Se agr ave eventual desconformidade co. • LOC
• th LPUOS no que diz eeeeee to às candidez de
higiene e salubridade da edificado, e indicas de
deu pacid a aproveitament0:

li)a edificado for utilizada para uso adeltido na
" zona pela LPOOS:

C/a edificado for ada p tada às noreas de seguram'.

3.7.14-0 Alvará de Eximido, en quanto vi gente. Poderá • 'alçar
tempo receber terei' aditivo para constar eventuais

-alteralles de dedos • execudo de projeto adificativo.

3.7.13-0 Alvará de (prendo. en quanto 'vigente, poderá a qudquer
tapo, adiante ato da autoridade co eeeee nte, ser:

a)cem:lado. atendendo • relevante interesse mitillen,
blcassado, juntamente co. o Alvará de A provado, ea caso

de desvirtuaanfo. por eeeee do int 	 • da licema
concedida.	 •

caanulado. em caso de comprovado de drealidade em sua
expedido

3.1 -ALUARA ME FUNCIONAMENTO DE EQUIPAMENTOS

Mediante proceMeento adainistrativo e a pedido do interessado,
devidamente asetstido Par Profiseional habilitado. a MISr emitirá
Alvará de Funcionaeento de Cqui panentris. inclusive da,* aqueles
eee e e e ee tcs do distrai, de Segurança.

3.191-0 Alvará de fund 	 to de E qui eeeee toa terd validade de
1 Na) ano a contar da dat • dr publicado do :tr •mi:ta de

.	 sua Nasalo

3.1.2-0s pedido% de revalidado de Alvará dc Funcionamento seriei
obrigatórios e foreulados anualsente.

3.5.3 . 0 alvar* de Ni nei 	 tb de E gui pamstos poderá Ger
re querido concoaftanteeente ao Certificado de Canelado

3.1-CERTIFICADO @E COMCLUSIO

Mediante re guei. ..unto no ex pediente que ori g inou o Alvará de
Cxecudo. e • pedido do proprietário, devidamente aseistido pelo
Dirigente Técnico da Obra. a PNSP expedirá Certificado  de
Conclusto quando da condado de obra ou serviço mira • qual seja
obri gatória alado dc Alvará de Excrucio.

3.9.1-Podedo ser concedidos Certificada de Concludo de
Edificado em caráter parcial. Ge • parte concluis.
et 	 • Para O usa • que se destina. as •xiancias
minimas 'revidas na LOC e na LPHOS

3.9.2-Poderio ser aceitas Pequenas alterada que ido
descaracterizem o projeto aprovado, nem imp li quem en
divergincia superior • 31 (cinco por cato) entre as
atra/ene lineares eFou	 quad 	 	 da edificado,
constantes én projeto aprovado e as Obeervadas na obra
executada.

3.9.3-A eeeee	 de Certificado de ConclusEo 	  da prévia
solido de multas porventura incidentes sobre • obra.

• •
3.9.4-A *apedido de Certificado de Concludo para edificado

tratada no atra 9 3.4. de pende da execuclo do eeeee ea de
	 , trataaento • destinado de esgoto.

3.'0 aLveRi DE L10ENCA PARA RESININCIAS UNIFAMILIARES

Por adio do 	 trio,	 Mut eeeee te assistido por
Profissional habilitado, poderá ser requerida a eeeee go o,
Alvará de	 Licene• Pai.	 Realdincial	 Unifamiliares,	 cera
Proredieento alternat ivo 	àqueles prevletof nau fecfies 34,
(Alvará de	 Aprovado), 3 7	 (Alvará de	 (xecudo) • 3 8
(Certificado de Concludn).

3.10.1-n re qike•ieento deverá ar instruido co.:

attitulo de propriedade do 'móvel ou coepronisso de coar...
• venda.

',ipeca eri g ira que demonstre • imelatado.movieento de
terra. voluatria, indico. urbanística • irem* da
edificado • ser projetada,

eilevantaaento topo...afife para eeeeee cado das dieenSfleS.
área • localizado do ioável, miando necessário

b 10.1.1 -Ag diepoiddlea 	  compartimentos. suas
einendles e lumSo serio de total responsai:111444e
as profiesionals envolvidos s do eeeee ietárte.

alrevogado, atendendo a relevante inferiste pdblico,
ti/cassado, ee	 ciso de	 desvirtuamento por parte oIo

interessado, da licença concedida,
cianulado, em caso de comprovado de ilegalidade ea Sua

expedido.

3.10.41-Concluída a obra, será o evento comunicado 1 PRSP pelo
Pro prietário e pelo.Dirigente Técnico da Obra.

3.10.4.1-Poder% ser aceitas peweas alteradles ame aio
lati llcarem ee divergir:cie superior • 32 (cinco por
cento) entre as metragens 11 eeeeee elou quadradas
da edificado. constantes da peca gráfica aprovada
e as observadas na obra executada.

3.10.1.2-A aceitado de obra Concluida será objeto de
aditamento ao Alvará de Licença para Reslancias
Unitaeiliares, após prévia solado de multas
porventura incidentes sobre a obra.

3.10.4.3-4 aceitado tu obra concluída •ar• edificado
tratada no itea 9.3.4	 	 ré da execuclo do
sistema de arsa genaaento. tratamento e de,tlasclo
de esgoto.

3.tt -ccorrrmuo OC AUOAACA OC USO

Mediante Procedleento administrativd, e a pedido do Proprietirto
Go imóvel. a rmsr eattkri Certificado de ~anca 'Se Use para as
edificae ges existentes que, atendida a Lruos, e sem necessidade
de alterado listes do ladrei, venAln a ter seu uso alter•d4.

	3.11.1-0 eeee e e imcnto será instruido co	

alpacas gráficas que 	  a edificado evistente,
co. sua nove utilizado e coa o novo destino de seus
coapartileentna.

bid.ctmento que enaerove a re gularidade da edifiesdo

3.11.2-4 expedido de Certificado de Mudanca de Uso &m.or.* da
prévi• saindo de muitas porventura incidentes sobre a
obra

4—PROCIEDICIIENTOS ADMINISTRATIVOS

Os re querinentos sedo instruidos pelo interessado e analisados frente
a le g islado Munici p al. conforme I natureza do Pedido. Observadas as
noreas edslicia, (manadaa da faCP, a es pecial as preserides mata
lei • Os LPUOS. se. Prejuiro da °enru g aria, por parte do autor de
Projeto. das 011,0114es estaduais g federais pertinente,

4.1-Mala DOS PROCESSOS

Ca um Unice Processo podido ser anal:sedes os diversos . Pedidos
referentes • um mesmo leovel. • anexados timbia Os eventuals
pedidos de Reconsiderado ou Recurso

4.1.1 Os p ,ocessos que 	 rim elementos	 incompletos on
i ncor r etos. necessitaria de cou p leeentado da doeuantido
',tetra por lei ou etcla,eciaentOs. se r io objeto de
-se ',cedo& ("cd evni que-sc") pa ra que as falhas Geias
tseadss

4 1 1.1-01 Pedidos aedo indeferidos coso rito atendido o
"Coauni que-se . e. 30 te r rrr dias • contar da data
de publicado da chamada

4.1.2 O prazo Para formalizado de pedido de reconsiderado de
des pacho ou recurso ará de 30 (trinta) dias. • cantar da
date de publicado do des pacho de Indeferimento

• / 2 2-Para os processos relativos a pedido de tonteaste
Is Certificado da Cancludo, o Prato ficará
dilatado Para GO ( eeeee nta) dias.

•

4.2-PRAZOS PARA DESPACHO

O orago para despacho ngo poderá ...ceder • 90 (noventa) dias,
indusive nos adidos relativa • reconsiderado de eeeee cno ou
recurso

4 2 1-0 curso eeeeeeeeee fuer/ sus penso durante • senatoria do
atinei...ato. Pilo relha eeeeee . ee eoipinctas 	  em
' comunique-Ge'.
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4.8.8-Pera em eleitas desta lei, cansidera-ml 'atestar •
pempriettid, em Piemmillier da 'aduai é, alada. Mesada for •
cem. • Siallem.• Mmártg. • resmemadowl mele mem • •
~tomate tdealeel recambiados! Pela emilemde das Miras.

4.8.2-4emmaded brade Pelo preffirletdde me Hei miceemeree
'mal quer titule e • pessulder em ieével.

•
4.11.4.41•4 casem de estar prevista multa ao Propriddrie • mi

dirigente técnico . • rimpemsdilidades • miliedria,
considerando-se sabes infratores.

4.3.11-11. despache decisório que desacclker • Melas, a sor
Patilicade ao etário Oficial de Municí p io. caberá me Joice
remorso. cem efeito GUIONneivo. neh Prazo de ia (quines)
Mim corridos, cantados da mitificado, A autoridade
mumrier h meti. tttttt mediante prévio depósito do vaiar
da emita discutida.

4)far deCtinede a li go perultiOn no dono. e
•biad 	 -si la di g pOilidel de emeuranca.

7.2.3 -4 edtttrecdo irregul90 alo oodord ser reconstruída.

7.2.4-4 Met' poderá recusar, no todo Ou em parte. • reCOnetrimge
riba cintiles	 anteriores, de ediffrade co. índices
vnlumetrie os delactirdo co. o ellt pcsto Ma LOC ou ma LPOUr.
que soja Considerada prejudicial ao interesse urganíctico.

GI — USO IDAS Ir DIFICACIDES
-

Para efeito das dis potie ges c rrrrr ntes &ata Lei. all ellificacies
agru per...e•In contorne sua finalidade se ais,me/her, no todo ou em
Pa r te. a uma ou .ala das atividades a qui preutetas

4.2.4-fra embelecias administrativas ou judiciais re nnnnn tes h
timosle go das cultas estabelecidas Reata 1e1 suspenderia.
almealt• PrOulameladmate. • !roxeado • • [abrangia os divida
correspondente. .

8.1 -MAIITACDO

Destinadas A	 	  de	 caráter 	 nte,
unafamiliar, multi, rrrrr ar ou coletiva incluindo.
os seguintes tipos.

Podendo ser
atra out.ros,

4.3.7-Suando prevista a reaplicado de multas, será admitida
defesa desde que consubstanciada e. GOIN ccccc go de
raeularlame go da "Miado.

4.3.11-As multas adelnistrativas Im postas na conformidade da
	  lei.	 ngo palas nas épocas 	 , ficam
mieltas A atualizado monetária e ficretclette de Juros
*oratórios de ili (um por cento) ao ais, contados do mas
geguinte . ao do vencimento. sem PreJuir.o, quando for . o
caso. doa	 honorários advoceticios,	 custas e demais
	  Judiciais,	 nos tarsos	 rm que	 di 	 r a
legislado munici pal pertinente.

4.3.8.1-0 valor do de pesito, te devolvido por teres tido
Jul gados procedentes reclamades recursos ou
cedidas Juditlill. será •tualizedo monetariamente,
de conformidade co. o que .dis puser • 1d:sitiado
munici pal pertinente.	 •

4.3.9-4 a p licado das evita. pecuniárias. Estabelecidas nesta
lei, ngo exime	 itor. doa ecoaia tendes e cedidas
administrativas - e'.	 JedlCiais cabíveis.	 inclusive	 •
a purado de	 sus res ponsabilidade	 pelos	 Crimes	 de
desobeellincia contra a administrado pública. Previstos
legislada Penal.

4.3.10-A execuclo de obra ou serviço sem o devido licenciamento
ou ore desacordo coa o mesmo constitui infrado sujeita
a p licado das penalidades Previstas na tabela constante do
Anexo III desta lei.

4.3.10.1-As emitas ser go ap licadas ao proPrietirio ou ao
Possuidor Pelo valor indicado na tabela, cabendo ao
Oiri gente Técnico da Obra, se kouver, multa no
valor de 90X (oitenta por cento) dos valores
anteriormente referidos.

4.3.10 2-4 autuado de residencias unifamiliares se fará
através do item 7 da tabela constante do Anexo III
desta lei.

4.3.10.3-4 reincidinCia da infraCIO gerara • a p licado das
. penalidades de forma pro gressiva, a ser fixada por

regulamentado própria.

4.3.11-As penalidades por inoblervincia às disPosides desta lei,
referentes a !caveis de valor artistica Ou histórico
preservados, • serem ccccc evadas, ou ainda A queles que, em
rado do gabarito de altura e recuos a go necessários à
	 go da volumetria do entorno. Poder g o atingir até
10 (dez) veles o esti pulado no tabela constante do Anexo

4.3.12-Na a p licado dos dis positivos previstos nas medes 6.1 e
6.3 do presente Ca p itulo às earadias (comónicas, os prazos
Serie dilatados até o triplo do prazo previsto, e o valor
das multas terá reduzido em.50X (cin quenta cor cento) do
valor devido.

7— EDIFicACSES EXZSTENTES

Ufa edificado será considerada retal 	 latente •trola que sua
área •dtfic•ds asia inferiOr, tguat, ou superior até IX (cinca Por
cento) à 	  do documento utilizado para coleprovacin de sua
regularidade.

7.1 -REFORWAS

A edificado ergui rrrrr te existente Poderá Ser reforeada desde
que a edificado resultante do crie nen agrave eventual
desronformidlide com ih lOE ou co. a trilos

, 7.1.i . 4 edificada existente lrresular, no todn ou CO parte. que
atenda ao diminuto na LOC e na LPUDS. poderá ser
remulariasda • reformada, fki. , ds ndo • I* Certificado de
rondada para a área a ser regularizada e Alvará de
AprouacIO para • reforma Pretendida.

7.1.2-A edificado irregular, no todo no Ire parte. W1C do
atenda na parte irregular ao dJerosto na LOC ou na truos.
Poderá ser reformada desde que seja prevista sueressio da
Infracia.

?.1.5.1-lia será concedido Certificado de Condado para •
refures. Oacelal om total, sem que • infracto tenta
sido rrrrr

7.1.3-Mas edificactles • aerem reformadas coa •udience de uso • em
eserrovada esistfocia re gular em penado de 10 tece/ anos.
Poderio ser aceitas, Para • parte existente • a Critério
da rnsr.	 solntads que.	 por Imp liCacCes de caráter
estrutural, nlo atenda. inte gral•ent• bs di•powiceet
Previstas na LOC ou na truos relativas • dInenstles
r•C n101, doada que nCo co•Prexasta• a salubridade ase
acarretem reducCo da segurança.

7.1.4-E rrrrrr caem coe licluc ges alternativas de protae gn contra
int/adias.	 aceita,	 peia	 PASP,	 seria	 conalde 	

rrrrr mera . . nos termos Mete COC

7.8-ItteAMIITIMJC5ll

A edificado repular poderá ser reconatrufda. no tom, ou re
	 . de pendendo de sua conformidade ca • LOC • • i.PVOS

7.2 	 1 -4 reCimatruello de qual quer rrrrr cacto. caso 	
late/Mala alterar/les	 ec relido	 à	 edificado
	 recate •xiatente, seri •rrrrrr co.. 	

7.2 2-A raconstruclo de edificado que abrigava uso instalado I,
arrefularnente. Rd será Permiti da se.

aftasas.
toP r édios do aPertamentog,
dpengionatog,
di 	  de religiosos eu estudante,.
e/ortanatog • asilos.

1.2 -COMd*CIO E IERVICO

Destinadas à comercializae go Mo mercadorias
servicns mminietrativos ou resumis incluindo.
segu rrrrr tipos.

alvorada de aerddorias em geral,
tAvenda e consumido de alimentos e bebidas,
c/venda de Im pe ou servistes,

•dlinatitule ges fina 	
clescritório% administrativos. 	 técnicos, consultórios ou de

adelnistrado "jetica,
f/servicoe ee li geira. ennmtenc go ou 	
• ieanufatura em escala art 	 1,
h emento eetdtIco mi inStItutoe de Geleia.

le.a-PRESTACAO	 DERVICOS DE SMIOE.

Destinadas à prestado *e servidos de arsistincia A sadde te
geral. Inclusive veterinária, com ou sem Internado incluindo.
dentre outros, os aemulntea tipos:

a/clínicas médica, odentoldelca, radiológica ou de 	 ,acgo
física ou mental,

biambulatários,
Opronto -socorros,
d) postol de sadde ou puericultura.
elhosp itats ou casas 44 sada.,
Mancos de mingue ou laboratório, de análises.

9.4-Maitaca° X SERvICoe DE EDUCALIO

Destinadas à prestado de services de educado e ensino em errai
incluindo, dentre outros. os se guintes tipos.

a/creckee, escolas usternais ou pré-escola,,
a/enstno de primeiro • se gundo grau,
C/cursou su p letivos, de madureza ou r r 	 térioe,
Centino técnico prollszionaligante,
cianato° superior Ou peis-gr•duacin,
f) 	  livres.

9 5-PRESTAE10 gE SERVIC1211 DE MOSPEDAGEm

Oestinadas à prestado de services de hos p eda gem ou moradia de	 Orlo incluindo, dentre outros. os seguistes tipo,.
a/hotéis, kntéls - residfnCia e Instile,
blpensdos.kos pedarlas e albergues

8.6 -PRESTAdXf -DE DERVICOS AUTOMOTIVOS

Destinadas A prestadio de eervicos de guarda. abasteelacnto
li 	 	 .• manutenclo ou 	 . com Oo sem comercializado de
Produtos incluindo, dentre outros, os se guintes tipos:
a/estacionamento, ou •difícios-sarnas*,
Ofpoettpg de abasteci gento. lavagea em serviços,
c/calcinai Geeinicalli
dtvenda de acessórios co. serviços destinados à sua instalada,

• fico aaaaa ¡tinidas de veicules,
filiareis,. de emeinACes ou Onibus.

11.7-11MJSMIA1. OrICIMAS E DEPÓSITOS

Destinadas A estrado, beneficia•ento, desdobramento*,
transformacCo. manufatura. contagem, manutenc go ou luarda de
matérias- primas O,, oereadorlas de erige. mineral. vesetal ou
animal incluindo. deatre outros, os seguintes tipos:

sh/ped aaaaaa Ou areais,
COSenefIciamento de leite,
c) 	  carpintarias ou marcenarias,
dl 	 Iheriam,
elgráficaa • ti po., aaaaa .
Macela!~ • aaaaa cego,
e/ guieiro% • farmaduticos,
h/matadouros e frioorificos,
libeneficiamento de borracha natural ou sintética,
It 	 lhos elétricos ou e/etrinicos,

•Ilvdculoa • máquinas.
atestarapis de aaaaa darias. co. ou sem comercializado.
n/tereinal particular de carga.

d.e-LOCAIS Cd REUNIÃO

Destinadas • abrigar eventos geradores de público
dentre outrns. Os se2uintel tipos

a/eineeas, auditórios, teatros ou salas de Concerto.bitemetes religiosos.
elsallSes de festas ou danças,
diginS•ins au estádios,
eIrceinto$ para ex poticties ou lenges.
flmuseus

▪ I-PitéTICA Cd ExERCiCIO fálico OU ESPORTE
°estie...14as a prática de at ttttt de física ou t 	  incluindo.dentre outros, os se 	
a)club e i et portivos 00, recreativos,
btaeadeo,a . Se moeda. elnáttica ou dança,
cl ttttt tas para competiCie$

• 10 -ATIVIDADES C stftvICOS De CNUTES cortc:m

De•tleiadoe • atividades ttttt i t Ices. aio en quadráveis nas demaisset a. % de s te Cap itulo incluindo, dentre outros. os seguintes
USOS

ou prestado de
dentre outrem, os

Incluindo.

Ou t 	  Incluindo.
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Popritldá • lida RIME ite 4,12112 4 4;04011 'llodegg
Rardradere) Rafe 'Ap. 4 • Mem trai eles Pgradat et*
e...torna. o Paes. mio gen% adaitillo eacalgoolmeter

atrelaste got•ime de 2.3 estrio goo ledes

14.1.2-0 dato é, examed. ..•11za) dtweri

aldrava tinem •4. • tolda Pela Pérgola.

A4 • Lede e Na.

• reseeltd. • área oleiem de 1.9042 (uai metro* Mmeradal
Gee. 'MI' é • altera total de luto. do ap elo admitida
*arai ...... to.

buliria& aaaaa rareai 	  dg conter ma circulo de LAO*
Cae aaaaaa senti...troar de Maitre.

treinada**, ar tttttt or e* Sue iram. diretamente pare andar
-11Tgrermerg- -lego--

ttttt teremà metade Ma exigsdaa Para o auto rm ttttt 1. •
salda de ar *iterada 1.00* Coe tetro) mo 'dal go. Gelem da

.	 Cebeetrosh, cetrtílme are dato

Unkblar -igsprréf

lotirea miniem do 0,15a2 (vinte' • cinco decieetros
Medrados) observada a floreste mínima de 0.15e ( ttttt •
clero rentiettros),

blcoo primento ultimo te 5.00* (rimo metro') quando houver
um Peie. comunicado tttttt para e exterior,

s)comerteento *feltro de 15.00. (*.In.. ~troe) quando
Ma g ibilltar ventilado cruasom pela exiatência, em faces
°Postes, de comunicaste, ttttttt para o exterior.

I0.111.4-0. Gelos madeiros *vede Ger dimensionadea de gorem a
parantir a reftevario do ar, de mordo coe es N.T.D.,..alvo
exidmia Setor firmas por leetslemilo específica.

44.41.4.1-414184, 411trappeeeel gmegliGer limabeilerard elotWais' am
tabela 10 II.	 leed emagierrAIL,..,Alivate•er-~
• dieleasee em ander pare celas da L9C e	 . .14I 1

111.11.1-4.a4or meól114rle pallerd MevatralIZFOLI c: a-ria., 00440
. g asellaele do. 5d- 	

Re MING, • VeiCallaro, Oef as 4 .a49ifteliaa4a8 ..A...:,,L 11les	 .
4.4.41.4.1-4. périplos sitiados ae	 luar ''.4*	 - 441 *empoe

et eireme** 4estiaades á SI 11811, e loa 1.11.-----
10.11.11-11uands re p lantedae ao va1an. "..11;

recues ge . 001)05 • se faltas e ir
Ilmelule IMIardlnallos Por este les

101.111.4-4mal quee outro tt po de tobill g rto ala
-15.11 g irará agueiro 11 ilienclaeento

10.1P-5dclémetae O Meai COmPLtstlaaRee h [01PICACAO

A te p lantacto e • •mecedo de abliencia. • *eras neeplearntaerw
à edificado 	 to ...Minha às norma; deste Ca p ítulo e aos
Partes/troe Meta aorta°. ----- e tre a, tabelar *revieres

%DELA 10.14.1 -11A1INOC1114
- ------ -----	 -----

pcmcein evANCA0 spoutt

-----	 "
PASSOU RECUOS FAIXAS
PalaIler	 LPUOS	 "A"."I"

(1)	 (t)	 (3)

altear .W1"
aguesp

cara go •

relatlemado a• tabela

01.c.sern
~UNAS

DO
AUMENTO

SMIIINCIAS

111.PMIERAC2D t !IMOLAM Ttenenval

Pada ria Sor Propostas salutars aiternattvas. utaand0 • 	 Ia e
a Inaelade das e tttttt cliva. desde que respeitada a faixa livre
"A" e caelmovzola a garantia de desempenho. no a i ni mo s ta ll ar DA
obtido mmedo atendi"; as dispog icars desta Iel. através de
elemento, grdOlcoa ou elucidativos

1....1 -0 Maltrato nesta mato do se a p lica ema compartimento. Ge
trote e tte* 11.1.1. dm ne grita'. 11.

10.10-AJUSTCS DA eAIXA LIVRt *'I COPAM) LIVOIC "I". -

- --Pag a .a---t5.ianta40e--4* . ..edi/lcacies ta. -énea,. --sx4riters_ . a- ..
diretrizes *rimai 	 róprias, ou t 	 Hes urbanas. para ar.
mais saia ex pressa ti 	  da 	 tecia dos recuos
Provistos pela LPUDS. será igualmente 4 ttttt gado o atendierento
à faixa livre de urrado • insolado "A".

•
10.10.1-Nestes coses, os re pesca livres. teelusive a do 	 ourn

'deite.. *estirados á agracio e lnaelacSo de compartiacntos
eu. 	 	 condocIles ~rurais privo ttttt das.
**verto ser dimensionados te ttttt • conter um 	 lo coa
*flectir erietmo I gual a "I'.	 •

t0.10.2 -As comoicbes dr 	 to e iesolac go nat 	  previstas
nesta lei minerai, ser 'tett.. de 	  diversa pela P1151'
guando 'ata vier -a elaborar plano de 	 to,
reartin,laacao, ou interviredn es éreas urbanas de especial
t ttttt ta. sacial.

-" •	 -	 --- •	 •	 •	 •	 --
10 10.3-Quando o t 	 • onde a edificado • orer taplantada.

estiver alteado nos boradouros •liciai* antiDos, cuja
releste faz 	  do Secreto pMere 9.554. 02 10
se julho de $571, e houver cd 	 %o vizinha dr ',ande
Porte lemlaetam lime atendimento às eormao de Lei número
5.1119. de 22 te justo dg leal. • PHSP poderá, a seu

. critério. permeie!r a jastapesisto de nova edificado à
edificado lindeira. seu prejuízo dos ledices de *empasto e
aerovettamanto previstos *a LMADS.

10.10.3.1-Quando de for adotada • Justa poside. dever. 11,1
Previsto acréscimo de 3,00. (trir ~troa) ao ralo
"/" se houver coapartieento situado no voluae "Vs".
Tem necessite ets correlates privile g lanwil te 	 to

• a tnapiacf0 -naturais e . que estala ;mirado abra • .
divisa edxficaaa.

10.11:MDDILIMIO

Alla HORIZONTAL t VCRTICAL.
'RIU. VIDA. PILAR.	 0.40.	 ate	 ate
JARDINEIRA C FLORE/et, 	 100	 10I
OnnAlu C ORHANDITO
--------	 -----	 - - -
BEIRAL DA CORCIPTURA	 0,40.	 até	 atd

100	 .

MARQUISE MIO SOPREPOSTA) 	 até	 até	 até	 --
202°'	 501	 tos

!ULULO E TERRAÇO ARCUO	 loté	 até	 *relede
(SEM CAIXILHO/	 •	 0.40.	 COX	 101	 atol 101

de ires
ocupada
na lote

- -----	 --------------	 -----
MO IAS.

1 - selas de 3,00. (troe metros) do nivel do 	 lo. Oto podendo
Interferir mos 'estaladas plblicaz.

P - alltabelecidos pela LPUDS • ato os adotados es Projeto.
3 - Inclusive e pose es agracio ~acoberto.

- ato ore aplica Ihs ruas de pedestres fixando • crltdrie Oeh Peter a
análise caso a Cairo •If

TABELA 10.12.2 -OBRAS COMPLEIVITARES

POMO= ~AO SOIME	 D/MCNSIICS MIXINAS
- --	

OBRAS COPIPLUICHTARCS 	 PASSCIO	 wieunS	 ARCA	 COPPRIPPNTO
p4stiCo	 tez) Ou umm.LWa

(1)	 (a)
	 - -	 --- 	

ADRICO PAPA AUTO
CAIXAS CLCIRtorICOS	 uSo	 sim	 15.11e	 coal, 4.00-	 -	 -------__.-
AMIGO PARA 101)100 	 0.401.	 11111.	 10,11 1.00

ADRIDD ME ~TA.
aletleo rua uni	 do	 sim
- - - - - - - - -
rosa re 11.01)I11A0 ISOLADAS	 atm

o. • 	 ----------

9.00 comer. 3.00
~nua.

0,40a

1.30.

D/MCNSIICS MIXINAS

ARCA	 COPPRIPPNTO
(112)	 OU LARGURA

(a)

larg $.00

2.00	 comer. 2,00

3.00'	 coa... 2,00
-----

A g eplantacto e a *teceste de mohiliírin ca •tifteacfn ficado DILUE/IRIA
sajeltris às normas e imr4artras deste Ca p itulo. de acorda coe 	
ma Rutilo • TIPO. tttttt tabelo • arguir.	 PORTARIA

ANISO DE OAS
(CILINDROS Ilt ia_r)	 atO

Galant 14 regre*	 do	 sia- ------------_------	 - ------ .-----
. CAIXA D'AGUA tLeVADA.

CHANINCS C TORRES
ISOLADAS	 ato	 do
	  -

ato	 ato

ag e	 ale

aio	 *meto
lateral

30.00

TARELA 10.11 -MOIIILIARIO PAUSAMO COBERTA DE
PEDESTRE SIVEOAC10 LATT-RAL	 ato

exceto
Setor-si	 Iara. 1,00

-
tttttttt

- • -- -
tttttttt ----------- ttttt	 - -

ALOJAMENTO') PARA ANIMAIS 	 área 1.00.?
▪ de 2 ueid pliote)	 compriarnto g lergyra:r.00.

área 1.00.?
com priacnto e largura:2,00a

------ - - -	 - - - -
CURICA OU TELHEIRO SER VEDACID
Lasta.%I. ca POLO SENOS 501 DO
PfltiMETRO
(atUiero de 2 end. pilote)
-------------------- -------

OulOseas E
VIVI1Re DE PLANTAS
(.4ximo de 2 alue p/lote)

-------------- -------------
GUARITAS t
MIDULMPRii-fADRICADOS
(máximo de t unia. p/lote)

CHUseRASOUtIgAS mune
DE LAREIRA

JIRAU

altura 1.00.
- ---------- ------- - -
área 3.00.2
cm promnto • lar1.ura:2.00.
altura .3,00a

área:9.00.0
comprimento e largura.3.00.
altura:3.00a

- ---- - - - - -	 -
área, 9.0040
Com primento a lar1*ea:11.000
altura:3.00o

- - - -	 - - -
área:1.50.2

comer tere nto e largura,I.50m

•CupaCio, nos ea
ires de coepartimenlo

---
área das nervuras: até 151	 .
da ire. do COnjUn10.
zelado de 1,2 entre altura
da Fervera e ----- ¥0000a.
ires das colunas de
su ------ cie até 201 da droa
de COn111010.

NOTAS

1 - Acima de 3.00. (---- metros) do atm) do ----- Ie.
O - área éttl máxima de.

0,40d/unidade até 20 unidades t.
0,3Coillunidade atina de 20 andadas

3'- trimestres de acordo com as ettgenclas dá-nomes.*

10.12.3 O ele...to eme 	  qualquer limite das tabelas
10.12 1 e 10.12 2 seri consiftrado no todo para efeito dc
dsg rdncla dos iadices estabelecidos pela LOURS • per cid*
101.

15.10.0-A ....custe isolada ou e. conjento . des eleoeatos deo...ninados
cem, *alienei.; e obras com p lementares poder., desde rour
ras prolt•doe estritamente os parlMetros fixados as tabela.

	

ocu pe, no mixt.° a P.e 	 gera "e" da área Ilwre Os
terreno. a ser obtida pela fórmula)

P . 100.
•

	~c .6" é a área total do 	 	 •

10.12.4.1-A rires MI exceder • porcentapm "P° d. área livre
to lote será considerete etre o cancele dos ------

	

previstos na LPUOS	 •

10.12.5-Au abar horizont.rs mu ve ----- is. - 	 . Pilares. vrgas..
Jardiattras. flogetr.r., *rebatem. ornamentos e beirais da
cobertura. debele Que reamitados estrItaannte os partoetros
de tabela, ato aerilo conaids,m1OS COSO Ores •dificala para
fia eles *esta lei.

ir is

-
~IDOS PARA WEDIDDIMS.
IIRIMQUEDOS C EQUIPAPENTOS
INFANTIS.
CAIXAS D'ASUA ENTEIMAIMS. . 	 **a 	 ICSo
taPELMOs e4000 E PISCINAS. 	 •PICOS E PRIMAS.

r-,
101.1t.e-0 nobiliário, respeitados os Pertentros fitados wa tabela

10.11. ato será considersdn área ediftnatta para etns Me
•beervenCia dos iedices • recuem estabelecidos pela LPunt.

se.sa-0111U1S Jano é ~alei. LMOS E CORSO D'418U4

A atenuei° de Qual quer ti po de obra junto a reprimas, lambe.
lapas. rios. cdereopos, furares de vale, 	  de escoamento de
lipme pluviais. ..alerlas ou canalleacées morá Permitida emente
a pós devidamente Ossonstrados Os cuidados * Gere* weetadea.
atuando me es pecial • prelada contr. Inandades e garantia do
livro esc...teto tas águas.
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59 1-rolocm. SI RIM

• Potencial de ti gre eme Pefintrá eeçre~ee-eheere-----
1

se gurança Si mea irdificacie *orá estabelecido ao fueelo le_eraa.........-
Cleatiesele, trem cenetrulea." altura • satures& Pa .5 01
mtIllsago efetivemeate de gènetrIntle

11 5.1-Para *frito PI coneeede dos Alvarás de deuevacto •
tmecucto ato sedo considerados, pri erre. dados dialmices,
• Ou 	  	  na decorado Opa leiblente, e Gemei,
Or gawitnedo os funde da Prdefia utilleacle In ttttt ciclo.

19.5.9-0 material	 referida uso	 aub-item Interior	 •d	 118,1
consideras° gere efeito de aerevado de SI ttttt
Segurança • cancessle Si Lixam* Si Funcionamento, 	 reg
ttttt lacto própria

X, pme.

9 5-3

LO

tee
5.11

- r
s-•

<	 •

.Ár:f

• --
Geste Capitate 11 altura Si ettilicaelp eeri
sonde • alesaivel feal ~tr. pavieeate Si emitia
• • Sitiem ~local,. excluí** • 	

12.1.51-Para afoita

• Si
tomada teme

etureleclo

11.5-511P0‘05 5C CTIMCWICÃO

	

tana1Orrae 	  dr eIrculecto aa • r ra:Sas, et ***** t. es
	 dores e na vestíbulos. que penedo ser ge sun

a/ privativo. es que te felitlitares às unidades realerstiaie e •acesso 5 com parti gentes Si uso lindado Si. ett aaaaa (fles
geral. devendo **seroar • laraura sinto. er 4.110o (oitenta
centieetrolo,

bicolsts,n. et que ar Orrrl rrrrr so oro adsiire s. ri l e t i,.

	

Ievenoe 	 e lareurs Mínima 4 . I.r)s q ue or tro • vinteCentiertro8) ,
'

	

tt.5.1-ferte adeitIdes coso privativos 	  de circu/scto
Si. lei aaaaa 5eit	 ersti 	  •	 ~al gar, eco ecoe irra
COnstraide Menor epa i gual • e35 s t-et t gurentoe • cinquenta
metros Quadrados) altura orno, o. ,epet • 4. (eeie
• lotado total Menor Ou 111	 1 • 1 U (cc.) 	

te .8-ILICANG

PC araria Co. e sua utilizado. a• e . regas Siame pripeeleo op
coletivo pegaria a 	  ter clessiftsa gas coso

etrestrita. Suando privativa. servindo Si acesso decuaddrlo nau
enteadas reeltlent11115. Ou Si acesa. destinado e de pósito •
tutelaste) de	 t 	  nes	 edificaste' es	 peral,
ob aaaaaa oo barium, ninfa, Si .0.i.Cm (C aaaaa ta centiartrosi evenconeo Oe aa i aa 1 igual ou Inferior • g ,e0o mis neer,. e
CIMO aaaa imetros).

b) rrrrrr ida. nuando coletiva e Conateerada pare o e rrrrrr nte da
gopulaWle ee confiaie5 aspe aaaaa Or Ihe pu ranta. Mede que
atenua os 50q51a re qu1,11toth Oeste Capítulo	 ".n

19.3.1-01 lebre,. das escadas deveria 	  altura

	

felPelked e largura "1" (pico) dispostos de 	  •reeseourar *assume co. altura livre Si 0.00e (dois metros)
rrrrr itando ainda as ac puintes dimesetes

alesc•d• privativa restrita:
• 4 0.90e e 1 t 0.90e,

bisam:Na privativa.
• 4 0.190 e 1 t Une.

c/estada coletiva.
• I 0.11. e 1 f 0.27o.

15.3.1.1-0uando em curva. • lareura "1" do p iso dos degraus
será medida • 	  4o perímetro interne da escada.
a moa diattncle de.

a)0.35. (trinta e cinco centímetros) se privativa
restrita.

5/0.50, (cfnementa eentiactros) se privativa.
•01,00. (ao metro) se coletiva.	 .

i931.9 -D pisos dos degraus das escadas coletivas
protegidas não poderio a presentar qual quer ti po de
tallincla.

19.3.9-Seria obri gatórios patinares interneddriee SeePre que,

• ata 'arada vencer desnível superior 8 . 3.25a (Ire: metros e
vinte e cinco centiefittros), ou,

b)bouver OUttallei Si /tresli* te gerida coletiva:.

19.5.e.1 -Os Patamares deverlo atender as ae gulates gamenslea
m(aimas:

alie 0.00e (oitenta centiertros) quando se arcada
Privativa.

11)de 1.205 (ue metro e vinte centímetros) quando em
escada coletiva No ~dança Si directo.

Oda laroura Si escada. quando esta for coletiva e
houver mudança de directo, Si forma • alo reduzir
O flano Si Pe590415.

19.1.11-As escaelaa elevado dispor de cerrielo,lostalado entre 0.110m
Sol rrrrr centinetrosi e 1.00m tua metro) Si altura rrrrr rue
as se guinte* esPicificat5et

a/apenas Si um lado. para escada rem largura inferior •
1,90. lua metro e vinte centiortresh

Wee ambos os lactes, mira escada co. largura l gubl Si
su perior • 1.90. (em metro • vinte centimetrost,

c)intereediário quando a 'arpara for igual ou (superior •
2.10. (dois Metros e quarenta centioetres) Si forma •
garantir tareara •into* Si 1.90. imm metro e vinte
centimetros, para cada lance.

112.5.11.1 -Para auxilio MO deftc eeeee s visuais. os corriola*
Si. escadas coletivas deveria Ser cardáramos. sem
loterropeto nee patamares. Preleallandet -Me *elo Derme
0.50, 	  cent(metros) do inicio e término da
escada.

11.2.5-fts escadas privativas e as coletivas em curva mio serio
cenalderadas Para o Cálculo do Pacoamento da pepulaclo. -

19.3.544 escadas coletivas devido ser drscontinuas • partir de
pavieento 	 rpondente	 I soleira	 ir	 1 	 	 (a
edificado, de feraa a orientar o scudrio ao exterior 	

i9.4-11A1IPO4

teria Inclinaste máxima elc A ge (dee por 	 ) quando
Si escoaeceto vertical da •dificacio. *ato que
a inclinaste exceder . • dg (scis por eento) o piso

revestido coe ttttt tal Sinti - der aaaaa te

09.4.1- O 	  d: 	  portadorar de deficlincias físicas,
e. g astarei deverá ser, 	 , dotado dc aaaaa com
largura minium Si i.e0e (eu cetro e vinte centimetros) para
velwer desnível entre o lopradouro pda/lco ou área externa
e G Pico errrespondente à soleira	 de ingresso gs
edificadas dr .:tinidas a:

	

19.5.51. Para en tereineclo 4o risco dl amo de e ttttt	 os
oaterials de potencial combustível arrie. Oe acordo com
• • sua.	 de	 ttttt to	 •	 quirim,
ela r alficadoe IS:

7-Classe 1 - os 'Ur 	 WOCCCIa5 •r ceobusdo
entre tonto e moderado. incluiu*, li quido co. ponto Ir
fulgor acima ør 93ot. lendo

a/de combuttlo lenta, aquele que alo aaaaaaa tar início
Oc eMbutt etn. ou nto e mantiver pela •xposta°
continuada durante 5 (cinco) Minutos à t aaaaaa tura
Si 45oC nén constituindo, pedante, cembust(vel••
ativei

10 de coet.ertto moderada, a quele 	  de queimar
continu , esr	 elo intrag amente. podendo incluir
Pronorctr etc su perior s 51 (cinco por cento) de
'ateria):	 er	 mais	 *Contunda	 combustividade,
Incluídos na Clima, II,

II -Classe II - Si combutitio entre livre • !intensa.
Incluindo ep liquidei com ponto de enigme •ibmados
entre ~C e 934C - admitindo-se ma* silo Si coubeste°

'	 latina. a queles materiais que. Si virtude de sua mais
Mira tem,* 	  de lenido e muito rielda •uminai°

. Si fogo. queimares co. grande *truaca* de tampe 	
•

11l-Classe III - capaz** Si produzir V5 pOrlea. Masa Ou
"eiras tóxicas ou inflamáveis, por 	  Si sua
cambaste°. eu que forem inflamáveis por efeito de
•inales elevaria Si teu 	  do ar. nesta Incluídos
Si Modo geral, os li qui4o* co. ponto Si fuleor
lafersor a ~C,

IV-Classe IV - os que se drcee puseree por detonaria. •
que envelve, desde lego, o* ex p losivos primário* *em
que, todavia, a classe se limite • estes.

52.5.4-Para •ormulacio lis •ulginclas relativas O WOOUrefte• Si uso
• admitir-ai-110 me beim t 	  equivalincias entre quantidades.

*fitadas go peso, Si materiais incluídos mus diferente*
C111111181): li g de classe III.equivale e 10t, ás classe II que
e quivale a 100tg Si classe I.

115.5.5-01 enrialos Para aaaaaaa !culto Si saterlais ~decerto co,
métodos previstos nas 1.7.0 . A re particlo municipal
competents organizará relac5o dos materiais comumente
utilizados, aaaaa Meados orlas moca características de
tomes. e ~184, que deverá ser atualizada periodicamente
ou amarre eme as Circunstancias recomendarem.

•12.4-1..074CSO DAS rortuctics

Considera-et lotado de uma edificaste o &erro eit urdirias.
calculado na de pendáncia Si sua área e ettliescie

19 4.1-a lotack, Si uma edificado s y rd a soeatórta dal lote,c5es
dos %eus 	  Ou com partierntos onde sc Orarnvolperra
di ferente, atividades, calCulada tainha° -se • irra dt11
efetivamente utilieada no andar sare o desenvelvioento dr
eetereinada atividade. dividida I r l . indica Cor,esponarnte
Oetrreinado na tabf/a 12 4. 1.

12..1-TABELA PARA CALCULO DE LOE0410

CUPIM	 IRRESSIA

11111111010 	 0,10

MIO: I RIM
lebres no leme ee Pielice •
tweAsteseereheceesideId
kern eee una a ~iro
Céus tratalia)
Cimilade lorlastal aEntres teernius

IRES E INSIRRORIES
keueetederes ee
belentebres oretedes
dean Aras

PESEM UMA IE ILRE
eteetiseete e ~rode
roera e remi,
Reais Irem

ama E GLIM
alas ee 1.14
beretirea.
*Idéies de especitkag e addeistretives

lana ItleVile EeirDeiDi

ama Weernas

"Leriam

leterlet

MIO privativo Ou

OU rihnent
fere* Gelo
Cag are que
dc re.f i.e:

•.0

7,14

LO
2,11

1.11
LO

G,*

11.0

0.0

sllocal Si rasado co. gale Si 100 (cee) pessoas.
▪ btoial qurr outro uso coo nals de 400 (rcite aaaaa )

e9.4.1.0-Mo intr,ior dei •dificacges acida relac aaaaaaa , co
	 .poderio ser substituirias por elevadores ou
Meios **cénicos especiais destinados ao transporte
Si pessoa. portadoras dc &titilastes fi 	

12.4.1.9-Mo inicio e término das rampas. o p iso 'aviei ter
aaaaaa cnto d aaaaa miado, para ora 	 te Si Pessoas
Portadoras Si deficiencias vi aaaaa .

une E~o
ator lera Palite • wi
ater Are	 Aldeã
envideits de medeias ee ateleistrathee

Plitnix E DEMI ILUDO OPECIIL
seer Fel datil ime
Ater vira 15111se ~de
eine tetvilidee

11.111

11.11 .
Lie	 •
4.0
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lentes de Hee A edlelemeejeghte4
altura. froeula g eo • • coAdiellea Ihe agoura
• MeV Adiará Ols permar de leatalac52
eme ue erram Oeammeemirloa eu Mie!,
entras lastalagées sie aepuramea earigil

12.11.5-M •dtfiraceee	 que
a 	 lacto protegido'
Inatelecee de Siete*,

Mio risceist--••••ernr"
eucluea-te da .Morigateeletade

ele %perene'

13.2,2-As faimat de circulado em curva erra() largura aumentada ee
Tardo do ralo interno.	 	  em ',troa, a	 da
aeclividade,	 em	 parcentiene,	 tonada	 no
desenvotviaento Interno da curva, 	  disposto na
tabela 13.2.3.

13.2.3.1-beveri ser prevista concordincia entre • largura
neraal da aaaaa e • lar gura 'aumentada rodeeSadr1a ao
desewvolvimento da Curva.

•
11.2.3.2-A avelo transversal dai rameal ^Sn poderá apresenta,

afetividade auPerior a 21 (dois Por cento).
•

i

f2g
r , i?

ata parede externe. ele elida gafar da *dl ccccc	 deverá
ter Situe % Matem de	 t.t0s (0m Metro le eleito
rentiftetros) CO. 	 •ne!. lo fopo Otr-120, *veado
Ser 4011dirfri COO • Pavinento ou teto,

blaihn bort aaaaa 1 paliddr1a co. • Pico am teto 44 elida
andar, executa" * g Material co. 	 emelt ao 1•80
nr-teo. avancem,* *a Pro jetil° Pg10 afaga •Mo
(noventa Centíme tros) 	sobre •	 face externa	 da
cdifteacto. de Podo • ob e truir • trensetseeo do *cipo

12.10.1.2-As protecaes	 previstas neste I r., 'odore() cor
Substituidas por outras •nlute , : técnicas Que.
~prove aaaaa te, dtficultem • pr aaaaa c5o do fofo
c/ou fumaça.

33 3$ e-A. edtficaceeu ~er go ter 'rua estaco- comeartiarentados
Utente Ow Incinalo. co. ires ornar Ou 111u 111 •

2 00002 (0011 mil Petroo quedradns) delimitados Por.
elementos co. resistincia ao logo Rr-I20 ( p arede e Um')

— • 01-60 ( portee) e Subdivididos eu cobertores co. arca
Menor ou !Dual a 500•2 (qminhentro *etre, Quadrados)
dellmitadem por elementos Co. rem/sten:1e ao fogo Re-60
(paredes C Pisoe) e gf-30 (por(as) quando mit 	
Os licites de altura em po pulaceo. de acordo Com ema
destinac50. conforme os seluinteil elie5eatroe

a)eltsidenCial,cou altura Superior • 40.00m (quarenta e
oito •etros),

bttratauento de waúde, toPercio e educaçío. co. altura
su perior • 15,00m (quinze metros),

e/locais de reuni50, ceei	 Watt° auperior a 700
(setecentas) presidie.

Coutros, Co. altura su perior • 27.00m (vinte e arte
metros).

12.10.2.1-A coierertiurntat50 Pre v leta nee te it., 'aderi der
Substituide pela Inatidacto de chuveiros Metlamitices
em toda • irra.

12.10 2-Deveren landi , . ['Instituir ne em S e tores de Incendi.).
delimitados rnr elementi?. resir f entec n0 fogo Fr-l20
( p lunlonrenr) e Rr-A0 (portas).

it 11 4 A g aaaaaaa cdrs ame nece:,11 . a. no sI siso. di' pas eSCI1da
.pre1rIlda. ieverflo	 •1tenr do	 ra.tros	 Desato	 de
Seeuranea

12 11 5 -4; efiforactles que nereoettem de mats de mi .'cada
rreoforda ()reer go dis por do eletem p. es pecial gr
Segurança.

1C.11.5.1-At ~rase* . de.lt-se-t 11. ,1 erddrc10 tur venal Ir
mercadoria , rei qiril. PlaatacIn 4f Sery1C01
AmtnordIvOu. tho4kt1,. 1111C1na- e •ernsitos. em
fumar, de aua altur:. irra • matrf111 Peedaa1nan1C
de po$11a00. manipuls - :	 5,	 Comr,rialleado.	 11uf
M1 aaaaaa sa re* on	 ''t te,	 Ir	 drea	 e	 altura
ectebelecidos na tat . te ataten, flev.r go dispor de
Si 	  %grafia] de	 • •Inc

-----.-.	 .
ALTURA ( e .	 dRfa PaX1MA

ednrayelnextena

Térrea	 10 000

4 0	 5000

5(1.494	 3 000

5 Ode

1 500

3 000
1.500

- _
KATT( laL PSC001111100IT

Cucu I

--- 	

C-Ler.Sr I!

Wien III

Térrea

( h 4 24

Térrea

4 9

4 5

1 - 4' andares da edificac5c, nos reunir se depoOltaa,
comeretalizen nu • aantrulam materiais de Ciattf 11, em
quantidade surcrinr o rOdie/aP dc irra dc dr pdsito, ou
mais de	 50191.2 de	 erra d- comercializac5n ou
indxstrialleac5o, devendo ter subdivididos lee
comenrtimentos ene surerficies não su perloree • 400mr
( gurtrigerntos arfroc guadrador) r eno.c (eitnnentn•
metrns nuedradoe) respectivemente.

11 as docas destinados a alteiem- Ihs erguintes atividades,
n- tal açdrs	 equipamentos.

11/Cad$ de •igUlnaf ou dc e quiramentos que possuo
igra,ar O rl,to de incendin de cdifteac50;

b'-ompartiarntne ea que a atividade des e nvolvida Poser
aq,avar o risco d: incendio• inerente ao uso de
rdificac50.

clarmazenagee de coubustivel,
d i snla de medidores de energia elétrica • gde;
etentrais de tn,truaentot contra incendi°,
flante-clearas ou ireis de refúgio.

Lcisérirtti deste Item aoderd ser substituída pele
instalado de chuveiroe autoeiticos no andar, detOr
nu com partimento em que ocorrer a tatuaclo, excleyn
tare ar letrae "d", "e" • "f".

12.10.4-As edi4icac5et destinadas ao uso residencial
•ultifaeiliar coa altura cu periOr a emo. (oitenta
metroe) e as edificacees destinada% g," demais •en% com
altura su perior a 40,00n (eessenta metrot) dever go ser
servidas por um elevador para uso Pd •mergencia,
dimensionado de acordo coa as W.T.0 .

12.10.4.1-0 elrvidoe para uso eu emergénela poderd ser km doa
e levadorer dn edifirac5o dis pondo, pelo menos, de
dispositivo dc manobra manual ea.'a uso de grigq da én
Incendio ou Corpo de lioabriros e alleentaao de
e nergia independente, por gerador.

•
12.10.5-Recoarnda .ar •	 eeevir20 de	 lir ean de	 refú g io em

ediricac5es nos se guintes usos e condicfies.

a/residencial, multifaeiller co. altura superior • 00.00m
(nitente metror);

bltratagento dc saúde com altura tu pertor a 3700.
(trinta e tres metros);

c/outros usos co. altura superior a 40,00m (sessenta
. metros).

12.10.5.1-As áreas ste rrfueào, quando p revinta g , deve ,S0 eS1',
situado, ra andar ,: aaaa Cvdsario:, co. Ca pa aaaaa c
para abrigar . lotado total dos andares supera...ca.
na proporelo de 0.50.2	 (cinquenta	 decimetros

.	 quadrados) Por Pessoa. •
•

12.10.5.2-As dera, de refúgio. ou setor de incéndlo. fardo
delimitadas por elementos co. resistência ao folio
fri, :ao c aaaaa et. piso,/ e 9f-120 (portas).

12.11 -SISTLIMS IC 11211(iltaarra

E. eem p leag e“ lie exlein[72, file segurança de natureza
construtiva. .r.fehetecidas tirita Lei, considera-me 6111eda de
Se gurança o ceniunto das instataçdr• e edtal ',adento% que deveria
entra, ft.	 e	 utilizados de foras adequada eg
aituaceo dr ee.reenesa

12.11.1	 aaaaa ma de Segurança	 o conjunto de
instaINc5re, dimensionados e executados de acoren co. as
O 0.0.. podendo ser -vestatuido por outras adlaCadS
técnicas ade quadas h natureza das condicks de
segurança. subdividiam. -se e* Sistema Lisico e Sisteea
Especial.

$2.i1.1.1 -Sistro. Riste. de Seituranca maré 	 Ido par •

atiluminac5o ir eacreencla.
atetnallwaclo de rotas de salda,
ctalarge de aclonagento anual,
dtenuipementos móveis e semi-fixos de operada

manual para combate • ¡nanai°, de acordo co. •
aaaaa Vis go •Ceadual específica.

32.11.1.R-51st~ Especial de Se gurança twri cen aaaaa íde por,

al aaaaa laça° de sistema
• ltdeteccle e alarme de acionamento automático,

clequipamento limo de embate • incendiei cem
acionamento autouitico ou ago.

13—ES TACI °NANICA TO
Os ILOSCrt . para acesso. aaaaa )1C5 n e ettarlenaawnto dr pricu10: arrio
P ,01etallos, dsoenslonadOr e *naco 1•dos 1 1vres de qual quer interferi/leiar st,utural Ou ((soca que posso reduzi-)os, e g relo diatinados à,se guintes utilizardes

a) pr etieular - de uso excluaivo e aaaaa vedo, integrante dr ed11scissitresidencial unifle111ar,
b /pr ivatl yn - de utilizaçdo excluriva da p o putaçáo re , m - atnte do

edificadio.
)cnIt t Ivo - aberto á ut t I :radio da doeu) adio pereane nt • • ript.ant•
edifacacto.

13.1-Actue
	 de v, i , u) ,, oo 1.4v.)

a pual • o atahhee . ,.* do logradouro

13./.1-0 rebalomerro- de gulas dertinado a ares:o v,ievlot elo
Poderá encene . n 501 (cinquenta por vento) do ertroz g o de
testada do so,vel, exeetuadn; os conjuntos d• lititacderbermudas hr,izontaleenrr.

13.1.2-guando a 	 de do rabie! 	  for saPerior a 100(cem) veículos om. quando o acesso se deatinar • Cl. Inhbell o
anileis, o fa.ieento da p inta de rolamento d, log,adouro
devrrá aros-or.-ir até o interior do lote

13.1.5-Visando a efforança dos pedestres. • ab.rtura de ., ing da 1
saida de vei ,utos do laóvel deverá e , tar porocienano, de
aaaaa tal, que permiti • visualizacio da calcada

13 1 4-0 	  *e veiculos ea lotrr de es quina drueri dl 	 . n^amaino, 6.00. (sei , 	 1 do Inicio do ponto de encontro
do prolongaaanto Sor alinhamentos dos legradournt,
em rrrrrr as as edificardes refidehrla1a unhfasili 	

•
virtude Mis caracteriatices do logradouro.asta

dietincka poOord ser alterada • Crltdrid da P105)'

13.1.5-6 11,COMOdaççO transverstl do acesso entre o Perfil do
logradouro e os es paços de circulacan e estaeiona pentei será
feita *oca 	 nte dentro do imóvel. de forem a não criar
de graus ou desníveis ebru p toe na calcada.

13.2-CIRCLLACZO

Ar fainas de eirculacio de viril- gilas deverdo a pre:entar gia40115r,
mimas:. para cada Sentido de trefeeo, de.•

a12.75. (dois metros e artenta e cinco eentiartros) de /arpara f
2.3(1. (dois metros a trinta centimetros) de altura livre de
~same quando . destinadan á Cirrulacia, de autoadveta e
utilltdrioS.

•13,50. !fres metros e cin quenta rentimetroc) de largura • 3.50.
Cerca arte.% e r 1 riguent. centi• e trne) dv •1 tura livre de
PaIragla quando Meti 	  à elreulacgo de caainhies e doidos

13.23-Seri aradtida iam sei,. falira de clreulaçáo quando esta se
	 . no adota°, lio tránstre de 60 (sessenta) veicules
em pd1f1c*C8es de uso knbitaci- . 11 1 20 (trinta) veículos
nos semeie usos.

13.5.2-As 	  devergo

atrecuo dc 4,00. ( quatro ~troe) do alidaaasnto dos
logradouros, para leu tnicio.

litderlividadr aiwima Or 2Q0 1,1n1t por cento) quando
destinada à circulado de automóveis e utllitirlos,

Odeclividade admitia de 121 (doze por cento) quando
Matinada à circulacie de eaelnk5ei e entese.

13.2 2.1 As 	 	 Para 'intimo:ft'	 atilltdrios,
roa:anelar rrrrrr 11 rrrrr ferio decais, aaaaa máxima
de 251 (vinte • cinco por 'cento podendo iniciar no
alinhamento.

de O aaaaa o ,.' ooe, entre
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1.00

0.44
- 	

0,44

0.64

1.20
------ -------...

2.00

2.24

VALOR CM
M.C.M.

0.90

DA= DE
CÁLCULO OU
UNIDADES

lida

2-PEDIDO DE s,... e_ISE DE
DIREIRIZE' " troicm

----
3-APRESENTAC!' SE

"COMUNICAEXC	 -

0,03
0,01

0.0i

0,01'

0, 0 ::

V -APROVACÃO DE	 .1.0:
EOUIPAMENTO

VI-EXAME C VERIFICAÇÃO
PROJETOS DE SISTEMA
DE DEDURANCA

0.0Cit

•

FoP=1. • 	

n.°	 19_93
wate 'lle Na* .	s'irgilleo

14 1.p.p .e.flineo, PO ras g o da atividade desenvolvida. ,fer
Prt•Iihea 1 Instalatan de [Nivelei». 	 	 *orlo
ableitados eis •raporcle de um para cela CO (vinte)

114.1.R.D-kerio •hrlitaterlas	 ttttt latam sanitárias	 Mira
PifeZelha portadora;	 de defirlenelm ff 	 • na
rabulo de	 Ra (troe	 per rente) da Premi-elo
•stabelmida no ftea 14 1.C. nos stiPsi otm usos.

a/Intata do reunia° com sais de 100 (cem) psicose.
Ole . alauer outro man coa sois de 600 (setecentas)

I 4 . IP- Pina ONANts To

Se laat al aalea ttttt triat serio Jimensionadaa eme rapto do tipode 	  que Contiverem, conforme tabele ie.2

MO.

14.4-Lecrus DE acumule	 D.° 	

As edificaeam Matiftettat • 1 ;M .A levo
Gala. la cineeme. teatros • Sal'fartes dal
dispostas ea filas, &verte Strzalith.A•14

itta,les dal
t414. -ao ei-an

16.4.1 -Os rrrrr gorem de cirCulletiO 0i plateia levedo atender.
Par. O cálculo ler sua largura, o ellerm . te ne Ca p itule le

14.4.2 Tolo local . de reunia° deverá are ade quado h mtllisacts per
parte ete deficientes fieis.%

aledmiem de 16 tolere 	  maeatee ma li a. vemule tiverem
rrrrr dores mo gebos as tailos,

lindeis(' de 111 (ette) assentes na fila. Ithlisze tiveres egrrader
em me deite ledo,

~uritin ga strovfe lo rrrrr dores traneversala eme Maperao
de. we M.M.', te (retome) Illm,

divlo livre rrrrr o rrrrrr e • o encosto do ii .e ento Yr* rrrrrr de.
Ao Matem, 0.150o eciamiente tent! 	

/APELA te R -DINCNSIOMAREme0 DE nesToLococc
	 .	 	 	 -

	

DIRCNSIM	 einceseEs RiNIAAS DAS INSTALACBES
tttt	 . 	

Tifo T2 rua	 LARGURA (n)

Dieta	 0,110

10VATÓRIO
- -

CHUVEIRO

MIC16010	 0.22
t 	

QACIA É LeVAT6R10	 0,00
-- - ---	 -	 --	 • 	

SACIA. LAvaidfull C CHUVCIRC	 0,1S
-- -

BACIA USO DT DIEFICIENTC ric:co 	 1.40

14.2.1-0e lavatórios e diftérica (eletivo. álholtes CP cocho
serio dimensionades 1 rapte dc 0,60e sessenta centímetros)

• Por usuário.

14 C.P . 0444.10 previth instalado de chuvehoe, deverá ser
~entonado vetthrie co. área •enten d 1.2092 tua metro
e vinte deciertres qus grados) para cada chuveiro instalado,

o . eace ----- • área do p róprio chuveiro.

.R11
15— cowarcetwo DE ING-robit...04C2C0 E

ARMAZENAGEM DE PRODLITOG
ZNFL-AMACVE G E EX1.1...GE VO3

A ------ nagee de produtos quieicet. inflamáveis e ex p losivos nos estados
sólido, li quido e gasoso, deo ermo suas ramela:Nides e emuipamentos
deveria atender at N.T.O. e. na falta deitas, an moram: repulasentadoras
ex pedidas pela ente. bis coai as normas [emaciais •danadas da suto,idaev
coonetente, res peitando ainda.

u sando a armarrnagre 	  no ----- to, dà: edificantes, estat
deveria atender is dis posiches desta lei,

beco tan qu.S e ------ ;Odeies • céu aberto drverlo obedecer es recuos
obri glatórios tu LPUOS. guardado aes,tamen • : p inho de 3.00e (eras
antros) da divisar do lotei

claelicar-er-% is cana/trade% e aos e qui psec .. : . ----- rantes do sistema
de aroaremr - e, es mehet ------ oentes	 na letra "1".	 •dia'. e -- 	 :t, tanques, 	 deles, c- .. :Irscb. s e eq,spneentes.
ee funda z: ti po mm produto areszenado, or.t.tt garantir • seduranea
e 'Medeie:ft do entorno 	 és de r-etecto ad. quada contra
vs ----- tos. incendias, de 	  atmoildrara:, •mani1c10 de gás •
va pores nerioes. ------ e temperaturas entrem-s,

• lopcluir-sp. So das	 dile...ele ges deste	 Caritulo, os rerervatárlos
	 rant,. de 'Máquinas e mentores, desde qa a eles 1 ----- cdos e co.
ca pacidade limitada

16— EXIO&NCIA8 ESPECIÉVICAS
COMPLEMENTARES

Qual quer edificado. sem Prezuizo do atendimento às dheoticles desta
lei •Mid deverá, muando pertinentee na 	 incem dos agru ----- tas
Previstas no Ca p itulo e,	 observar ris restrid.t tspecifi,as
legislado correlata federal e Chaduul net área, g o trabalho, tador
educaCio, lhe. como leis ounic aaaaa cod p leoentares	 As atividam. t a
seguir relacionadas 	 Its 	 • ainda, à, aaaaa efluas 'estrades
constantes dente Capitulo

NA-NAPITACIO

Is hhitadies, que dever .e 	 , no "drama. e s pacem drr.r...ader
• re pouso, testalads t ..1tá,la e 	  de aliment o . ter%
a p licadas as sepuleetee demoslacs,

a)nes aparta/untos coe asas de um ceoPartiOento d. esta - eisit
de repouso será • 	  • classiticacao. no "Gru po I "et
dedais compartimentot utualeente classificados no °Orar- a%

b)as hutalacdes sanitárial. situadas sob Pecadas. colo pe-
direito ambito Sela 1 . 	  • 2.30. (lota seteos • trinta
centhrtros) serio ae,:thas desde ar, nesta habiratil . . Pais
outro codparttmento cani r arlo que atendi às ~roas desta /ri

14 2-PREtTAINW DE SERVIÇOS DE EDUEACEO

As edificathes destinadas 1 prettade de services de educaste,
m ui o a1 vel do reuniu grau, deveria prever áreas de aaa aa sele
para • totalidade da •oeulado de alunas, calculada conforme
tabela de Lotado do Ca p itulo 12. na PrOpOrt g. dc:

1)1,00.2 tua metro quadrado) por aluno para recreado cob.:ta.
1)12.0062 (deis *etre. O180.4.0!) por aluno pura 	 to

descoberta.

14.2.1-Nio será admitida, no cálculo dar frear de rerreadis. a
subdivIalo da poPulat go de alunos ea torsos is- mo drama
penado.

16.2.2-As creches. 'escolas maternais e pré-escolas. (er go no ninho
2 (dois) andaria para uso dos alunos. adoitindo -s. andares •
meia altura	 Quando a deelivtdade do t.	  assam o
permitir, desde que n'. •1 uno? elo vene•• desniveit
suportaria a 4.50. ( guete° metros e cinquenta tenha...trole)
Serio adoitides outro% andares. desde eme para uso •xclosIve
da administrado.

	

16. 2.3-A. de pet.r Iro eras teria, no gelGefeo. 1 (Orei)	 .andares Para usa enc. aluno,, aheftlndo-rt min aaaaa a meiaaltura •nane° • electividade do terreno 	  demitir,desde que os alunos nEd vencem desnivela *um aaa aa • 7.50.(sete • metres e cin quenta centtortros). Urge adoitidosoutros lindares para uso exclusivo da • 	 go.
•

16.1 -INDUStItIAS, orce:Nos O OCNIGITOS

Visando o controle dn ~alidade de vida da porulacao. dependera°
de aceitacto por parte do ársto Estadual cem petente as
inddstrias e oficinas que produzas 'lese/vos lieuldes, adiados ou
gasosos potencialmente •oluidores.

14 .11-01.1v1INAINES AERVICOS SI ~MA ~C I AL

As 'dificultes • instalara.* coo caracterf 	  especiais -
Riria %eus projetos reoulados, Obb OUe se refere h obiservinela
dos palrOe	 0. sepurance, 	  Salubridade e conforte.
Areio iminteleal Ate ficará, imo cada caso. diretrizes a amas
opsoeriges, sujeitas a ramulamentaCio por 	  O. EKOCUtIVO.

16.1.1 -Alá, do atendimento aos parametros finados no ltea 10.1.5.
os Prédio%	 pdblicos *verto cantor. de *folgo. 501
(cin quenta por cento) de área de 	  oito edleleads
livre de p,s'l.entaclo, ou 'ger aaaaa co. 	  Incitantes.
permitindo a absorCio das águas pluvialt.

15

lá 4-ATIVIDADEC Iropoom:oc

Ahe dm atendisento is nereet gerais Ilididas por esta lei, nas
•ttifiraches t 	 áriat ficará a critério do Executivo •
fixado de hOrMIll para sob instalaten e euncionamente.

MEXO II
--------

'MOELA DE TAXAS PARA EXAME c vcoirtcocxo DE PROJETOS c
CONSTRUCEES

--- -
EXAME E VERICIEACÃO DE
PROJETOS DE EANSTRUCISES

1-PEDIDO DE EPI5210 DE
r/CFM TÉCNICA

0.005	 le2 ou
Irado

rrrrrrrrrrrrr	 n 	 nn •••n

1.00	 cada_	 .	 .	 .	 .

	4-PEDIDO DE EmIte.7.0 DE	 1,00	 al OU

	

ALVARÁ DE ALINHAMENTO	 geme
E NIVELAMENTO	 test
aaaaaaa	 aaa

	

5-PEDIDO DE CNI2'110 DE	 5,00	 cada
• AlvAR4 oc ousToorzacso,

EXCETO PARA o Avemco pc
TAPUME SOBRE A PARTE DO
PASSEIO PORLICO

6-Pcoino DE Cmi2t-40 OC
ALVARÁ DE APROVACX0

I -MOVIMENTO PE	 m2 ou
TERRA	 fracSo da

área de
a)PEDIDo INICIAL	 0.01	 terreno •
O/REVALIDAS/kl	 0.003	 	 lanar
C)PROJETo	 ou •

NODICICATIVO	 0,0011	 escavar
- 	

11 -MURO DE ARRIMO	 cada
alP£DIDO INICIAL	 2,00
DIREVATIDACSO	 0,66
c/PROJETO

mooirrcoTrun
- -	 -----	 	  . 

UI-EDIFICAÇÃO NOVA, OU
mito ACRESCIDA CM
REFORMA Ou
RECONSTRUÇÃO
a/PEDIDO INICIAL
bIRCVALIDAÇÃO
c)PROJETO

MODIFICATIVO
--

e2 ou
Orado da
área objete
de rafara%
Ou de Te.
conntrucno
	  -
cada
equipamento
-------------
mr ou
área
total
do 1educl

7-PEDIDO DE EMISSX0 Dr.'
OLVAR4 DE EXECUCÃO

Ltd

0.•'

--------
ou

fradn da
tOStad%

o • ou
rracSo

IV-REFORMA OU
RECONSTRUCÃO

. "a)PEDIDO INICIAL
O/REVALIDAÇÃO

. c)PROJETO
MODIFICATIVO

.5.00	 cada'

.



1.00

0.50

-	 - -----

e2 ou•

fraclo •

0,03
0,01
0,015

O-PEDIDO oc*rmIssso DE
ALVARL DE FUNCIONAMENTO
DE EQUIPAMENTO
n1PCDIDO INICIAL
bIREVALIDACAO DO
PEDIDO

9-PEDIDO D£ EMISSSO DE
ALUARA DE LICENÇA PARA
RESIDDNCIA UNIFAMILIAR
*MEDIDO INICIAL
b)REVALIDACAO
c)PROJETO MODIFICAT/V0

3.5..	 10.110	 111111111411

3.5.b	 00.00	 entdae..

10-PEDIDO DE CERTIFICADO	 0,01
DE MUDANCA DE USO VI- rrrrr porte de terre ou entulhe	 .	 3.5.1 3.00	 viagee

n2 ou
fraFgo

7-Pela ineentenen IR Alvará de Coe-	 .
cacto, ou pelo denvir 	 'n t. da 11-
CCM!) COM 	 • es case de enecucgo
▪ •

1-movimento de terr

I1-euro de arriar,

III -ed1ficac go no,.

IV-demolIc go total

V -reforez.

VI -reconntruclin

VII7inttalac go dc •

Vitt-state*. te ~anta

▪ fonelonner . , A. cauí 	
nem O devidos Alvará dc funri rrrrr nto
Se tquionmentee
------------------
-Pela utilizado *e edificac go see

o devido Cern rrrrr : en ronclotlo

1 . -Pela utilizac gc	 MÁriree50
ra une diverio. do licenciado

ti-Canteiro de obre,

	

0.04	 .2

	0.50 	 e

	

1.00	 wr

	0,012 	 w2

	1.00 	 m:

	

1.00	 1,2

	2.00 	 unidade

	

0.05	 a2

	3.8 	 6.00	 •	 aaaa de

	

3.9	 1.50	 •2

3.11	 2.00	 e0

5.1.1	 4.00	 males*
5.1.2
5.2.1.2
5 2.2.2
5.3.a .
5.3 b -
-

3.7.5

3 7.0

3.7.c

3.7.0

3.7.e

3.7.1

3 7.s

.3.7.1
I-Reataoro re edificado tembad,

TI-Re pares externos ee edificas!, co.
esic de 2 (dois) andares

UI-Reparos enter-noe se •achada •i-
tuada ne alinhamento

IV-Pe quenas reformas

10.8 residincia co. até 00.0080
fite* realdinda ene sais de 00.00 et

ou eg ellifIcatgo ago residencial

V -Obras emergenciate

atem residincla co. até 110.0022
btee retldincia co. mil de 80.00 82

eu e* edificac go ngo residencial

tPl-dome • green nes givins 00
lote

1.

et "‘
'cada	 •
• •quIlinnento

1. 1mplantimge e/em utillitse go de 14111 -
cada tronettérle em •euleemente troo-.
8116,18

II-implaatacto etne wtilliatto elt em,
toiro de gene eu ladeei rrrrrrr o da-
quele •AIR ee desenvolve a obre

111-18P1 ttttt go e/ou ut rrrrr cio de en-
tende de vendas de unidades metam:mas
de eondemfaie a ser erigido no próprio
ledo,/	 3.5.0	 10.00	 vaidade-

/V-avancn de ta pume sobre rrrrr de es' 3.5 é	 1.00	 e
cdo 'Milico	 5.0.1

-
V U 	 go tem porária de edIfleacin
licenciada para coo cif rrrrr de preten-	 .--	 elide	 3.5.e	 20.00	 mnidadr

n••••

MEXO III

16I1C1.6 DE MULTAS POR 1128A1ENDIMIEJIT0 A exememect DO 040180 DE 081A5
2111710A06ES (082)

••nn

IMFRA020	 OISPOSITIVO VALOR EM IIAW or
INFRINZIDO	 mr-r

--
1-Pela ngo * presenteei° de documento
que coe-coo- e licenciamento da obra	 4.1	 10.00	 .5.5001
co 	  ee excrucio
----------------------------

-Pela inexlstincla de Coeuntdd:
OS pelo ersvirtuasento de Ceguei:teia
	  ee case de enseada 0.

3.3 •	 1.00	 e2

3.3 b •	20.00	 miga&

1.00	 •	 8

3.3.0	 ar.

0.40

. 0.40

3.3.e	 82

0.40

0.60

3.3.1	 0.40

3.3.8	 et

1.60

2.40

3.3	 10.00 .	 unidade
--

3.3 1	 10.00	 migne

7
3 3.1	 e:

1.60

O.40

VII-Service, Que objetivem a sus -
P• 0•10 de enlace° de obra licenciada

a)em reddincla co. até 100.00 ne
blue residanda cem •ai% de 80.00 n2

ou en ***** cace* nllo rede:nele!

3-Prla cccccc go dc obra licenciada
see 	 go de Conunicaclo para
efeito de cee provac go da validade do
A/veri de Enecec go	 3.3

•••- 	
4-Pela *mel 	 go de mobiliário see
Ceou c 	 go prévia ou te desacordo
co. • CoeunIcac go	 3.3 1

5-Pelo preete guimento de obra ou ser -
'(co semi assanclo de nevo dirigente
tdcnico. o. Virtude di afentemento de
dirigente rrrrrr ar	 3 3.1

•
1-te refi genne co. ate 80,00 ne

TI-ri r reiár. r.in coe *ais de 50,00 82
nu re ida:acedo fio renidennal

- - -	 --	
0-2eta i neei r téneta de Alvará se Auto -
rioac go ou 'r io Geevi rr 	  da licen-
ça concedida te cato de



Papel para Informação, rubricado como folha ri2 	

886	  93 29 12 93
o processo n2	del9 (a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sr. Assessor Chefe

Sobre o assunto, consta:

Lei 11.228/92

ode Cazti.

LUIZ AREIAS 6.0ffifi

Ass. Ten. 1.eg. nele - A. T. P11.

CÓD. 0233



C
Ao Nebre Verea Mit

para relatar.
'Sala da Comiss:b rtuiçU 	 •

de 19. C? II_

•

(a)

Recebido na Comissão de
Cons itiUição e Justiça
Em dmpl-Là9 /01.- s

SEGUE.Pr"

sob folha 	  n9 	

. juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado..



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n9	
•

886 	 93 29 12 ,93 
do processo n9	del9	 (a)	(a)

Sr. Assessor Chefe

Sobre o assunto, consta:

Lei 11.228/92

COM. eCalitt geilter

"	 	

lia AREJAS 134 bwrsvei2rt

Ass. Tece. leg. 
tebefe - 1A. T.

CÓD. 0233



(a)

•

Recebido na Comissão de
Const,it,u1 ção e Justiça
ãlIN às /à., bs.

Ao Nebre Verea

para relatar. 

"Sala da .Comissãu

em . (,)	 .de 	 	 .... _	 5

-
wdriniçãI,V Justi;t

de 19. C? II_

SEGUE fr" 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	 n9 	 3 ,2- 	35 
. Em	 Niá 	 gs



Ver. Dãrcio Arruda

Presidente da Comissão de

Constituição e J( iça

PRORROGACX0

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

Em, 55	 (



16 - PAR
16-1901/1995

17 - RELCOM
17-1951/1995

Folha

n.o114 Ci.  ) .0.	 da 19:3L-)

:

DA COMISSO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 886/93 — .

O Sr. Prefeito Municipal encaminhou a esta
, Casa o presente projeto de lei n2 886/93 que•dis068 sobre
a substitui4o do Capitulo 6 do Anexo 1, e do Anexo III da
Lei n2 11.228, de 25 de junho de 1992, que instituiu o Có-
digo de Obras e Edificaç6es . do Município de,São Paulo.

• O Capítulo 6 do Anexo I estlie'reCe os pro-
cedimentos fiscais, contendo normas relativaerverifica-
ção da regularidade da obra; estabilidade, segurança e sa-
lubridade da edificação e as penalidades.

O anexo III refere-se à Tabela de Multas
por desatendimento à Legislação de Obras e EdificaçOes -
LOE.	 •

As modificaçUs propostas não encontram
óbices legais, devendo a conveniência das alteraç3es ser
apreciada pelas Comiss3es de Mérito desta Casa.

A matéria está amparada nos arts. 13, XX e
37, "caput", da Lei Orgâ 'nica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre o
Códi go de Obras e Edificaç3es, deverão ser convocadas,.
obrigatoriamente, pelo menos duas audiências publicas du-
rante sua tramitação, consoante disp6e o art. 41, inciso
VII, da Lei Orgânica.

Pela Legalidade.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, )"..:}( 51 195.



À Douta Comissão de

Politica Urbana, Metropolitana

o V1:Á° Arilbif.,.nto

Em,0 5 	 9S-

Recebido na Comado dG

Politica Urb. Metrop.e meio

ictol mbiente

E

rn

	  a 12i-D/f9 

or.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO pAno

SEGiir lua/ fl2_0 p.	 P""I Para Inforrnm,-30
14.5 a, Lgaa---docurnerã — turdtezeb5011

telha 131^  6/	 '‘ /1/4' a

1.1/:.DO O DiAFtiO OFiCiAL

1.):-.390/	 3)	 / 1995-

Pnina	 D .	 Coluna

a -

AO NOSRE. VEREADOR ....	
- .................. _

PARA • RELATAR.

Saia 
da Comissão de Peca tiltana, Me:rcpciw:m..)

e Meio AmLiente.

.13 .	 .

	 .	 —PRESIDEN

i9z. ..............................................1144,

.................

•



r
ARTE

Folha	 	 do proc.
de 19_a

O funcionário

f.in-C)VÃ"'"6". 

I • '	 •	 -...

SEM REVISÃO

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA

• •.

COMISSIO DE POLÍTICA URBANA_LM3TROPOLITANA E MEIO AMBIENTE.

Presidentes	 Sr. Vereador Emílio MenegJaini

Membros	 Srs. Vereadores

. Aldaíza Sposati

Bruno Feder

Faria

Tereza Cristina de s. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiência Pânica realiza do AuditOrio Ver. Antonio Sampaio

da Câmara Municipal de são Paulo em 08 de maio de 1998.

Solicitantes Sr. Vereador Emílio Menegbini

(Mo n2 01/96 — C.P.U.)

1

CÔO. 0597



FOLHARoo tzw:}

3 8.3 er_W_

muito mais avançado, vamos ouldardissof

Vamos partir para o outro, projeto 886/95.

A! 1/40 t

PL 886/9t, do Rcecutivo, crus dispa'e sobre a substituiçac

do cay/tulo VI, do anexo 1, em substituiçiU ao anexo XII, da Lei 11228,

de 1992 1 que trata do °Migo de Obras e Edificaç3es do MUnichio de ao
Paulo.° cal), VI, anexo I trata dos procedimentos fiscais referentes

a vistoria das obras e est& dividido em lax 6.1 • 6.2 /6.1 trata da

verrinam& da regularidade da obras e 6.2 trata da verificação da esta,

Maldade e segurança de obras. Temos o item 6.3 que trata das penando..

des. Agora o anexo XII refere—se a tabela de multas por desatendieento a

legislação. A justificativa IÇ do autor. Forma introduzidas definiOes

que pommitam uma ação flecal, mais correta. Procurou se adequar o novo

estatuto urbano ao prinefplo original de sua edição lqual seja legfelxr

para todos e não para uma minoria ou para especialistas garantindo direi,

to de todos os mudcipos. A posição da Comissão de Justiça foi pela lega

lidado.
• Alguns dos presentes tem alguma'

observação quanto ao progeto lido ?

\:
v CÂMARA MUNICIPAL DEVEU n.P	

d
— TAQUIGRAFI Nr=	

....... ... o proc.

	

...................	 de _19_Ç3
IRAFO	 GESSA°	 DAT • It f);-g roftA p oit	 ,	 • • ARTE 

autuztolicia

TAQUIGRAFO GESSA°

KPOGRAF

• * •



FOLHA TAQUIGRAFO $ ESSAO DATA ORADOR COTO. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE
- TAQUIGRAFIA -

ROOIZIO

X251 1 1 Marcelo j Com.Pol.Urb. 1 48.05.96

Mata=

ASR.....2.4.............E........ANAMARIAAIROS- • Esse é o projeto do Executivo,

que traça as normas. Eu adilo interessante discuti-lo, porque realmente o

Executivo aqui abrangeu tudo aquilo que 4 necessário, se faltou alguma

coisa, se é zscnnenbeica desneceesério, se é restritivo.

O ip.. EDUARDO DEILAMANA - Sou. do Socovi. $6 a título de es011

recimento, a gente sente na pele essas questões todas. Realmente, como

justificativa ao projeto fala, realmente ele esclareceu melhoras em de-

terminados aspectos que estgaram no C6digo de Obras e realmente o capftu

ficou bem molhar do que era.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Você acha que realmente abrance

molhar.

O SR. wARDO rELIAMANA - Justamente esse texto doi o texto

que foi incorporado na visão 1/4 do Cédigo de Obras, que *mima= foi enca-

minhado à Cara.
k,

SR. EMÍLIO MENEGIMR- Vamoç piara o item eeguinto,

PL 12/94, de autoria do Vereador

Gharib l que o assessor responsável, o engenheiro Felipe lvai fazer o
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CART. APARTE

postos, e o do Bruno e o do Nelson Guerra. A Comissão vai cuidar

de verificar o melhor aproveitamento e oferecer, regimentalmente,

um substitutivo.

Agora, vamos passar para o projeto 886, do Executivo. O

Sr. Secretário fará a sua leitura. (Pausa.) Aliás, antes da lei

tura, ocorreu-me há pouco pedir à nossa Assessoria cve nas prOxi-

mas reuniões de audiência páblica fosse elaborada um pouco mais cle:

c6pias de pauta, a serem colocadas ;. disposição dos presentes.

Certo? Façam essa gentileza.

Vamos, então, ao Projeto 886.

O SR. 	 PL 886/55, de autoria

do Executivo, que dispBe sobre a substituição do Capftulo VI do

anexo 1, em eubstituição do anexo 32 da lei 11.228/92, que è o

• adigo de Obras e de Edificaçaesg do Municfpio de S;o Paulo.

O Capftulo VI do Anexo 1 trata doe procedimentos fiscais

referentes 21. vistoria das obras e está dividido em: primeiro

.rificação da regularidade da obra; me doie l 'verificação da estab

lidado e segurança das obras; . terceiro, penalidades.
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O Anexo 3 2 refere-se Elt tabela de multas, em atendimento

legislação.

O rxecutivo justifica a proposta dizendo que foram intro

duzidas as definições que permitem uma ação fiscal mais correta.

Procurou-se, com a propositura, adequar o novo estatuto urbano ao

princípio original de sua miserio l qual seja, a de legislar

X221 3 1 Angela 22.05.96 1

todos e não para uma minoria e para especialistas, permitindo, as-

' sim, o direito a todos os munícipes.

A Comissào de Justiça deu pela legalidade da prapextx pro

positara.

Conselho Tècnico de Legisla* Urbana do SECOVI.

1.0:dóTinclaigdfdt..AbilkiileMiídado:Pelli_Cdàissao_de,Acom,,,
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1

ram que o texto é muito bom.

lp

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Resolve os problemas anterior-.

mente encontradoé.

1111

O SR. =ARDO DELLA MARNA - E ajusta as penalidades que

estavam muito altas. Isso, teoticá.mente, iria friwkrecer muito de-

terminadas sitiiaç5es indesejáveis..

O SR. EMÍLIO MEIZIEHINI Xaiá- alguém? (Pausa.) Vamos pa
•

ra o préximo, que é o Projeto de Lei n 2 12.

O SR. •	 • 	 - Projeto de Lei- n2

1..
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PARECER N° DA COMISB?S0 DE
POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE
LEI N° 006/90

Visa o presente Projeto de Lei n2 886/93, oriundo do Executivo,
dispor sobre a Substituição do Capitulo VI do Anexo I, e do Anexo
III da Lei n2 11.228/92 (Código de Obras e Edificações do Municí-
pio de São Paulo).

O Capítulo VI do anexo I, trata dos procedimentos fiscais referen-
tes à vistoria das obras e está dividido em 6,1, 6.2 e 6.3. O item
6.1 trata da verificação da regularidade das obras; o item 6.2
trata da verificação da estabilidade e segurança de obras e o item
6.3 trata das penalidades.

Como é dito na Exposição de Motivos a substituição pretendida, com
inclusão de regras novas, objetiva tornar mais coerente e admissi-
vel o desenvolvimento dos procedimentos fiscalizatórios.

A substituição do Anexo III, relativo à Tabela de Multas, é pelo
fato de que os valores chegaram, em alguns casos, a ser confisca-
tórios.

A nova versão preconizada pela medida está de acordo com os novos
estudos efetuados por técnicos integrantes da Comissão Especial de
Avaliação do Código de Obras e Edificações - CEA-COE, criada pelo
artigo 16 da Lei ng 11.228/92, que é coordenada pela Assessoria
Técnica da Comissão de Edificação e Uso do Solo - CEUSO.

Pela medida, serão introduzidas definições que permitem uma ação
mais correta, e recolocados os dispositivos que tratam de sanções,
estendendo a ap licação de multas para quaisquer outras infrações à
Leg islação de Obras e Edificações.

A p ropositura foi alvo de duas audiências públicas (em 08/05/96 e
em 22/05/96) tendo havido a manifestação de um dos representantes
do SECOVI - Sindicato das Empresas de Compra, Venda, Locação e Ad-
ministração de Imóveis que opinou pela aprovação da propositura
tendo jul gado seu texto como melhor do que o do atual.

17 - RELCOM
'17-3171/1996
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Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
analisando a propositura julgou-a de interesse publico concordando
com sua a provação, no entanto apresentamos um Substitutivo tendo
em vista que o projeto, pelo fato de ter sido apresentado em 1993,
apresenta os valores das infrações em UFMs sendo que na atualidade
os valores devem ser expressos em UFIRs.

SUBSTITUTIVO N°	 /96, DA CO-
MISS40 DE POLíTICA URBANA, METRO -
POLITANA E MEIO - AMBIENTE, AO PL..
NO 0136/9

Dispõe-sobre a substituição do Capítulo 6
do Anexo I, e do Anexo III da Lei ne
11.228, de 25 de junho de 1992.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 12 - O Capítulo 6 do Anexo I da Lei n2 11.228, de 25 de junho
de 1992, fica substituído pelo Anexo I, inte grante desta lei.

Art. 22 - O Anexo III da lei n2 11.228, de 25 de junho de 1992,
fica substituído pelo Anexo II, integrante desta lei.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as dis posições em contrário.

Sala da Comftssão de Política Urbana, Metro politana e Meio Ambiente
em 04.Celi54
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ANEXO I DA LEI No.	 • DE	 DE

•

Capítulo 6 do Anexo I da

Lei no. 11.228, de 25 de junho de 1992

6 - PROCEDIMENTOS FISCAIS

Toda obra deverá ser vistoriada pela

Prefeitura, devendo o servidor municipal incumbido desta

atividade ter garantido livre acesso ao local.

6.1 - VERIFICAÇÃO DA REGULARIDADE DA

OBRA

Deverá ser mantido no local da obra o

documento que comprove a regularidade de sua execução,

sob pena de intimação pessoal, ou na impossibilidade, com

testemunhas, e autuação, nos termos desta lei e

legislação pertinente.

6.1.1 - Para os fins de ação fiscal

considera-se:

a) início de obra: a execução de

qualquer serviço que modifique as condições da situação

existente no imóvel;

b) obra	 licenciada:	 toda	 obra

decorrente de comunicação aceita, 	 de alvará de

autorização ou de alvará de execução.

6.1.2	 - A falta de documento

a
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comprobatório de regularidade da obra no local de sua

execução determinará a autuação e a intimação do

proprietário ou possuidor e do Dirigente Técnico da Obra, se

houver, para, no prazo de até 5 (cinco) dias, regularizarem

a situação, sob pena de embargo da atividade.

6.1.3 - Decorrido o prazo, não cumprida

a intimação referida no item anterior ou constatada execução

de obra em desacordo com a licença concedida, a fiscalização

da Prefeitura deverá:

•a) lavrar auto de embargo;

h) lavrar auto de infração e multa;

c) intimar o infrator para, no prazo de

n . 10 (dez) dias, comprovar ter requerido a licença, em caso de

obra sem licença, ou regularizar a situação, em caso de obra

licenciada.

6.1.3.1 - No caso de obra licenciada, as

providências consignadas no item anterior somente serão

adotadas após vistoria técnica a ser efetivada por

profissional habilitado.

6.1.3.2 - Durante o embargo, tratando-se

de obra licenciada, só será permitida a execução dos

serviços indispensáveis à eliminação das infrações.

6.1.3.3 -	 Em se	 tratando de obra

licenciada, o embargo somente cessará após a eliminação das

infrações que	 o motivaram, e o pagamento das multas

impostas.

6.1.3.4 - Em se tratando de obra sem
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licença, o embargo somente cessará após o cumprimento de

todas as seguintes condições:

a)	 aceitação	 de	 comunicação,	 ou

expedição de alvará de autorização ou de alvará de execução;

h) eliminação de eventuais divergências

da obra em relação às condições indicadas, autorizadas ou

licenciadas;'

c) pagamento das multas impostas.

6.1.4 - No prazo de 10 (dez) dias, a

contar da lavratura do auto de embargo, a obra será

vistoriada e, se constatado desrespeito, será expedido auto

• de infração e multa e solicitada a requisição de auxílio de

força policial para garantia da manutenção do embargo.

6.1.4.1 - Para os efeitos desta lei,

considera-se desrespeito ao embargo a continuação de

trabalhos na obra sem licença ou o não atendimento das
•

condições do'item 6.1.3.2.

6.1.5 - Lavrado o embargo e decorrido o

prazo da intimação, se o infrator não comprovar ter

requerido a licença ou não colocar a obra de acordo com a

licença, respeitado ou não o embargo, caberá a aplicação de

penalidade, renovável a cada 90 (noventa) dias, até que a

situação seja regularizada e procedida a informação, por

escrito, à Prefeitura.

6.1.5.1 - No prazo de 5 (cinco) dias,

contados da informação por escrito à repartição competente,

a Prefeitura deverá proceder às verificações necessárias.
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6.1.6 - O disposto no item 6.1.5 não se

aplica às obras concluídas.

6.1.7 - Por ocasião da utilização do

auxílio policial, será:

a) lavrado auto de flagrante policial;

h) expedido novo auto de infração e

multa por desrespeito ao embargo.

6.1.7.1 - Lavrado o auto de flagrante

policial, será requerida a imediata abertura de inquérito

policial, para apuração da responsabilidade do infrator pelo

crime de desobediência previsto no Código Penal, bem como

para a tomada das medida judiciais cabíveis.

6.1.8 - Após a lavratura do auto de

flagrante policial, a multa por desrespeito ao embargo será

renovada automaticamente a cada 10 (dez) dias, até que a
.	 ,

situação seja regularizada e informada, por escrito, à

Prefeitura.

6.1.8.1 - No prazo de 5 (cinco)dias,

contados da informação por escrito à repartição competente,

a Prefeitura deverá proceder às verificações necessárias.

6.1.9 - Lavrado o auto de flagrante

policial e aberto o respectivo inquérito, o expediente,

contendo os elementos das medidas adotadas, será encaminhado

para ajuizamento da ação cabível, sem prejuízo da incidência

das multas, no caso de continuação das irregularidades.

6.1.10 - Pela obra concluída que não

possua Certificado de Conclusão ou documento equivalente



referente à sua regularidade, o proprietário fica sujeito à

aplicação de penalidade, renovável a cada 180 (cento e

oitenta) dias, até que seja sanada a irregularidade.

6.2 - VERIFICAÇÃO DA ESTABILIDADE E

SEGURANÇA DE OBRAS

Verificada a inexistência de condições

de estabilidade ou segurança da obra em excução ou

concluída, o proprietário ou o possuidor e o Dirigente

Técnico da Obra, se houver, serão intimados pessoalmente, ou

na impossibilidade, com testemunhas, a promover, nos termos

da lei e no prazo máximo de 5 (cinco) dias, o início das

medidas necessárias . à solução da irregularidade, sob pena de

autuação.

6.2.1 - Para os efeitos do estabelecido

nesta seção, em se tratando da inexistência de condições de

estabilidade ou de segurança gerada por outras obras, fatos,

ou atividades independentes do imóvel objeto das

verificações, a intimação será dirigida ao responsável pela

obra ou evento causador dos danos.

6.2.2 - Para os efeitos desta seção,

consideram-se obras, dentre outras, as construções, as

edificações, os serviços e os equipamentos.

6.2.3 - No caso da obra apresentar

perigo de ruína, poderá ocorrer a interdição parcial ou

total do imóvel e, se necessário, de seu entorno, dando-se



1

 Folha n'.	 krr  do proc.

N°. 	 ?t6  do 19 .;13 

Ofr funcionário 	 C41_

ciência aos proprietários e ocupantes dos imóveis.

6.2.4 - Durante a interdição, somente

será permitida a execução dos serviços indispensáveis à

eliminação da irregularidade constatada.

6.2.5 - O não cumprimento da intimação

para a regularização necessária, ou a desobediência à

interdição: eximirá a Prefeitura de responsabilidade pelos

danos decorrentes de possível sinistro, e implicará a

responsabilização exclusiva do intimado.

6.2.5.1 - Para os efeitos desta lei,

considera-se desobediência à interdição a continuidade da

utilização da obra interditada, ou o não atendimento às

disposições do item 6.2.4.

• 6.2.6 - Decorrido o prazo concedido, sem

o cumprimento da intimação, a fiscalização da Prefeitura

deverá expedir auto de infração e multa ao infrator,

renovável a cada 90 (noventa) dias, até que a situação seja

regularizada e procedida a informação, por escrito, à

Prefeitura.

6.2.6.1 - No prazo de 5 (cinco) dias,

contados da informação por escrito à repartição competente,

a Prefeitura deverá proceder às verificações necessárias.

6.2.7 - Constatada a desobediência à

interdição, a fiscalização da Prefeitura deverá expedir auto

de infração e multa ao infrator, e solicitar a requisição de

auxílio de força policial para manutenção da medida.

6.2.7.1 - Por ocasião da utilização do
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auxílio policial, será:

a) lavrado auto de flagrante policial;

h) expedido novo auto de infração e

multa por desobediência à interdição.

6.2.7.2 - Lavrado o auto de flagrante

policial, será requerida, a critério da Prefeitura, a

imediata abertura de inquérito policial para apuração da

responsabiridadd do infrator pelo crime de desobediência

previsto no Código Penal, bem como para a tomada das medidas

judiciais cabíveis.

6.2.8 - Constatada a desobediência à

interdição após lavrado o auto de flagrante policial, a

multa pelo não cumprimento à intimação ou pela desobediência

à interdição será renovada automaticamente a cada 10 (dez)

dias, até que a situação seja regularizada e informada, por

escrito, à Prefeitura.

6.2.8.1 - No prazo', 'de 5 (cinco) dias,

contados da informação por escrito à repartição competente,

a Prefeitura deverá proceder às verificações necessárias.

6.2.9 - Lavrado o auto de flagrante

policial e aberto o respectivo inquérito, o expediente,

contendo os elementos das medidas adotadas, será encaminhado

para ajuizamento da ação cabível, sem prejuízo da incidência

das multas, no caso de continuação das irregularidades.

6.2.10 - O atendimento da intimação não

desobriga o proprietário ou o possuidor ao cumprimento das

formalidade necessárias à regularização da obra, sob pena da



I

Folha W.	 -...70-8"7"---""-'10proc.
1\1°. _4-8=-6---e—wl.3— —e---'
O àncionário

aplicação das sanOes cabíveis.

6.2.11 - Não sendo atendida a intimação

no prazo estipulado, os serviços, quando imprescindíveis à

estabilidade da obra, poderão ser executados pela Prefeitura

e cobrados em dobro do proprietário ou possuidor, ou, ainda,

do responsável pela obra ou evento causador dos danos, nos

termos do item 6.2.1, com correção monetária, sem prejuízo

da aplicaçsão das multas e honorários profissionais cabíveis.

6.2.12 - Constatado perigo de ruína,

independentemente de intimação, o proprietário ou possuidor

do imóvel, assistido por profissional habilitado, poderá dar

início imediato às obras de emergência, informando por

escrito à Prefeitura, justificando a natureza dos serviços a

serem executados.

6.2.12.1 - Informada a execução dos

serviços, a Prefeitura em vistoria ao imóvel objeto da

informação, verificará a real necessidade de execução de

obras de emergência.

6.2.12.2 - Concluídas as 'obras de

emergência, o proprietário ou o possuidor será intimado a

regularizá-las, nos termos da lei.

6.3 - PENALIDADES

A execução de obra sem licença ou em

desacordo com ela, e quaisquer outras infrações à LOE

sujeitam o infrator à aplicação das penalidades previstas na



Folha n°.	

OPIhniCionário

Tabela constante do Anexo II desta lei.

6.3.1 - A inobservância de qualquer

disposição legal ensejará a lavratura do competente auto de

infração e multa, com notificação simultânea do infrator

para, no prazo de 10 (dez) dias corridos, pagar ou

apresentar defesa à autoridade competente, sob pena de

confirmaço da penalidade imposta e de sua subsequente

inscrição .como dívida ativa.

6.3.1.1 - O infrator será notificado

pessoalmente, e caso se recuse a receber o auto, ou não seja

localizado, a notificação será feita por via postal, com

aviso de recebimento, ou por edital.

6.3.2 - Para os efeitos desta lei,

considera-se infrator o proprietário ou possuidor do imóvel

e, quando for o caso, o condomínio representado por seu

síndico, o usuário, o responsável pelo uso, o Dirigente

Técnico responsável pela execução das Oras, e o responsável

pela obra ou evento causador dos danos, nos termos do item

6.2.1.

6.3.2.1	 -	 Respondem	 também	 pelo

proprietário os seus sucessores a qualquer título e o

possuidor do imóvel.

6.3.3 - Do despacho decisório que

desacolher a defesa, a ser publicado no Diário Oficial do

Município, caberão sucessivamente:

a) pedido de reconsideração à própria

autoridade que o prolatou, no prazo de 15 (quinze) dias



Folha n°.

N°. 	 SgrG 
O `Puncionário
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•

corridos, contados da publicação do despacho;

h) recurso ao Secretário das

Administrações Regionais, mediante depósito prévio do valor

da multa discutida, no prazo de 15 (quinze) dias corridos,

contados da publicação do despacho que desacolher o pedido

de reconsideração;

c) recurso ao Prefeito, no prazo de 15

(quinze) dias corridos, contados da data de publicação do

despacho que desacolher o recurso.

6.3.3.1 - A defesa e o pedido de

reconsideração deverão ser protocolizados na Administração

Regional em cuja circunscrição se constatou a infração e

após manifestação do servidor autuante, a defesa,

devidamente informada pela Supervisão de Uso e Ocupação do

Solo, será submetida à decisão do Administrador Regional.

6.3.3.2	 Os	 •recursos	 serão

protocolizados na Administração Regiohal que apreciou a

defesa e serão dirigidos, respectivamente, ao Secretário das

Administrações Regionais e ao Prefeito respeitadas as

instâncias administrativas estabelecidas no item 6.3.3, que

•	
os decidirão.

6.3.4 - As pendências administrativas ou

judiciais referentes à imposição das multas estabelecidas

nesta lei suspenderão, provisoriamente, a inscrição e a

cobrança da dívida correspondente.

6.3.5 -	 As	 multas	 administrativas

impostas na conformidade da presente lei, não pagas nas



•
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Folha n°. .4.5  do proc. r

N°. 	 	 de 19$
ia

épocas próprias, ficam sujeitas à atualização monetária e

acréscimo de juros moratórios de 1% (um por cento) aos mês,

contados do mês seguinte ao do vencimento, sem prejuízo,

quando for o caso, dos honorários advocatícios, custas e

demais despesas judiciais, nos termos que dispuser a

legislação pertinente.

6.3.5.1 - Quando procedente o recurso

interposto, o valor do depósito prévio será devolvido,

atualizado monetariamente, de conformidade com o que

dispuser a legislação pertinente.

6.3.6 - A aplicação das multas

pecuniárias estabelecidas nesta lei não exime o infrator das

demais sanções e medidas administrativas ou judiciais

cabíveis, inclusive a apuração de sua responsabilidade pelos

crimes de desobediência contra a

previstos na legislação penal.

6.3.7 -	 Na

responsabilidade técnica, e sem assunção desta por novo

Dirigente Técnico, a obra em execução será considerada

clandestina, cabendo a aplicação das penalidades

correspondentes às obras sem licença.

6.3.8 - Os valores das multas por

desrespeito ao embargo ou por desobediência à interdição são

iguais àqueles definidos no Anexo II desta lei, relativos à

inexistência de Alvará de Execução.

6.3.9 - Os valores das multas aplicadas

ao Dirigente Técnico da obra são iguais àqueles definidos no

(IP funcinnárin	 ir2(5 funcionário

administração pública,

Na hipótese	 de baixa de



Folha n°• >5n2,
N°‘  Mo  de 1973 'é

122222 222:2_25_
Anexo II desta lei, relativos à execução de obra em

desacordo com a licença.

6.3.10	 As	 penalidades	 por

inobservância às disposições desta lei, referentes a imóveis

de valor artístico ou histórico preservados, a serem

preservados, ou, ainda, àqueles que, em razão do gabarito de

altura e recuos são necessários à preservação da volumetria

do entorno; poderão atingir até 10 (dez) vezes o estipulado

na Tabela constante do Anexo II, conforme regulamentação a

ser expedida pelo Executivo.

IR/mag.

•

•



ANEXO II DA LEI N9 , DE 	  DE

Fo!ha n 0. 33  do proc.i

N'.  Stio  do 193
Oduncion4j2.154.&

Anexo III da Lei n9 11.228, de 25 de junho de 1992

INFRAÇA0
DISPOSITIVO

INFRINGIDO

VALOR

EM OFR

BASE DE

CALCULO

1- Não ap resentação de documento que comp rove o licenciamento
de obra em execução. 6,1

95

unidade (I)2- Inexistência de Comunicação em caso de execução de:

I- Rep aros externos em edificação com mais de 2 (dois)
andares 3.3.b

950

II- Obras emergencjais:
m2 ou

a- movimento dekterra 	

b- muro de arrimo '	

• fração (2)

a /fração

c- e qui p amento 	

d- obra com até 88,08 m2 	

e- obra com mais de 88,88 m2 	

3.3.e unidade	 (I)

m2 ou
fração (3)

3- Inexistência de Alvará de Autorização ou im p lantação em
desacordo em caso de:

I- Edificação transitória ou e qui pamento transitório
unidade (I)

II- Canteiro de obras em	 imóvel distinto da quele onde se
desenvolve a obra

III- Avanço de tap ume sobre p asseio publico 3.5.d
50 m ou

ração

4- Inexistência	 de	 Comunicação	 na	 execuçao	 de	 pequenas
reformas em:

ncia com até 88,88 m2a- residê	
' .

b- residência com mais de sem m2
'.•

•	 .

unidade (1)

c- edificações p ara outros usos com até 258,88 m2

d- edificações p ara outros usos com mais de nem m2

.3.3.d

250 m2 ou
fraga()	 (2)

5- Inexistência de Comunicação para imp lantação de mobiliário
ou imp lantação em desacordo com a Comunicação 3.3.i

95
unidade	 (I)

6- Inexistência de Alvará de Execução ou Alvart de Licença
p ara Residencias Unifamiliares, 	 em caso de execução	 de
edificação nova,	 reforma ou reconstrução de

a- residência com até 89,08 m2 3.7.c 0,70

b- residência com área entre 88,88 e 258,88 m2 ou 1 ,45 

c- residência com mais de 258,88 m2 3.7.e
1,90

d- edificações p ara outros usos com até 258,0 m2 ou
1,70 

e- edificações p ara outros usos com mais de 25938 m2 3.7.f
2,15 ml ou

fração (4)

7- Execução em desacordo com a licença no caso de edificação
nova, reforma ou reconstrução dei

a- residência com até ee,ee m2 3.7.c
C),35

b- residência com trai entre 8838 e 25838 m2 ou
0,70

c- residtncia com mais de 258,88 m2 3.7a 0,95

d- edificações p ara outros usos com até 25038 m2 ou 0,85

e- edificações p ara outros usos com mais de 250,80 m2 7,73 1,10
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INFRAÇÃO	 •

	 	 1 
U r f11114; ullarru

01

INFR1N8100 EN VER CALCULO

e- Inexisttncia de Alvará de Execução ou execução em desacor-
do com a licença no caso del

I- demolição total 	 de edificação	 - 3.7.d
0,70

m2 ou
fração

11- movimento de terra 3.7.a 0 , 95 m2 ou
fração (2)

III- muro de arrimo 3.7.b m ou
19 fração

IV- instalação de e qui p amentos 3.7.1
95

,
unidade Cl)

V- sistema es peckal de segurança 3.7.h m2 ou

k
0,15 Fração

9- Não atendimento à intimação decorrente da	 inexisttncia de
condições de estabilidade ou segurança no caso de:

.

0,95
m2 ou

a- movimento de terra . fração (2)

b- muro de arrimo 19 a ou fração

c- equi p amento 6.2 95 unidade (1).

d- obra com até 88,88 m2 0,70
m2 ou

e- obra com mais de 88,88 m2 2,15 fração (3)

18- Obra concluida e sem Certificado de Conclusão ou documento
e quivalente no caso de:

I- movimento de terra:	 •
1, 90

m2 ou
fração (2)

II- muro de arrimo	 .
38

e ou
fração

III- edificações

a- residtncia com até 88,88 m2 .6.1.18
1,40

b- residencia com área entre 88,88 e 258,88 m2 2,85 lo2 ou

c- residtncia com mais de 25839 m2
3 , 80 fração (3)

d- edificação p ara outros usos até 256,68 m2
3,35 .

e- edificação p ara outros usos com mais de 258,68 m2
4,30

11- Utilização de e qui p amento sem o devido Alvará de Funciona-
mento de E qui p amento 3.8 95 unidade	 (1)

12- Infrações às demais dis p osições do COE ou da LOE de 415	 até 475

/	

NOTAS: (1) A p l i ca-se a cada obra, edificação, e qui p amento ou mobiliário,

(2) A p lica-se sobre a área de terreno escavado ou terraPlanado.

(3) A p lica-se sobre a área construi da.

(4) A p lica-se sobre a área construida, reformada, remanejada, su p rimida, acrescida ou
reconstrui da.
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À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em,  0(o 01/  1'6* 

IBM
DONIZETI	 TES

Assist. Parlamentar

Recebido na Comissão de

Finança, e Orçamento

Em6 J ''

i/VÂNGELA BO DIN ANDREON!
'' --Secretária

acib( V et e aditar —

0#1,9 rgiatar

:!-)ala dá Comissão de Finanças e C:	 .efttfe

p6 /O 9 / b
_	 AADAIA

Ne idé

'I CÂMARA MUNICIP4L :
I SEGUEI/i) j‘lr!!%-idof 9	 tie-3ta

cadols) sob n. •  54 	 e 1.';1,.14..
a • --	 /



Sr. Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

José índio Ferral' nto1 em 17.09.96

(L10701\
uimarães

Pr=side te da Comissãà
de ina ças e Orçamento

Deferido

Sr. Presidente:

Encaminho-lhe para idasxovidências.

zdiw

Deferido.

Bras
Pre

Solicito de V.Exa. as providências cabíveis a fim de que
o Executivo responda os seguintes quesitos sobre o Projeto de Lei
n2 886/93:	 •	 . ,

12) No que tange às multas, quais os critérios utiliza-
dos para a atribuição de novos valores e quais as variações em re-
lação à situação vigente?	 •

22) Quanto ao Ca p ítulo 6 do Anexo I, quais os critérios
para alterações? Discriminar detalhadamente os procedimentos
atuais e os previstos pelo projeto.

de ina ças e Orçamento
Pr sid nte da Comisso
limÊ Guimarães 1
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Secretária
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Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo solicitando informaç6es.
Em	 t:3_4 6 -11ti1	 i1 t	 0L,

4gJrie-,,Jf/c
MA GARETE NUNES DA SILVA

Chefe de Seção Técnica III
Substituto

-,:.u661WuJ 6J ,)J;1,sbia,s-)=1
07,546-10 "5 ,-2u.7);-16-n :=: ru:")

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado€por-M.:S:a:i

Em, 19.09.96-
VCC]=	 40N- ,

'

ROSMAR MOAM*
0/1VW/1

S SANTOS
• oficial Ln	 Mo

—IA

0	 1 -1 '.átá	 ‘.-.3	 2fr-2	 6.1	 '::".121

SEGUE.. 	 tr4.  , juntado 	 , nesta data
àscyrgentp ;	 	 a	 papal dh informaiao
Juni iy a do „..,./...cob folha 	 b. no. 5 3

Em vk lio /, /

•

•
.	 •

•



t5;eg; Iared
São Paulo, 020 de setembro de 1996.

Ws-ai/2~a

18	 Or-LEG3
OFICIO H.0826/1996

Folha n.° 5-5 do proc.
N.' 	 yy 	 de 19. ?3..
O funcionário

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Finanças e Orçamento e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cápia do despacho da
referida Comissão, referente ao Projeto de Lei n2 886/93 de
autoria desse Executivo - que disp5e sobre a substituição do
Capítulo 6 do Anexo I, e do Anexo III da Lei n2 11.228, de 25
de junho de 1992 - solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido que nos envie subsídios para que a
referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

BRAWL VITA
Presidente

Anexo: cópia xerográfica do despacho da comissão solicitante
de fl. n2 57.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

rcas



Anexo: cOpla xerogralca do despacho da Comissão de•	 Finanças e Orçamento de ti. 57.	 TIPAPPn IRECEBI EM:
J,9 /20-9 ./ g

MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  20  de  setembro 	de 19 96

Folha n.° 	 T.9	 do proc.
N.°	 vgg 	 Ae 19.23
O funcionário na,

Recebi ofício Leg.3 n 2 826/96 ,	 de

20.09.96	 , solicitando ao Executivo informag6es referentes

ao Projeto de Lei n 2 886/93 , de autoria deste Executivo..

ISEINA LOC,	 ; 14e?ErX ET ta

Oficial de 4:?ineta

V30. 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! 	 C O 

do processo n!	 	  de 19.9  3 	 011102 	 (a) 	
e 

A Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em,  o( / to

MA ARETI.: NUNES DA SILVA
Chefe de Seção Técnica III

~luto

Recebido na CornIssilo da

Finanças e Orçamento

.................

ANGELA BORDIN ANDREONts

Secretária

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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SEGUE  4h.	 . juntado  5 	 nesta data,	 ei 	  documento 	  e papel para informação, rubricado

sob folha  9 	 n? 	

E, 	V  ,	 , 	

(a)



hz a‘ LAWei. 4:0 	 L5U
São Paulo, 	 de (5-04)bl(-0 de 1996

Folha L'6.1 	 do pingo.
n • EU 	
o funcionário 	

GABINETE DO PREFEITO

()Pio	 D. 2. n.o 2 1 9 /96

J;	 to

.16Senhor Presidente
15 - DOCREC
15-0335/1996

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

410	 prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,
•	 .

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

AULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - DGM



i4 /4p ./(U,
RGARETE NUNES DA SILVA,
Chefe de Seção Técnica ri

Substituto

A Douta Comissão de
Finanças e Orçamento
Em,-'1 /	 /

Recebido na Comissão de
Fi	 e O rç • mento

ja.76:1z,  ji:Gt)h.

ÂNGELA BORIbIN ANDREONI

Secretária •

.	 f:;sãIJ



Folha	 proc

n '	 9	 	 cfo, .19

o funcionárioo funcionário 	 U..).e_ 	 _ 

•
CÓPIA DA INFORMAÇÃO RELATIVA AO PROJETO DE LEI

N9 886/93, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0826/96, REMETIDO À

2 ,1' 9/96.CÂMARA. MUNICIPAL COM O OFÍCIO A.T.L.. N9

•



ã

dedokoc

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

	

FolhaFolha de informação n9 	

o processo	 59-002.547-96*55
	 nP 	 em 	 	 	 (a) 	

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei n9 886/93

S.G.M. - A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através do Ofício n9 18/Leg.3/0826/96, a Douta

Comissão de	 Finanças	 e	 Orçamento

solicita providências no sentido de serem enviados subsídios

para que a referida comissão possa emitir parecer a respeito

do Projeto de Lei n4 886/93	 .

O expediente formou o processo n9g9-002.547-96*55

está sendo examinado pelas unidades competentes de SR

visando o atendimento solicitado.

É o que se propõe seja transmitido ã E. Câmara,

aduzindo-se que, oportunamente, a resposta será complementada.

Em (9 Ç2 de 51)10)(1-119 de 1996

SUELLY PENHARRUBIA FAGUNDES
Assessora - S.G.M. A.T.L.

Dra. Suelly

De acordo.

E. ç3	 de C5-e4010(10 de 1996.

•

LAURA MARIA DE
. Assessora Chefe

NASCIMENTO
S.G.M. A.T.L.
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11.` V	 do proc.

' 8 • pz f	 d 1903

6re ---da

92,ncion- .r

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Re gimen-

to Interno.

A/ JOE.11

RE...ATOR

DEFERIDO

rP OUIMAR4ES

Pres' ente da Comissão

de F.nanças e Orçamento
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i Folha n.' 6 5	 do prooL

! 
o funcionário

I n	 lrei...

-

,7det

José fndio Fer ento, em 26.11.96

Deferido.

Pre
de E

'Guimarães
te da Comissão
as e Orçamento

Deferido.

eâmaira Atida;
Sr. Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista que o Executivo no respondeu aos quesi-
tos encaminhados, solicito a V.Exa. que reitere o pedido de infor-
mac6es, apresentado a fls. 57 do processo.

Sr. Presidente:

Encaminho-lhe para as devia gí providências.

4''

': lffii Guimarães
Pr

Idir	

1
ide te da Comissão

de ina cas e Orçamento
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Leg. 3

Em, 21/ /dl .. 9.Í •

ÀNGELA BOIDIN ANDREONI
:~1,,',)q0 e _::B .,JaEl-ri r-q 9b oiSeaímo5 Bb -di-f9b19-1q

irsbrIngae-1	 ovi	 n eup i-)J-atu	 obacyT
	n 	 ofrp	 0:11:ÉIG-3 »,; o5f,dcrímf=-3 co:t

RECEBIDO E	 Ea 3	 nb 7d	 obtnelcrE,

avw
I, 

l 
I ,	 -

P- ..Wa...1.m-td, /	 N,
,

n_11.c.	m:-) .0:f119)E51,1 (Nb -1-s-rtrJi-T	 nlbal :3aoL

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes.

Em, 29.11.96.

6'1frolui) -MIJA
.n r) EA) etru)binelq

gb
d Seção Técnica In

Selim	 o	 :	 riz:st i E	 . rIE

.antnablvolq eLbivob EB LyIsq

Sra. Chefe,

Providenciado

Em, 29.11.96.

conformédete.r;Minadd1por V.Sa.
trnoTi !h

ovInem,710,\errbrIn eb

ROSMARI~OS SANTOS

O 1,404lativo

b-±tV
eirly')1=-1

SEGUE  JA4 	 , "'atado 	 , nata data

documenta 	 a	 pP1:4,1 Cl, i Icrm2Olo

(0.2rubricado	 0::1) fr.1!-ta 	

Em wi iz 19 lo



Folha n.°  Wo  do proc.
N."  'W g, 51,R 19  93 
O funcionário AU

22nzara J&iuØafa t7de Atio
São Paulo, 29 de novembro de 1.996.

18 - or—iE03
OFECIO M.0969/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Finanças e Orçamento e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do despacho da
comissão, referente ao Projeto de Lei n2 886/93 . de autoria
desse Executivo - que disp6e sobre á substituição do Capítulo
6 do Anexo I, e do Anexo III da Lei n2 1.1..228, de 25 de junho
de 1.992, reiterando a solicitação feita pelo Ofício Le9.3 n2
826/96, de 20 de setembro do corrente, no sentido que nos
envie subsídios para que a referida Comissão possa emitir
Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreçc/7 distinta
consideração.

BRASU"ITA
Plidente

Anexo: cópia do despacho da comissão solicitante de fls. n2
57 e 65.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

MAL



4110 MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  29  de  novembro 	de 19_2.—É___

•

Recebi ofício Leg.3 n 2 969/96 ,	 de

29.11.98	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 886/93 , de autoria deste Executivo.

Anexo: , COpia do despacho da . comissio solicitante de fls. 57
e65.	 •

3-12-9G

Ettene,Prinnha
mut.;	 CAInoto

côa 0553



DA SILVA

Ter,111
4/MARGARETE

Chefe de 5
o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

6 8	Papel para informação, rubricado como folha n! 	

do processo n° di1C 	 de 199	 Qq()49(0	 (a) 	

A Douta Comissão de
Finanças e Orçamento
Em,oJ l ã tac,

CÓD. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

Reoebtdo na Comissão de

Finanças e Orçamento

Em df/i214,6  as 	

.ANGELA B6RDIN AN!".",c)r)N3

Secretária
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	 juntado  ----	 nesta data, 	 	  documento  5 -e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 69

Em  A	 ,  96 
(a) 	

?SAL P. S. HANASHIRO

Of. Adm. Goraiilj



~ata	 (.,A)10(c.

3

!Folha o.' &	 do proc.

n

o func

(1.! ISA N=4.,(1

Of. Adm. Geral 111

Ofício eme. n•o

'

AULO MALUF
Prefeito

W4 •••• • .1	 •	 ••••••••71.4 l • 	444.. ••n•••• CO a. ••• n ••••tr4,..*.P	 ••• •	 •••	 • •• • ••••••,•	 ••• • ••••••••	 ••••••••••...• a.. ••••r•••••••••••••••••.....................	 •

GABINETE DO PREFEITO São Paulo, 11 de dezembro	 de 1996

280/96

1')	 r;

Senhor Presidente

15 — DOCREC
15-0377/1996

nn•
Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - DGM



A Douta Comissão de
Finanças e Orçamento
Em,iejJ(23.5C

MARGAIT". NIINtS DA SILVA
Chefe de Seção Técnica 111

Sabatina°

e

Recekodo na Corefr:wto

Finanças e ()ri,:

/ii,/ ANGELA poRniN ANDREON,
Sócretária

de

±4,
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 11 ',I451-11R0
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Oi. MM. Geral III

CÓPIA DA INFORMAÇÃO RELATIVA AO PROJETO DE LEI N9

886/93, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0969/96, REMETIDO A CÂ-

MARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9 280 796.



LADRA MARI E BARROS NASCIMENTO

•

•

ireks	 pm.
f	 (r.k. de 19'23

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃOPARC)„,,l,.

	

Folha de informação n? 	 	 24 GeHAraNIAISIIHIR0 

o Processo 	 59-002.547-96*55 	 09	  1:"111nP 	 em	 	 / 	 2  (a) 	

InteressadoW. Câmara MunicilSal de São Paulo.

Assunto	 : Informaçoes sobre o Projeto de Lei ns? 886/96 da

autoria do Executivo.

S.G.M. / A.T.L.

Senhora Assessora Chefe

Considerando as indagaçoes formuladas

através do Ofício nQ 969/1996, pela Comissão de Finanças 	 e

Orçamento da Câmara Municipal, proponho informar-se que em

razão do encaminhamento do Projeto de Lei nQ 326/96, os cir -

gãos técnicos desta Prefeitura estão examinando da convenien-

cia de manter-se o Projeto de Lei nQ 886/93 em andamento.

À déliberação de Vossa Senhoria.

Em 09 de dezembro de 1 996

DARCyi
ppÉ CORTESE JDLIÃO
sessora A.T.L.

DE ACORDOW

Assessora Chefe ATL

EC1.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n?	 'go çci3 	 i	de 19 	 ) 	 /  5—* 

À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento
Em,  A/ ali

MARGAREVITNLINES DA SILVA
Chefe de Seção Técnica

Substituto

Á DT. 94 - Senhora Nçfb,
PO ,ciVit com o Art. 275

do Regi:712rafrINsf-f . nc .), st2olicito o arquiva-.
mento,VeNente projeto.

SP.,

Recebido na Corniwo de
Finanças e Orçlàfriento

ILz'M

ÀNGELA BORDIN ANDREnNI
Secrstária

4 obe ..í—\	
% \

.. nr	 Vere800t	 G A. ...	 • . -

paira relatar.	 •
Sala da Comissão de i'manças e Orçamenté

O// ajj_g f- ..	 ..-i e

Presidente

!.'



•

	SEGUE 	  juntado 	 nesta data, 	  documento 	  papel para informação, rubricado

sob folha 	  n?

42-"G Em 	
/

Lecn.

ISABEL P. S. HANASMR0

01. Adm. Geral NI

(a) . • \



-	 -•

.„.

José índio Ferreirã Nas em 2‘. 12.96

Deferido

Pr
de

siden
inand

/Guimarães
ke da Comissão
as e Orçamento

Sr. Presidente:
Encaminho-lhe para as 'as providências.

Pre
de F

A 1.1-

iden
nand

[Guimarães
ke da Com isso
as e Orçamento

Deferido.

BrastA VUt
PresVdeKt

lv

,1 Folha!: 1" do P"x-s
I r i .` 12	 (86 ,3d_ As 10 e

o funcionár.o

&malta Ardei/1d Ja; o Atai
Sr. Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista que o Executivo informou que em razão do
encaminhamento do Projeto de Lei n g 326/96 os órgãos técnicos da
Prefeitura estão examinando a conveniência de manter-se o Projeto
de Lei ng 886/93 em andamento, encaminho para que informem se já
há uma posição quanto à retirada ou manutenção da PL 886/93.



Preparado o ofício conforme despacho de V.Sa.

SEGUE 	 , junt.io 	 , nesid
documunto 	 e papel de informa lio
rubricano.. ..:--oo folh./  """"  n.o 74 9a -cz..?5,.

Em	 or•-"1.-.	 /G1.1._
.4,—  r, o 749a

iç /0J

Leg. 8
Ew	 /

ANGELA f: Mfl ANDFZEONj
Secretária

ReCEBIDO EM L Eark.

tra ãV 	  1 5'e
	 pior

Sra. Soraia,

Preparar ofício solicitando ao Executivo subsídios para

que a comissão solicitante possa emitir parecer.

26.12.96

MARGAREWL1Nii.S DA SILVA

Chefe de 
Seção Técnica 111

Suba/auto

Sra. Chefe,



,..:.......,----,,„
J. MEIVA.
...- Nrato
ti	 ovemi
4.';'),,IIN„.4;840
',M141111111010,-4,,,,,-

:I ....t...:,:.....~..d.

Folha n: 	 3 	do proc.

N.'	 	  cic)5

amara A ' .me ra• ide- u twario

São Paulo, 30 de dezembro de 1996.

18	 OF-LEG3
OFICIO N.I061/1996

Senhor Prefeito.

. Em atenção ao re querido pela Douta
Comissão de Finanças e Orçamento, e nos termos do artigo
68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia das informaçóes solicitadas, relativas ao PL
886/93, de autoria desse Executivo - dispondo sobre a
substituição do Capítulo 6 do Anexo I, e do Anexo III da
Lei n2 1.1.228, de 25 de junho de 1.992.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevadp,Aapreço e
distinta consideração.	 /

RAsrt VITA
Presidente

Anexo: cópia	 xerográfica do	 despacho da	 comissão
solicitante de fls. 72.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

rcas



São Paulo, 30 de dezembro de 1996.

18	 OF-LEO3
;OFICIO N.I061/1996

•

Senhor Prefeito.

. Em atenção ao requerido pela Douta
Comissão de Finanças e Orçamento, e nos termos do artigo
68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia das informaçOes solicitadas, relativas ao PL
886/93, de autoria desse Executivo - dispondo sobre a
substituição do Capítulo 6 do Anexo I, e do Anexo III da
Lei n2 11.228, de 25 de junho de 1992.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevadMa p reço e
distinta consideração.

RAsrt VITA
Presidente

Anexo: cópia	 xerográfica do	 despacho da	 comissão
solicitante de fls. 72.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

rcas



MEMORANDO

CÂMARA MUNICIP

São Paulo,__!

•	 Recebi oficio Leg.3 n e 1061, de 30/12/

96, encaminhando ao Executivo informações referentes ao 	 PL

886/98, de autoria desse mesmo Executivo.

Anexo: cópia xerogrófica do despacho da Comissão de Finanças e

Orçamento de fle. 72.

f3RGEBI EM:
02P e( 9-X

Alienrén',_j'Nha
Weial do enbinete

SGM/All

COO 0553



I

Folhe ts ` 	 do per.

ri	 fé 6 . ) , 9 22
.t,

NASHIRO#

ruo

n

amara Articinal ale
Sr. Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista que o Executivo não respondeu aos quesi-
tos sobre o projeto de lei n2 886/93 no prazo legal, (formou o
processo n2 59-002.547-96*55) encaminho para que o pedido seja
reiterado. A seguir, os quesitos ainda no res,pandidQa:

12) No que tange às multas, quais os critérios utiliza-
dos para a atribuição de novos valores e quais as variaçOes em re-
lação à situação vigente?

22) Quanto ao Capítulo 6 do Anexo I, quais os critérios
para alteraçiies? Discriminar detalhadamente os procedimentos
atuais e os previstos pelo projeto.

32) Tendo em vista o encaminhamento do Projeto de Lei n2
326/96, os órgãos técnicos da Prefeitura já têm uma posição quanto
à manutenção ou retirada do PL n2 886/93?

Hanna Gharib, em 118.03.97
/Relatar/

Deferida

Dito Salim
Presidente da Comissão
de Finanças e.Orçamento

Sr. Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

Dito Salim
Presidente da.Comj,ssão
de Firaanças e Orçamento

Deferido.

NLlo R dolfo
,

resiente



a. 1	 • " •
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.31132;1ml!

auewl Lflne jun Ogura
Auxiliar Legislativo"Ro

RECE1309 EM 1.,E§);.-4%
D26

LIO QA ./(J

SEGUE	 f-------, juntado 5,
decurnen:o 	 o papel

<

rubriez.„.;,,.....

Ern	 /C) k4 /A

, nesta data

Informação

...••••n••n•n•n•n•••

À	 3_
Em. olk /  O 5 / 9à- •

Sr. Marcos,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes ao presente

projeto de lei.

-26-03-97

ARGARnM
Chefe de Sí

Su

(414snAsír.vA
wécni,,,

'xtituto

Sra. Chefe,

Oficiado conforme a solic/takão de V.Sa.

i
26-° 3-27

NIA,RCOS ANTO IO 1. e NIDAS

Assistente de J hof"	 .



&HW).

I Y . : '...n i .:.	 f--Í do eme '(7 ,	 • ,
'0 6.	 da	 .....3,.

O fenj.r..oA • •	
Ai	 ".. -~i~s2,

amara manai& Jao au o
São Paulo, a de	 abA;/	 de 1997.

e

18 - OF • LEG3	 .

, OFICIO H.0024/1997

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Finanças e Orçamento e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do despacho da
comissão, referente ao Projeto de Lei n2 886/93 de autoria
desse Executivo - que dispõe sobre a substituição do Capítulo
6 do Anexo I, e do Anexo III da Lei n2 11.228, de 25 de junho
de 1992, reiterando as solicitações feitas pelos Ofícios
Leg.3 n2s 969/96, de 29 de novembro de 1996 e 1061/96, de 30
de dezembro de 1996, no sentido que nos envie subsídios para
que a referida Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

1,1E/0 RO OL110
P esid nte

Anexo: cópia da fl. n2 71 do processo e do despacho da
comissão solicitante de fl. 76.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

MAL



dik
IP- MEMORANDO

São Paulo,   	 de 	 abril 	de 19  97 

CÂMARA MUNICIPAL

Recebi oficio Leg,3 n e 0024/95 de 01.04.97, rei

terando pedido de informações referentes ao Projeto de Lei .na

886/93, de autoria do Executivo.

Anexo: Cópia de fls. no 71 do processo e do despacho da comis-

são dolicitante de fls. 76.

Eli4 Pinha
Oficial de Gabinete

SGMLATL

l• Pa

RECEBI IEE1tr

2/	 /9f

COW 0553



Papel para informação, rubricado como folha

do processo n •	C 	 de 1953	 °Le 	 /  97 	 (a)

Rosmari Cury
9acr

íeis dos Santos

érk

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

A Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em,  09/, 
o

y/...0.1

MARGARETE
Chefe de 5

%,11 (.1kS DA SILVA
Wo Técnica III
:lauto

Recebido na Comissão de

Finanças e Orçamento

Em  01101(1gis £100 h.



	

SEGUE 	  juntado 	 nesta data, 	  	  documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em  Oel 	 /  O ç 	 / 	 "4 

(a) 	



Deferido

•
Hanna Gh 6.05.97	 .

f. Folha n	 _	 cru;

n	 36(0	 uts i99

o funcionário 	 I

2ámara	 ,Ydo
Sr. Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista que o Executivo não respondeu aos quesi-
tos sobre o projeto de lei ng 8816/93 no prazo legal, encaminho pa-
ra que o pedido seja reiterado. V\

,	 Dito Salim
Presidente da Comissão
de Finanças e Orçamento

Sr. Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

Dito Salim
Presidente da Comissão
de Finanças e Orçamento

Deferido.

•
Nela IRodolfo
Pre idente



' _• I ..11	 '	 `	 C, "I

Sra. Chefe

A Leg. 3

Em, 
.0 /.9 .....

un Ogura	 .•	 I-	 - !

Atulhar Legislativo

Sr. Zuzi
•	 ,

1
Oficiar 'ao 'Executivo reiterando informaçOes.

i

,........,..1 e-: )	 .:.!)	 ._. in,,;.,

n:. -F n i- '''	 ,	 In	 ,)	 ..: - , , n,	 ri t	 .:	 .2I-...

09.05.97

/14/ •	 I
MARGARETE 

g 

UNES DA SILVA
Chefe de Seçio Técnica 111

&hulha°

I

Providenciado conforme'dolicitado.
ri 	 r'

09.05.

Qficial LegisIgivo

1	 ,!	 ')	 f

1

SEGUE  AM 	 , iunt•de  $. 	, nesta data

ecevrnent.) 	 a	 prsp•I clpi

.

info norrnti
.c.  /2.3.rubi icecio 	 tb folha  S' 	 no.  ti ) ,gé 

i., m	 I ,16 i os i 7, .



rag
11114,1-,

,7fW'

Folha n.o 91	 ...... _do pro:',.
n.o  gr	 de 19Y,

1r	 _
arizara Ardera. ti ao
9A	 ibe

São Paulo,N, de maio de 1997.

18- OF-LEG3!or.= M.0248/1997

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Finanças e Orçamento e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do despacho da
referida Comissão, referente ao Projeto de Lei n2 886/93, de
autoria desse Executivo - que dispOe sobre a substituição do
Capítulo 6 do Anexo I, e do Anexo III da Lei n2 11.228, de 25
de junho de 1992, reiterando a solicitação feita pelos
Ofícios Leg.3 n2 24/97, de 01 de abril do corrente, no
sentido que nos envie subsídios para que a referida Comissão
possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

NE1.10 ItoDquo
Pliesiderite

Anexo: cópia do despacho da comissão solicitànte de fl. 80.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss



MEMORANDO

copia do despacho da comissão solicitante de f1.80.

Otf.B1
I °< I

Anexo:•

	

Folha n.o	 [2	do proc.

°

	

_ri PU	 do 19  f3
CÂMARA MUNICIPAL Dtc-A,-2;22-A-uLo

-	

São Paulo,_42_____de  moio 	de 19.9.71._

Recebi ofício Leg.3 n 2 248/97 ,	 de

12.05.97	 , solicitando ao Executivo informag3es referentes

ao Projeto de Lei n 2 886/93 , de autoria desse Executivo.

cyciPtit
Elj.scib 	"

OfIc‘ - 3
Wm 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

cr'3 
Papel para informação, rubricado como folha n?

rg‘  *"..4	 ./‘	 O s , 91- (a)do processo n" 	 de 19 	 7 

À Douta Cornissão de.
Finanças e Orçamento
Em,_16/ /

MARGARETEYr.INES DA SILVA
Chefe de Seção Técnica Ill

Suhatiiuto

CóD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



Recebido na Comissão

Finanças o Orçamento
Emtl.Q5Cas 5-00 h.

Rosmarl ury
Secr.)

)s dos Santos
ria

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha

Em 	   

1(a)



-
ei(ata	 c_/LitOM é%	 Gc:

iFna

..do19,148:Lt2ii cio r, •:41.• f. O

São Paulo, ..).Z de de 1997

GABINETE DO PREFEITO

q.do Á .2 e1 n.o	 0 G a/.7 13
DOCRe C

,- 1997

•

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

LSO IT A
Prefei o

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

e.3

SGM - 002 - DGM



•

Douta Comissão de

Finança s e Orçamento

Em,	 /

MARGAREW IrLINES DA SILVA
Chefe de Seção Técnica MI

Suhztituta

Recebido na Comissão da

Finanças e Orçamento

Em	 29 as ft,: rr2 h.

- -.-
ISADEL P. S. HANASHIPO —
	

Of. Adm. Geral III
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RELAÇÃO ANEXA AO OFÍCIO A.T.L. N2 0j3()/i7 DAS INFORMAÇÕES
RELATIVAS AOS PROJETOS DE LEI RELACIONADOS A SEGUIR:

1. P.L. N2 099/96 - Ofício flQ 18/Leg.3/0972/96 - Vereadoíi'

Devanir Ribeiro - susta a vigência e cessa os efeitos da

Portaria n 2 SF 003/94.

2. P.L. N2 23/93 - Ofício n g 18/Leg.3/0485/96 - Vereador

Maurício Paiva - dispõe sobre a necessidade de

identificação de servidores que especifica, e dá outras

providências.

3. P.L. N2 581/96 - Ofício n Q 18/Leg.3/0020/97 - Executivo

- dispõe sobre a concessão de contribuição à Sociedade de

Amigos dos Museus - SAN - Nacional, e dá outras

providências.

4. P.L. N2 407/95 - Ofícios n g 18/Leg.3/0911/96 e nQ

18/Leg.3/1053/96 - Vereador Carlos Zarattini - dispõe sobre

a criação de taxa de uso das vias públicas municipais para

caminhões que adentrem o Município de São Paulo.

5. P.L. N2 1316/95 - Ofícios n g 18/Leg.3/1059/96, ng

18/Le.3/ú026/97 e n g 18/Leg.3/0220/97 - Vereadora Ana

Maria Quadros - estabelece normas para a realização de

concursos públicos para a admissão de servidores,

funcionários e empregados no âmbito municipal, em órgãos

públicos da administração direta e indireta, autárquica e

de economia mista do Município de São Paulo.

6. P.L. N2 461/96 - Ofício nQ 18/Leg.3/0022/97 - Vereador

Wadih Mutran - dispõe sobre obrigatoriedade de fixação de
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pontos de estacionamento, destinados ao uso exclusivo de

ambulâncias, e dá outras providências.

7. P.L. N2 341/96 - Ofício n 2 18/Leg.3/0907/96 - Vereador

José Viviani Ferraz - transforma em Zona de Uso Z6 a Zona

de Uso Z8-100/4-003.

8. P.L. N2 63/96 - Ofícios n 2 18/Leg.3/0896/96, n2

18/Leg.3/1033/96, n2 18/Leg.3/1060/96. e n 2 18/Leg.3/0025/97

- Vereadora Aldaíza Sposati - cria no Município de São

Paulo, o Centro de Educação Especial para Surdos, Cegos e

Deficientes Múltiplos.

9. P.L. N2 886/93 - Ofícios n 2 18/Leg.3/1061/96 e n2

18/Leg.3/0024/97 - Executivo - dispõe sobre a substituição

do Capítulo 6 do Anexo I, e do Anexo III da Lei n 2 11.228,

de 25 de junho de 1992.

10. P.L. N2 750/96 - Ofício n 2 18/Leg.3/0021/97 - Executivo

- modifica parcialmente o plano de melhoramentos aprovado

pela Lei n 2 8.299, de 25 de dezembro de 1975, e dá outras

providências.

exclusivo de

18/Leg.3/0896/96, n2-

.e n 2 18/Leg.3/0025/97

1 no Município de São

para Surdos, Cegos e

11. P.L.

Alberto

baldios

N2 297/96 - Ofício n 2 18/Leg.3/0926/96 - Vereador

Hiar - dispõe sobre a destinação de terrenos

no Município de São Paulo, e dá outras

providências.

12. P.L. N2 218/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0174/97 - Executivo

- dispõe sobre concessão administrativa de uso de área de

propriedade municipal ao Centro de Hematologia de São

Paulo, e dá outras providências.

13. P.L. N2 1001/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0038/97 -

Executivo - aprova plano de abertura de trecho compreendido

entre a Avenida General Penha Brasil e a foz do Córrego
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Itaguaçu, no Jardim Peri Alto, entre os distritos de

Brasilândia e Cachoeirinha, e dá outras providências.

14. P.L. N2 582/96 - Oficio n2 18/Leg.3/0050/97 - Executivo

- revoga a Lei n 2 10.658, de 14 de outubro de 1988, e

retorna a área municipal especificada à classe dos bens de

uso comum do povo.

15. P.L. N2 811/96 - Ofício n 2 18/Leg.3/0039/97 - Vereador

José índio Ferreira do Nascimento - estipula prazo para

implantação das Subprefeituras.

16. P.L. N2 670/96 - Ofício n 2 18/Leg.3/0172/97 - Vereador

Gilson Barreto - dispõe sobre a autorização de concessão de

direito real de uso de áreas municipais aos Distritos

Bandeirantes.

•
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CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 886/93, REFERENTE AOS OFÍCIOS N9 18/LEG.3/1061/96	 E

N9	 18/LEG.3/0024/97, REMETIDO A CÂMARA MUNICIPAL COM

O OFICIO ATL. N9	 O 6 O /97.

••
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS

issão Permanente de Orientação às Administrações Regionais sôbre a Aplicação da Legislação
Urbanística

-CPLU-

do P.A.n° 59-002.547-96*55	 em 24/10/96 Fl.Nle informação no Q9

INF.N° 665/CPLU/96	 Ui=È. Kimura
Illeastaits

RE-637
Autos	 :Processo n° 59-002.547-96*55
Interessado :Câmara Municipal de São Paulo
Assunto	 :Informações sobre o Projeto de Lei n° 886/93 da autoria do Executivo.

SAR/GAB
Sr. Chefe de Gabinete

•- tio  pri..

f1%_°
1 o

-,,,	 •	 . ..di,...—,--------_=-n

..".  

S
--------"ASH-117115f°011.TAcIm. Geral III °

Em face do tempo decorrido, entendemos estar superado o contido no
Projeto de Lei n° 886/93, uma vez já encaminhado, à E.C.M., pela SEHAB, Projeto
de Lei que dispõe sobre a total revisão do Código de Obras e Edificações do
Município de Sao Paulo, incluído naturalmente, o Capítulo 6 do ANEXO I,
PROCEDIMENTOS FISCAIS.

24/10/96

LCBAC/lk.

Q. LUIZ CESAR BETTARE-1-17-- EIDA CAMPOS
Presidente - CPLU

Comissão Permanente de Orientação às Adm. Regionais sobre a Aplicação da Legislação Urbanística
- C.PT.T - SAR	 RF-67	 Pá winn 1/1
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INFORMACÃO/CEUS0/001/97 

v
SEHAB.G/ATAJ 
Sra. Assessora Cheie

vf4P-r2fPN

MIRTANT TFIRESIS

4wrilia . ré ni ,:c ,,c1m:rtistrativo

uw.Aau
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

s. rmosmino
Aditi,	 IIIAditi,	 III

'Folha

No 5c)-00-1
Ass. 	

Folha de informação n°
Do Processo n° 59-000.326-94°53

Em 06/01/97 (a) 	

AUTOS:	 Processo 59-000.326-94*53
INTERESSADO:	 SAR- SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REGI24S
ASSUNTO:	 Projeto de Lei de Revisão do Capítulo 6 da Lei n° 11.228/92

•

,/

Acolhemos o parec da Assessoria Técnica desta Ceuso, que
entendeu ser conveniente a retirada	 tramitação e arquivamento do P.L. n° 886/93,
tendo em vista que o assunto foi ab dado de forma mais abrangente no PI. n° 326/96
(Projeto de Lei de Revisão do Cádi96de Obras e Edificações).

Entreta5tá, por ter sido da SAR a iniciativa do encaminhamento do
P.L. 886/93, julgamos oppNna a manifestação daquela Secretaria.

06/janeiro/97

PAULO EDUARDO BRANDILEONE
Chefe de Assessoria Técnica

CEUSO

PF.B/it.
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ãenhor Presid nte

GABINETE DO PREFEITO

g-cio _A. .2 
NA A, .

°	 ....
O G 9/?:7

15 - DOCREC
15-0069/1997

DRCJ/fsc zi titY4 n 090

t9igmetaa %
São Paulo,22) de -ry,..0eLo

' Fonia n." 91.	 do prof:
rl	 g?___ 199

de	 - e -

de 1997

t)	 .0 C ,IrÁ/kraei,n',0 4u,

Encontra-se em tramitação nessa Egrégi

•
r	

.

--- —Câmara	 o Plojeto de Lei n 2 886/93, de iniciativa deste

Executivo, que dispõe sobre a substituição do Capítulo 6 do

Anexo I, e do Anexo III da Lei n2 11.228, de 25 de junho de

1992.

Entretanto, tendo e.m vista que a

matéria deverá ser objeto de reexame pelos órgãos técnicos

da Prefeitura, solicito providências de Vossa Excelência no

sentido de ser promovida a  retirada da referida propositura

e efetivado seu arquivamento.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

cEpso ItITTA
APrefeito

Anexo: cópias xerográficas de fls. 9/12 do processo n2
59-002.547-96*55.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Neli° Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de Sãd
I

 Paulo_
 Afj:

•

•

r
.4. -

SGM - 002 ::DGM



A Cora. de  \7.-,(Ána.wc-.2.

d 77 e 
LUIZ AREIAS DE--CARVALHO

Ass. Tecn. Leg. Chefe - A. T. M.

•'Recebido na Comissão de
n

FirlatnZIS e Or,.-Aroc_mto

Em (00 o. 0.(t3s ....	
-0•n•n-• 41,1,

•



do P.A.n° 59-002.547-96*55 	 em 24/10/96 Fl e informação n°

Otbilleto de Mit

Reoebid 1452/12jab

:

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAMia n.' 	  d°
SECRETARIA DAS ADMINISTRAÇÕES REG ,QNAIS

issão Permanente de Orientação às Administrações Regionais sôbka 4plicação(da Le.!:(4
Urbanística

-CPLU-

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAiZaa n.'

Leiza lki. Kimura
Natstiria J.

INF.N° 665/CPLU/96	 anesme sumi

RE-637
Autos	 :Processo n° 59-002.547-96*55
Interessado :Câmara Municipal de São Paulo
Assunto	 :Informações sobre o Projeto de Lei n° 886/93 da autoria do Executivo.

SAR/GAB
Sr. Chefe de Gabinete

Em face do tempo decorrido, entendemos estar superado o contido no
Projeto de Lei n° 886/93, uma vez já encaminhado, à E.C.M., pela SEHAB, Projeto
de Lei que dispõe sobre a total revisão do Código de Obras e Edificações do
Município de Sao Paulo, incluído naturalmente, o Capitulo 6 do ANEXO I,
PROCEDIMENTOS FISCAIS.

24/10/96

ARQ. LUIZ CESAR BETTAREIDA CAMP- OS
Presidente - CPLU

LCBAC/Ik.

Comissão Permanente de Orientação às Adm. Regionais sobre a Aplicação da Legislação Urbanística
- CPT - /SAR--	 RE-617	 Pácrina 1/1



Do Processo n° 59-002.547-96*55 	 em: 01-11-96

SAR-SGUOS 
Sr. Supervisor Geral,

Para exame e o que mais couber.

ONIO CARLOS RODRIGUES
Chefe de Gabinete

SAR

MO-026

_
IFolha n: ..sg _do um.

ig
TI	 runciorrrio: 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO	 •
Secretaria das Administrações Regionais

Folha de Informação n° 	

INTERESSADO: Câmara Municipal de São Paulo

ASSUNTO:	 Informações sobre o Projeto de Léi n° 886/93 de autoria do
Executivo



Sobre Legislação

SAR-1 ICOM

06/11/96

12-10-110-9
i';1,13'

-
•,zs:42.

.•	 7,.	 •

MO -Ó14

05.No

„.-
• o

ENG2 PA INNER,CIDA SILVEIRA

PÈENWUOS/SARRE

2:*	 	  L

id  o processo  n o 59-002.547-96*55 em  
05  ,11 96

Folha ri.•

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO do proc.

1	
runcionário

11 Folha de informação n° —

Sdur
/	 T~ 	 W

&Unge Fatatino do
11411103/iláll

N.I.6565

INTERESSADO :Camara Municipal de São Paulo

ASSUNTO	 :Informações sobre o Projeto de Lei n 2 886/93 de au-

toria do Executivo

SAR/GAB

Sr. Chefe de Gabinete,

Solicitamos a devoluçao do presente a SGM/

ATL com a manifestação da comissão Permanente

Urbanistica - CPLU ,desta SAR.

/ Nada temos a acresc ar sobre a materia.



Do Processo n° 59-002.547-96*55 	 em: 06-11-96 ...

SGM/ATL
Sra. Assessora Técnica,

ANTONIO CARLOS RODRIGUES
Chefe de Gabinete

SAR

13»

-	 x

•

f-F-71-h------7-----------"---"'
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_41._
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULd 	 :ft 1 ---

Secretaria das Administrações Regionais	 -
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	Folha de Informação . n0 .. 12-	  1	 ,•
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INTERESSADO: Câmara Municipal de São Paulo

.^	 ASSUNTO:	 Informações sobre o Projeto de Lei n° 886/93 de autoria dow,	 Executivo

I	 .

Devolvemos o presente a V.Sa. - com a manifestação da CPLU

desta Secretaria, tendo em vista o solicitado.
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DT.94

SRA, CHEFE,

ENCAMINHO O PRESENTE PARA QUE SE EFETUE SEU AR-

QUIVAMENTO, CONFORME SOLICITAÇA-0 DO AUTOR.

Em, 28.05.97,

r	 LTO 
•	 PMÀTCA 

• (,1:.PV0

fern:Oô2-06-en--

(")	 I L.•

Segue(m. ) Juntado (s), nesta data,

documento(s) rubricadats1 s”b
fi. e% çiq Ft-g9—ti„	

dulsà_n_2_	 .9G 

liBGINA APARECIDeARRIOS
Quis de Seça9 Té ca



GABINETE DO PREFEITO

Ofício	 .2 4.0

'ui' ata a‘ ,./Lteèó
—

REGINA APARECID A P MITOS

Chefe de Sedo Tti4a 11

São Paulo, 18 de	 junho	 de/1997

101 /97	 1.5 - DOCREC

J5-0096/1.997

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

g4s
Prefel o

A Sua Excelência o Senhor Doutor Mello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - OGM



À Douta Comissão de
Finançare Odawto

Em,  Y/

MARGAR • 1' NES DA SILVA

Chefe de,rção Técnica III
out.;i:vto

4),



REGINA AP 
AI/R(1D A prtf

Chefe de SC010 Ttcatc{.

CÓPIA DAS INFORMAÇõES RELATIVAS AO PROJETO

DE LEI N9 886/93, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/LEG.3/248/97,REME

1(14
TIDO CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO ATL. N9 	 t 1 /97.

•



LOgmeee,ta a.(2
São Paulo, Ude

'01;51,7--&—êrt -09 1'r•=j

Crj7da L../à

de 199771-vaj-40

Folha n. o  Ag". 	do Proc. i

orA	 s5

.(42r

•	 \FILEM/C:PE 'SIL-.v:

111".
-,\:"..

GABINETE DO PREFEITO

Opto A L7 n.o

Senhor Presidente

Encontra-se em tramitação nessa Egrégia

Câmara o Projeto de Lei n2 886/93, de iniciativa deste

Executivo, que dispõe sobre a substituição do Capítulo 6 do

Anexo I, e do Anexo III da Lei n 2 11.228, de 25 de junho de

1992.

Entretanto, tendo em vista que a

matéria deverá ser objeto de reexame pelos órgãos técnicos

da Prefeitura, solicito providências de Vossa Excelência no

sentido de ser promovida a retirada da referida propositura

e efetivado seu arquivamento.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

L
refeito

Anexo: cópias xerográficas de fls. 9/12 do proces
59-002.547-96*55.

t;t1Atl	 :s!N	 -01;;

	

. • :	 .1
, A Sua Excelência, o Senhor DoutorrNello Rodolpho

z,
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

DRCJ/fsc

CELSO
V-Ae

TTA

fls. 9/12 do processo n2

SGM - 002 DGM



Arquivado nov,:mente em j,"-)t

c/ 9g fis O lune `'f

REGINA APARECIrg0105
Chefe de Seçtio calca 11

Ao
DT.94

SRA. CHEFE,

ENCAMINHO O PRESENTE PARA QUE SEJA JUNTADO AO PL 886/93,
QUE SE ENCONTRA ARQUIVADO.

Em, 23.06.97.

RuMarl Curype es dos Santos
Secr . :ria

SegueJunfado.	 nesta data,

44c-u-m-e-n-hrtsj r ubricada+s-i'sob
13 f0'ha •	 s lorm.sçao

tob	 95	 ge
	 	 .

Te,..c • - Direçao II1•DT. 94



Papel para informaçâo, rubricado como 	 "--f/

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informacâo. rubricado como folha40—.....4

-	 j 
do p 	

ffiorocesso ng 	  de 19 '9 	lg;-21	 / .	 (a) 	

REGINA APARECIDA TI • MOS'

Cibele de Seção Técnica 1 - DT. 94

À LEG.3

Senhor Chefe,

Conforme solicitado pov vesa Unidade, segue o presente ex
pediente para juntada de documentos.

DT. 94 em 22 de Junho de 1.998.

RECteiDO Em LEU',

es 
I LLJÍLA

M	
"	

aln

REGINA APARECIDyBARRIOS

Chefe de Seçào Técnica VI

CóD. 0233



Sra. Kathya,

• -Ofiéiar'.ao Executivo comunicando a retirada e o
.	 •	 • •	 • . n . 1 4 .

arquivamento do Projeto de Lei n 2 886/93.

a3 1 06 /

1088 CRiSTUNO VLIZA SANTOS

Chefe de Seção Técnica 111

Substitata

Sr. Chefe,

Oficiado conforme despacho de V.Sa..

23 / O

KnEWA dIM MORALES DE SOUZA
Assistente Parlunentar

SEGUE 	  juntado	 I	 nesta data,

sob tolha 	  n2 	 ) 00 A  j 7.

	 documento 	  e papel para intormaçao, rubricado 	

Em  of , 04-	 ,7

(a)
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I Folha n.'_100___do proc
N • 1K	 f)L. de 19

7,4	
•	 cionáriô âmeeemeer^—

agiam 
A •	 - killfitafia

São Paulo, aw de j..)^two de 1998.

—
£8 OF-LEG3
OFICIO H.0684/1998

Senhor Prefeito.•

•

• Comunico a Vossa Excelência a retirada através do
Ofício ATL n2 69/97 e conseqüente arquivamento, em 26/6/97, da
Projeto de Lei n2 886/93, de autoria desse Executivo, que disp5e
sobre a substituição do Ca p ítulo 6 do Anexo I, e do Anexo III da
Lei n2 11.228, de 25 de junho de 1992.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

4r •
0 R OLFO

'esidnte

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

amf



Nbe

MEMORANDO

Folha n .'do proc

CÂMARA MUNICIPALNDg_fs00
O f-u-ncionário 	

26 	 judo 	 98. 
São Paulo, 	 de 	 de 19

•

Recebi Ofício Iog.3 na 684198 de 26.06.98, consticando a re

tirada e coneequentwarquivazanto do Projeto de Lei .----scss j93 de autoria do E-

xecutivo.

8.1;..

Uef!
3(37 °6

ESMERALDA DO ESPIRITO SANTO FURTM2g

RF. 620.01.1:!..CD

COD. 0553



•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

.PPapel para informação, rubricado como folha n9 	 )02. 
Pgdo processo n9	de 19.7) °// 	 (a) 	

KATHYA RE 4A MORALES DE SOUZA
Assistente Parlamentar

Ao

DT. 94 - Arquivo

Para as devidas providencias.

oi	 Crk- CSg

JOSE CRIST1NALIZA SANTOS'

Chefe de Secai) Técnica 111
Sabatina.•

SEÇÃO TÉCNICA DE ARpuivo

Requisitado em • 'W9/2

Arquivado novamente em

C/ -1"t) °(/  Fls. ° O Func°

REGINA APAR! IDA BARR1OS
Chefe de Sacho T	 IV - DT. 04

z,,, • •

Requisitado em

CÓD. 0233
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SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  n9 	

. Em 	

(a
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